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Esporte e polItica 

Nildo Ouriques 

0 esporte é urna atividade social e, coma tal, intrinseca-

mente poiltica. Essa é urna verdade elementar que no terreno 

das ciências sociais de fácil reconhecimento, mas que. para o 

grande püblico, é de difIcil aceitação. Afinal, na luta entre a 

paixao e a razão, a prirneira parece elirninar qualquer exercIcio 

de racionalidade necessário para entender a funçao do esporte 

na sociedade capitalista. 

Nesta sociedade, em que as atletas se transformararn em 

mercadoria - sujeitos. portanto. a compra e venda - houve a 

transformaçao do esporte em urn ramo da economia, em area 

de investimento, e a submissáo completa ao critério da renta-

bilidade empresarial passou a exigir de todos as envolvidos na 

atividade esportiva urna reflexão mais profunda do fenômeno 

esportivo em nossas sociedades. 

Contudo, o caráter mercantil que o esporte assumiu nas 

sociedades capitalistas parece ser o dada menos relevante para 

a grande piihlico, de tal forma que a paixao por urn pequeno 

pais, a admiraçao por urn atleta ou a devocao por urn clube de 

futebol parecem näo estar intirnarnente associados a capaciclade 

financeira para a cornpeticao... Enfim, as possibilidades de urn 
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pequeno clube de vencer o campeonato brasileiro de futebol pos-

suem Intima relação corn a capacidade financeira que dispOe 

sempre associada a patrocinadores, contratos, etc.. mas esse dado 

elernentar parece nao afetar em nada seus seguidores. 

Neste contexto. pode o esporte ser motivo de disputa poll-

tica? Quais são as funcOes polIticas que o esporte cumpre em 

nossa sociedade? Quals os limites entre a adrniraçáo por urn 

esporte e a alienação politica? Ora, na exata med ida em que 

nas sociedades modernas sua evoluçao depende da acurnula-

cáo de capital e curnpre funçOes cada dia mais importantes de 

legitimaçao ideologica diante do estado, ë igualmente inevitáve] 

que tarnbérn seja objeto da critica ernancipadora destinada a liberá-

lo da dinâmica capitalista da producao do êxito e da glOria e a 

necessária legitimaçao ideolOgica que atualmente cumpre. 

Nào deve passar despercebido que urn conjunto de profes-

sores cuja atuação está limitada ao ensino universitário e em 

especial aos cursos de educaçao fisica tornern para si a tarefa 

da critica polItica e sociolOgica que envolve as relaçoes entre 

esporte e socieclade. Os professores cumprem, assirn, urn du-

plo papel. Em prinleiro lugar recolocam o terna para os profis-

sionais da cultura fisica, estabelecem os nexos e evidenciam os 

princIpios e consequências. em que a divisão social do traba-

Iho requer o silêncio. produto Obvio da alienacao. Em segundo, 

espetam a sociologia dominante que se nega a tratar como 

urna prioridade urn tema relevante para rnilhOes de pessoas. 

vinculados tanto ao desenvolvimento das sociedades nacionais 

quanto ao mundo dos negócios em escala planetaria. E curio-

so e revelador que os estudos sociológicos, politicos e econômi-

cos sobre o esporte, sob a forma de mercadoria, dirninuem na 

medida em que este cresce em importância social, politica e 

econOmica. 



E possIvel subverter o esporte? Os ensaios aqui reunidos 

indicarn urna resposta positiva para a pergunta. Indicam tarn-

bern que tanto na Franca e Alemanha quanto na Venezuela ou 

na Argentina, 0 esporte está em disputa: disputa teórica e p0-

utica! Onde alguns o vatoram como fator de coesao social ou-

tros o revelam como fenôrneno tIpico da alienacào necessária 

a sociedade capitalista. Näo deverIamos manifestar surpresa 

diante deste confuito. pois. ironicarnente, é da natureza do es-

porte a disputa! 

No Brasil, a consolidaçao de uma linha crItica sohre o 

esporte em geral, e o futebol em particular, tern nos escritos 

aqui reunidos urna contribuiçao importante para que a prática 

ou a paixão pelo esporte não irnpliquem em maior dose de 

alienaçao. Nesse contexto, não deveria ser realmente espanto-

so que a atenção de urn torcedor qualquer o leve a conhecer 

em detalhes todos os aspectos do esporte - situação do cluhe, 

disputas internas entre os dirigentes, contratacao de jogadores. 

tâticas adotadas na tiltirna partida - ao mesmo tempo que 

ignora a mesma dinàmica na trarna entre os partidos politicos 

e sua relacao corn o estado, as aliancas do governador e as 

prioridades do presidente da repüblica. Também náo deveria 

intrigar ninguCm o fato de que as ernissoras de radio ou TVs e 

os jornais dediquern urn tempo extraordinariarnente precioso 

para acompanhar cotidianamente os detalhes de cada nova 

situação em urn determinado cluhe ou modalidade esportiva. 

E preciso manter ocupada a atencào das rnaiorias de tat forma 

que eta rnantenha sua atividade intelectual nos marcos da "pro-

duçao do consenso" que as escraviza socialmente enquanto 

potenciatiza seu gozo eférnero. 0 fenOmeno é rnundial, sern 

düvida: mas no contexto da America Latina. rnarcada histori-

carnente pelo subdesenvolvirnerito e pela dependCncia. a situa-

cao se agrava e ganha conteüdo drarnático. Em nossa regiäo. 



o esporte, especialmente o futebol, cumpre funçoes de 

legitirnaçao da ordem dominante que não podem ser desprezi-

veis. Na mesma medida, permite e exige urn esforco de 

politizaçào destinado a superar sua condiço atual nos marcos 

da alienaçao social e politica. 

0 avanco na direcao crItica fortalecida pot' estes ensaios 

permitirá. mais cedo do que tarde, a transforrnaçao do esporte 

de tal forma que ele tarnbérn se inscreva no movirnento global 

de luta contra a alienacao e a dominacao polItica que caracte-

riza nossa sociedade. 
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Apresentacao 

Apresentação 

Em diferentes regiôes do planeta. atravcs da 

mercadorização do esporte, são sustentados ideais de sobera-

nia de naçOes sobre outras naçOes: são propostas alternativas 

rnágicas de prevenção ao uso das drogas e da prâtica de vio-

léncias: e aventadas possibilidades de fuga da pobreza corn 

rápida ascensão a riqueza, dentre tantos outros discursos 

simplistas e vazios de sentido, rnas que são bastante Oteis para 

reprodução das ideologias de dominaçao. 

Contudo. observadores atentos percebem facilmente o 

quanto o discurso jã mundialmente consagrado - 'esporte ë 

saüde!" - tern seus limites, e mais que isto, percebern que este 

discurso faz parte de uma estratégia de inculcacao de valores e 

prãticas sociais que alienam. explorarn e verdadeiramente des-

troem a sa(ide dos praticantes. pois na logica do esporte. mais 

do que o 'tempo de fazer amigos' (slogan da Copa do Mundo 

da Alernanha 2006), o importante rnesmo é exigir rendimento 

desumano e superar os limites de realizacão de negócios 

multimilionarios de empresas de capital transnacional. 

Nem sempre os poderes que organ izam esses negócios são 

perceptiveis aos trabalhadores do esporte (atletas). Nern sem-

pre essas açôcs ficam claras tarnbém para os que assistem aos 

espetaculos esportivos. Também nem sempre os próprios pro-

fissionais da area do esporte, no caso os professores de educa-

çao fisica. são capazes de perceber o que está para além do 

espetáculo. 
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Ensaios Alternativos Latino-Americanos de Educaçao Fisica, Esportes e Sade 

No Brasil, ha cerca de trinta anos. tovo início urn movi-

mento nacional de professores do educaçao fIsica que assumiu 

o compromisso de esciarecer a sociedade sobre esses tipos de 

manipulacao que anunciarnos linhas acirna. Ao longo desse 

processo. rnuitos deles foram buscar apoio para suas forma-

coes acadêmicas em outros centros de produçao do conheci-

rnento cientIfico. destacadamente na Alemanha. mas também 

em outros palsos da Europa. como Portugal, Espanha e Fran-

ça. No retorno, encontraram na America Latina cornpanheiros 

preocupados corn os mesmos problemas cientIficos e profissio-

nais. sendo então possfvel impulsionar coletivamente urn mo-

vimento que, apesar das limitaçoes históricas. prornoveu nos 

iItimos anos urna rede do solidariedade o do trocas de conhe-

cirnento suficientes para articular diferentes perspectivas do 

pensamento crItico no campo da Educaçao FIsica, do Esporte. 

do Lazer e Saiide, corn grande representatividade e repercus-

são principairnente nos meios acadérnico. escolar, e sobretudo 

na gestao püblica em todos os nIveis. 

Apesar do osforco coletivo o dos avanços conquistados, 

isto ainda nao é suficiente para se contrapor de forma contun-

dente a toda essa dominacao anunciada. Pois, perante os gra-

ves problemas sociais, as irnensas distãncias geograficas e as 

condicaes desiguais de financiamento das charnadas ciências 

duras em relaçao as hurnanas, os poucos centros do produçao 

democrática de conhecirnento ainda nao conseguem apresen-

tar amplarnente suas idéias e seus trabalhos concretos do prá-

tica revolucionária neste terreno charnado esporte. 

E neste cenário que este prirneiro volume dos Ensaios A!-
ternativos se apresenta. Tendo em vista a pouca visibilidade 

que as criticas ao esporte tern alcançado em âmbito mundial. 

ao  mosmo tempo orn quo o esporto tern intrnoras rolacaos corn 

a saüde dos povos (incluindo os trabalhadoros do esporte). 
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Apresentaçao 

pensarnos ser importante trazer de forma consistente alguns 

conhecimentos que ajudem a expandir essa rede de articula-

ção solidária. 

Partindo de nossas experiências corn companheiros brasi-

leiros que transitaram por outros palses da America Latina e 

Europa, pensamos ser possIvel apresentar novas contribuicoes 

para alicerçar esse movimento internacional de luta pela saixde 

atravës do esporte e de outras rnanifestacoes prOprias ao cam-

p0 da Educaçao Fisica. Dessa forma, esta producao cientIfica 

corn vocacão militante caracteriza-se como estratCgia inicial 

de trabaiho do recém criado Vibal Latino-Americano de Edu-
cação FIsica, Esportes e Saüde. 

Constituindo-se corno urn dos projetos que integra o 

Instituto de Estudos Latino-Americanos da Universidade Fede-

ral de Santa Catarina, o Vitral vem buscando gradativamente 

identificar. aproximar e disserninar os pensamentos criticos nas 

suas areas de interesse. tendo corno referenda a realidade bra-

sileira e latino-arnericana na perspectiva de consolidaçao de 

urn pensamentO ernancipador nos campos da Educacao FIsica 

ern suas miltiplas e contraditórias relacoes corn a Sade. As-

sim. em termos gerais, crItico refere-se a capacidade de análise 

sobre as processos politicos, sociais. culturais e econômicos 

que lirnitam ou irnpedern a plena realizaçao das potencialidades 

hurnanas e condenam a preservacão da natureza. 

Para tanto. os organizadores desta producao buscararn 

reunir autores.as que representem alternativas ao isolamento 

caracterIstico de setores, grupos e pesquisadores!as ern paIses 

da America Latina cujo colonialismo cientifico impera ao lado 

da escassez de recursos. Como alternativa de escoamento de 

producao cientIfica para alCm das arnarras institucionais, es-

pera-se que esta publicaçäo - Ensalos Alternativos - seja re- 



Ensalos Alternativos Latino-Americanos de Educaçao Fisica, Esportes e SaUde 

presentativa das aspiraçôes coletivas de diferentes segmentos 

que lutam em defesa da Saüde e da dernocratizaçao ao acesso 

as prãticas corporals. 

Por recornendacao dos organizadores. os textos contêm 

linguagern de fadl compreensão porque não se destinarn cx-

clusivamente ao rneio académico. nem somente ao universo 

da Educacao FIsica, ao mesmo tempo em que, apesar de Se-

rem escritos em linguagern simples, foi resguardado o devido 

rigor teórico e metodolOgico em suas elaboraçaes. 

E preciso mencionar o caráter pluralista desta obra, pois 

nela confluIram trabaihos de especialistas brasileiros das práti-

cas corporais corn os de urn especialista da epidemio!ogia cr1-

tica que trabaiha a determinaçao social da saide e do esporte. 

na  Universidade Andina Simon Bolivar, do Equador. Esta enti-

dade equatoriana coordena a Rede para o Direito a Saide, 

que juntamente corn o MPS do Equador, impu!sionou a luta 

pela nova constituição deste pals, consagrando uma visão in-

tegral do direito a modos de vida saudáveis, dos quais fazem 

parte as práticas corporals. Dessa forma, a partir desta parce-

na internacional que se inicia corn urn projeto editorial, a Uni-

versidade Federal de Santa Catarina e a Universidad Andina 

Simon Boilvar estarão impulsionando, no futuro, uma 

integração de esforços do Vitral brasileiro corn os do Observa-

tório And mo da Deterrninacao Social da Saüde. 

Alérn dos organizadores da obra. os quais também se 

empenharam na producao de urn dos capItulos, forarn charna-

dos a colaborar pessoas de dinco universidades brasileiras lo-

calizadas em quatro macro regiôes do pals. Eles e elas são 

doutores!as, mestres, especialistas e professores/as da Rede 

P(iblica de Ensino de trés estados brasileiros. os/as quais atu-

am em diferentes campos do conhecimento. 
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Apresentacao 

Gostariamos de destacar tarnbdm o contInuo apoio politi-

co e financeiro do Ministdrio dos Esportes e sua Rede CEDES, 

bern como da FINEP dentre tantas outras entidades e pessoas 

corn as quais assumimos parcerias consistentes e duradouras. 

Para finalizar. como neste trabaiho buscamos conteüdos 

diferenciados, optamos pela criaçäo de capo que representas-

se artisticamente esse movimento coletivo. sensIvel e militante 

que tern. nas palavras do autor da capa (e do logotipo do 

Vitral). 

A pedagogia do imagern composta - que é uma frase 

scm fim que conuida ao diálogo - passciu pelos 

territOrios institucionali2ados e instituidos pelo poder 

saher!fazer da sociedade. do academia e dos ruas 

(.1 Brincadeiras e brinquedos. crianca e America 

Latina brincarn juntos nas trajetórias do pião das 

relacoes que estabelecemos C Sc (r)estabelecem num 

outro modo de ser, de saber a de fazer umo outra 

cultura, corporal, humana, de identidada prOpria 

latino-americana. Em suma. transformam. Porque 

desinstalam, brincam. bailam c manifestam uma outra 

condicto de vida e paso a vida I,. 

Registramos que foram inseridos ao final dos trabalhos 

mais dais textos, sendo urn deles a Declaracao de Cuenca, pro-

duzida coletivarnente por ocasião da Segundo Assembléia Mun-

dial de Sacide dos Povos, no Equador, em juiho de 2005, repre-

sentando uma proposta para revitalizaçao das acôes no carn-

p0 da saüde para impulsionar vigorosarnente urn projeto pla-

netário em defesa da vida em sua plenitude. E tarnbêm uma 

declaracão de intençOes. de convite a participação integrada 

dos diferentes povos e organizacoes do mundo, a que, ao recu-

perar a concepcão de saüde como direito humano fundamen-

tal, reconhece a educacao como forte aliada na construçao de 

urn projeto emancipador. Quanto ao segundo texto menciona- 
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Ensaios Alternativos Latino-Americanos de Educaçao Fisica, Esportes e Saide 

do (Nosso manifesto pelo direito ao esporte no Brash), trata-se 

da transcriçao da narrativa de video produzido especialmente 

para essa Assembléia Mundial, e que devido a sua mensagem 

contundente e direta, de forte apelo a sensibilidade, tern sido 

bastante requisitado para fins didáticos em diferentes oportu-

nidades de forrnaçao académica e de educacao popular. 

Esperamos que os conhecimentos, o esforço solidário e fra-

terno que cada autor/a trouxe nos textos sirva de pequena con-

tribuiçao para a qualificaçao cientIfica das lutas populares por 

uma Educacao FIsica. esporte, lazer e saidc em favor da vida. 

Fica aqui. portanto, nosso mais sincero desejo de que esta 

série de publicaçoes que agora se inicia seja sempre honesta-

mente avaliada pelos movimentos sociais, para que tenhamos 

luzes para nos orientar na permanência como intelectuais orgâ-

nicos e intelectuais publicos aliados as suas causas legitirnas. 

Corn adrniracao pelos autores/as e dedicacao aos leitores"as 

Edgard Matiello JCrnior, Paulo Capela & Jaime Breilh 
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A Globalizaçao e a lndüstria do Esporte: saüde ou negodo? 

A Globalização e a Indüstria do 
Esporte: saüde ou negócio? 

Jaime BreUh* 

Edgard Matiello Jünior** 

Paulo Cape!a* 

Introduçao: o exercIcio e o esporte como 
agentes determinantes da saüde 

Apesar de haver uma imagem ideal na qual o esporte é 

sinônirno de saide, a relacao entre ambos ë urn processo so-

cialmente determinado, cujas caracterIsticas dependem das 

correlaçOes de poder que operam em uma determinada for-

rnaçao social. 

Portanto. embora as práticas do esporte e Os SU5 espetá-

cubs sejam considerados bons recursos de desenvolvimento hu-

mano, sob condicOes históricas e rnodos de vida tIpicos de cer-

tas classes e grupos sociais, essas atividades podem perder o 

caráter protetor da satade e se tornar práticas destrutivas. 

• Down, c Doetor dr Area de Saude do earncrr,dode Ardrna Smdo Boe.'r. Equador. coodcnador do 

Glo1,I Health Wakh paia a America Luinc E-mail ibne .,.a uasb.r'dec 

1)crito, e Proferaor Jo Ursidde Federal do Saute Catenua. Coordenador do Vitral Lno.Anercurro 

do hducacão Fisic. Esportes e Sarido Cr pesquisador dr Crrrrpo Vvendr, F korçio FIssa c Sail-to Colc-tiv 

o Iutituto do Estudos L no-Arnertcenos - UFSC. E-mail. deauIscn gnarl corn. 

Mestre em Ed cuçilrn ProFessor do Centro do t)csporros do Universidade Federal do Santa Ccrtrrrale. 

Coordonador do Vrrni Lauoo-Amerrcano do Einço FIsE. Esportos e Sadie e pes -.nsdor do Giupo do 

Fsrudcis do Ciltirra Poplar c do Movirerto e do Instituto do Estudos Lzit o-Arnericnos - UFSC. 

E-mail, papel"rbrtLcorn hi 
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Ensaios Alternativos Latino-Americanos de Educacao Fisica, Esportes e SaUde 

Esse caráter surpreendente e contraditório do esporte rei-

do pela lóqica capitalista se manifesta de diversas formas. 

A mais dramática ê a tensão crónica que acarreta lesOes perma-

nentes em desportistas de elite induzidos a competição extrerna. 

Tal processo deteriora o fenótipo do atleta, afetando seus siste-

mas fIsicos. como o osteornuscular e sua saüde mental. 

Por outro lado. a pressão para o consumo de artigos es-

portivos submete a maioria dos praticantes de esportes a pa-

drôes alienantes e nern sempre saudaveis. alravés cbs mais 

diferentes mecanismos. alguns deles impulsionados pelo poder 

da midia. Assumindo papel-chave de alienacao, a mIdia afir-

ma as ideias hegemônicas sobre esportes e fitness, promoven-

do cenarios de competiçOes extremas. de modo a reproduzir a 

falta de solidariedade e o estilo de vida que permanenternente 

contribuem para a expansao do mercado, cuja expansão tam-

bern a beneficia. 

Nesse sentido, quando o esporte passa a scm controlado 

pelo rnonopólio das corporaçOes transnacionais, as regras vio-

lentas da sociedade capitalista terminam por transrnutar as 

práticas corporals de caráter recreativo e lüdico em mais uma 

das formas tpicas de violOncia. convertendo os bens humanos 

(como o esporte, no caso) em mercadorias, subsumidas a sua 

lógica e condicionadas pela estrutura técnica e dependente do 

valor de troca delas, ao inves de os bens hurnanos serem con-

servados como bern de valor de uso para a saide humana 

(ECHEVERRIA, 2006). 

Dados esses elementos introdutOrios, neste trabalho, se' 

räo discutidos alguns aspectos do esporte que o caracterizam 

como importante patrimônio cultural da humanidade e como 

um imenso potencializador da formaçao educacional e da saü-

de humana, buscando demonstrar que, apesar disso, ele tern 

servido como mais urn forte instrumento de alienacao a servi- 
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ço de poderosas engrenagens do capital transnacional. as quais 

tern se utilizado de diferentes rneios de propagaçâo e controle de 

suas acOes. inclusive no interior das estruturas do Estado. 

Desenvolvimento do fenótipo e sua historicidade 

Quando caiu o véu determinista das pesquisas sobre o 

corpo e suas funcOes, ficou evidente que nào havia nenhurn 

processo purarnente biológico no desenvolvirnento humano. 

A deterrninaçáo social do rendimento fisico-desportivo. assim 

corno de todo o processo da vida hurnana. C urn produto de 

relaçOes entre alguns processos sociais amplos e outros de or 

dern individual, os quais condicionam a logica global do negó-

cio esportivo. 

Na primeira categoria está a cumplicidade entre a politica 

e as instituiçoes: a contribuiçao dos padrOes culturais alienantes: 

os processos ou padrOes coletivos que correspondem a modos 

de viver próprios de classes ou grupos sociais diferentes. corn 

seus modos tIpicos de trabalhar, seus padroes de consurno e de 

lazer, e ate mesmo suas condicoes espaciais. E na categoria 

individual tern-se a livre' escolha, na qual o estilo de vida 

pessoal expressa as possihilidades concretas dos modos de vida 

de todo o sisterna para os membros de cada grupo, e suas 

condiçóes biolOgicas e psicolOgicas (BREILI-1. 2003). 

0 potencial fisico e psicologico corn que Sc pratica exercI-

cio ou esporte C. consequentemente, o produto de urn processo 

complexo de determinaçao. Esse potencial pode ser represen-

tado pelo tônus muscular: capacidade de reação e coordena-

cáo: mobilidade: capacidade de articulacOes para resistir as 

caryas e dernandas funcionais: pela qualidade da calcificaçäo 

Ossea: desernpenho cardiovascular e respiratOrio: potencial 

metabOlico: respostas do sistema irnunolagico para proteção 
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contra resIduos metabólicos e agentes externos, ou seja, repre-

senta todo o conjunto de recursos fenotIpicos para a realizaçao 

das práticas corporais. 0 conjunto desses recursos, por sua 

vez, indica as limitaçOes e as potencialidades dos praticantes 

de esportes, as quais são induzidas pela condicao de classe e 

modo cultural de vida, e pelas práticas de estilo de vida pesso-

ais determinadas pelo grupo social pertencente (Quadro 1). 

Dal a importância em esclarecer como os mecanismos his-

tóricos gerados pelo mercado do esporte agem sobre o modo 

de vida das classes trabalhadoras e classe media, impondo, 

corn pouca ou nenhuma liberdade de escoiha, o estilo de vida 

que adotamos. Por isso a importãncia em aplicar o conheci-

mento sobre a historicidade do corpo humano e suas funcoes 

para a luta contra a mercantilizacao e o rnercenarismo desportivo. 

Esses são assuntos-chave para a luta por vida e sai.Ide. 

Para tanto, é necessário revisar algumas caracterIsticas 

cruciais da historicidade biologica que fazem parte da 

historicidade da vida humana. De maneira geral. podemos sin-

tetizar tais conhecimentos da seguinte forma: 

1) a deterrninaçao social das funçOes corporais está pro-

fundamente arraigada nas relaçoes sociais amplas e 

se expressa no genótipo e no fenótipo, incluindo o 

psiquismo. As pesquisas oferecern muitas evidências 

sobre a determinaçao social das caracterIsticas fIsi-

cas (biologicas) e do fenOtipo: variaçOes entre classes 

sociais na idade da primeira menstruação - menarca 

- (TANNER, 1962); as mod ificaçaes históricas da cul-

tura somãtica (BOLTANSKI. 1975: 1989): a mudan-

ça histOrica de vulnerabilidade a tuberculose 

(MCKWEON. 1976): a translorrnaçao histórica das 

nor mas genéticas de reação (LEWONTIN: ROSE: 
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KAMIN. 1984: LEVINS; LEWONTIN. 1985): ou Os 

estudos incontáveis sobre as variaçOes históricas se-

culares das tendèncias das medidas antropomórficas. 

Resumidamente, trata-se de evidéncias da influência 

profunda que os processos sociais tern sobre a consti-

tuição genotIpica e fenotipica para a prática de exer-

cIcios e atividades esportivas: 

em segundo lugar, a determinaçao histOrica do cará-

ter biológico ocorre tanto como fenômeno atual quanto 

pretërito, causado ior determinacOes cuniulativas que 

podem ser ligadas a hereditariedade (BREILH. 2003): e 

Finalmente. a determinaçao social do caráter bioló-

gico nem sempre produz mudanças ascendentes, es-

tando sujeita a avanços e retrocessos, os quais depen-

dem das condiçoes sociais de cada perlodo histórico. 

Nivel Coletivo Nivel Individual 

Lôgica Estilo de - 
Relacoes doininante 

Modosde 
vida e 

- Condicoes - Condicoes 
estrutura.s 

na pratica 
vida (grupos Genotipicas Fenoilpicas 

gerais 
desportiva 

soczals) 
individual 

Fconómtco' Monopoliuc  Trabaiho * Sobrecarga • Caracieristicosgenômiu,-. 

\todol) e rca n ii 	- laboral e normas ganelicas cis rca- 

Acrrrnulacio zoc,o dos alienado çao quo determinam a calNi- 

gdcica esporti- por 

 

Lcxremismo 
cidde do atividads fl-dna 

expropriaçâo vos C setOrc, 'lônus muscular 
atIFIS Capacidade de movimerm- 
* 	Trabaiho to articular 
escravo na *Qualidad (!  d& calcincacao 
conIeccao do 

Condrcao cardiovascular 
roupas espor- - 	- 

Condicoo respirsoorla 
tivesoequipa- 

memos Capacidade metahOlicr 

Prdticas Sistemas 	corporals: 

comunitárias nrtirrolOyico. flerVOsCi, etc. 

* condicao nnsntsil IpsIqUCa) 

Quadro I Metric do procersirs criticos no determinoção social da prdtica dosponiva e no 

al)tidLIofi,xa lcOflhll lit 

Fouls F,reitb. 12005l. 
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Nivel Cotetivo Nivel Individual 

Logico Estilo de 
Relacoes 

dorninante  
Modos de 

vida e Condicoes Condicoes 
Estruturais na pratica 

vida (grupos 
cotidianklade Genotipicas Fenotipicas 

Gerais 
desportiva sociais) individual 

'oklico Dbil:dade 

do sujeitu-so-  

Pots rilis- cial * Auséncia de 

* Corèncisss seguridoslc 

Politicas Organizativas 50(101 

oranopalosja a dv auxilio 

(1010 tivO 

Cultural Cullura co- Modo de Voboraço 

bonizoda 	e vida sm que social do es- 

(k1snsdenle pry d urn a a: I)0rt 

• Cultism do Irabaihar 5 Machismo 

ornpoliçao pcirasobrevi nj  • 	Cultura 
stsurpo somtica • Ciénci 	vs 

prIiva lucra- 
porn proilcas 

Prauca ci- 

tiva 
corporals C - 

e n t I f i c a 
de oco corn 

lienante. - 
Ehiiiaçao qualidade: 

ciesconhs'cs a 
0  s.S POISCOS C reCUrsOs 	' 

iqisaldade 
-pviaculos tempo mini-  

Dehilidade 
• 	Desi 	ual- mos 	porn 

clv prinCipsos 
dade social, lazes. baixa 

deidentidade 
dtniCo o dv qualidide 

dos recursos 
esoherania 

paro 	baser: 

padroes cultu- 

sais si-den a- 

rios; restriçso 

do espoço do 

con su mci; 

mkrusirnbssnte 

daisnorodo. 

Principais Monopólio. Acessovs.Ex- Práticas sus- Sobrevida, aptidiioepráti. 

contradicaes a lit I Sm o. clusão tentséeise so- cc probongada vs. envelhe- 

cm coda competitivi- Qualidade lidárias vs. cimentoedetesioracão 

dimeiisi-io dade vs. Pta- vs. Deficiên- praticas rio- 

ticas de des- Cid gulares. ma-- 
frutesolidário dequadas e 

olienantes 

Ou'lcho 1. .1sriz ii. 	<riss: cr:::cn 	.o Ii- 	:as;aoc.o socl i-i s:iitic: cizsperti-.0 i. so 

aptiui lisica conhi000coo) 

Fonts: Breilli (2005(, 
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Mercantilização e monopólio do esporte: 

hegemonia e periculosidade 

Pode-se dizer que assim como o capitalismo histórico pro-

duz o espaço que necessita (LEFEBVRE. 1991), a sociedade 

capitalista atual também produz os cenários esportivos que 

requer para urn duplo propósito: acurnulacao de riqueza e cons-

trução da hegernonia. 

A "sede de lucr6 t  tambêrn captura a alma do esporte. 

envolvendo-o em sua busca de aceleraçao econômica e con-

trole de mercado. Seu crescimento exponencial ultrapassa as 

barreiras territoriais e aumenta a necessidade de apropriação 

dos recursos de outros palses. As empresas de espetaculo es-

portivo são capazes de transformar a prática de esporles e de 

fitness em artigos que circulam sob engrenagens industrials de 

imensa lucratividade 2  (SILVA, 2001). 

Os complexos transnacionais esportivos podem realizar seus 

processos globalizados de acumulação de capital porque des 

dominam os seguintes elementos-chave: os meios de comuni-

cacao de massa: o monopólio sobre grandes e t.nicos eventos 

mundials (espetáculos esportivos); clubes esportivos e equipes: 

organizaçôes desportivas mundiais (encahecadas pelo COI - 

Comité OlIrnpico Internacional): propriedade ou acordos 

econâmicos corn companhias que produzem equipamentos e 

infraestrutura desportiva para competiçOes sofisticadas: equi-

pes multidisciplinares de investigação sobre alto rendirnento 

desportivo; a cumplicidade dos Estados em pnises oryanizadores 

de mega-eventos: a propriedade do passe de atletas e de recur-

SOS pain seus treinarnentos: e o controle social dos consurnido- 

2 lorn, nrc o',,:.sr 	:, p', rvnr 	americana gerencia 213 b.c Cws 	rtu,.irc' it cada ao. 

ru cubic dc cnn ca II1.J'.Iirr. .nitQfliotiVci inIC c CCC' ci a irdiw. n 5' r,r.errfl 

:017 
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res convertidos em uma massa acritica ou passiva (ALTUVE. 

2002), dentre outros. 

As corporaçôes desportivas consuern construir esta 

hegernonia e sua aceitaçio graças tarnbdm ao fetichismo do 

fair play, urna vez que os espetáculos desportivos representarn 

urn suposto igualitarismo e urn modelo ideal de coexisténcia 

humana, em que o esporte se apresenta corno sinônirno de 

tranquilidade. paz, harrnonia e competiçao lea! (ALTUVE, 

2002). 

0 esporte, quando tratado como rnercadoria, relega a 

rnaioria das pessoas a urn papel erninentemente passivo de 

consumidores do espetácu!o e de sua propaganda. A!drn disso, 

e!e se organiza e se desenvolve sobre as ombros da forca de 

trabalho dos esportistas e dernais trabaihadores envolvidos nessa 

prática. criando urna estratificacao de irnensa desigualdade. 

Ou seja. os desportistas corn rnelhor desernpenho, que corn-

pOem tal força de trabalho. e que são em ii!tirna instância o 

irnã do espetaculo desportivo, fazern parte de uma estrutura de 

trabalho a!tarnente injusta. na  qua! o exultante sucesso econô-

rnico de uma elite minoritária mascara a situação de trabalho 

desfavorável da vasta maioria dos desportistas. Uma lacuna 

social, conforrne demonstrado pe!a estratificaçao de c!asse de 

jogadores de futebo! brasileiros (Quadro 2). 
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RENDA MENSAL (délares americanos) 

aw 75 44,9 

75150 41.6 

150o375 5.0 

375o750 2.8 

7501.500 1.5 

mu quc 1,500 3.3% 

402 jogadores) 

Quadro 2. Esliatificsc.ro  du Y(?I)da mensal de. jogadores de lukirol brasile)ros (800 clubrrs 

corn 12.000jogadore) 

Forae: Altuv (2002, p. 104 

0 esporte, quando considerado como neócio. reproduz 

uma profunda desigualdade social nas práticas corporais. Ocor -

re. por urn lado. desigualdade entre os que tern acesso a uma 

prática desportiva realmente saudável e entre aqueles que fi-

cam a margern de práticas corporais seguras e que. na  maloria 

dos casos, convertem-se em meros espectadores. Especialrnen-

te se suas condiçaes social, étnica. de gênero. dc geraçao ou 

incapacidade os discriminarn ou Ihes impãem passividade que 

reforcam as relaçOes socials injustas. 

Neste ramo de negócios, é reproduzida a disparidade entre 

o valor que se paga a maioria da forca de trabaiho desportiva. 

e os benefIcios econôrnicos de uma elite, que é capaz de pro-

duzir feitos espetaculares que podem se tornar produtos co-

merciais altamente lucrativos, e que geram urn rápido aci.irnulo 

de capital para as grandes empresas. 

E. finalmente, é preciso considerar que o negocio desportivo 

raramente perrnite que atletas profissionais possarn tomar suas 

decisOes contratuais corn liberdade, devido a regularnentos e 

lirnitaçOes severos que controlarn corn rnãos de ferro as suas 
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atividades e provocarn em seus espIritos a situacào de subordi-

nação perrnanente. Nesse forte esquema de controle, as tenta-

tivas de protesto isolado e rebelióes eventuais são imediata-

mente reprimidas e desqualificadas. 

Por tais razôes se observa acesso decrescente dos pobres 

aos hens e recursos necessários para a prática desportiva ade-

quada, e se constata o abismo existente entre as enormes ga-

nâncias e privilégios desportivos de elites rniniscuIas e a exclu-

são massiva dos pobres. que arrancarn de seu modo de vida 

empobrecido alguns minutos de ocio de ma qualidade, ou por 

vezes se entretêm assistindo ao circo do esporte montado corrio 

forma de uma perfeita globalizaçao alienante. 

Companhias esportivas, mercado global e saüde 

A mega iniquidade imposta pela 

transnacionalizaçao do esporte 

Empresas transnacionais podem ser definidas corno as 

corporaçOes que exercem suas atividades aléni das fronteiras 

do pals de origem. Elas buscarn manter contratos internacio-

nais tanto corn suas filiais e sucursais espaihadas ao redor do 

globo, corno também corn ernpresas estranhas ao seu grupo eco-

nôrnico e corn os Estados aos quais dedicam suas atividades e 

que Ihes provêm cobertura (SCHMITT: SANTORO, 2006). 

Corn o objetivo de reduzir seus custos (de mao de obra, 

irnpostos, acessos a financiamenios), as grandes corporaçães 

tern se utilizado cada vez mais desse recurso, pois isso significa 

rnaior competitividade e arnpliação de rnercados, permitindo, 

por exemplo, no caso das transnacionais do esporte, projetar 

novos modelos (IC calcados esportivos na Inglaterra; extrair do 
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Brasil a matéria prima: enviar o produto ao Equador para ser 

industrializado: recolher todas as partes e montar a calcado na 

Indonesia: exportar o produto final para todo o mundo e, então. 

acumular o lucro das vendas em bancos de diferentes palses. 

Como observado anteriormente. o esporte é urn mega-ne-

gócio que integra o niercado global e envolve poderosas 

corporaçôes capitalistas transnacionais. Nesse contexto, não é 

exagero afirmar que a base para a aceleracão do negócio es-

portivo global ê, em grande extensão. o resultado de operacoes 

fraudulentas e acordos. Essa ê uma das conclusães a que che-

garam os jornalistas Simson e Jennings (1992). 

Ao investigarem os dirigentes do COl (Comitê Olimpico 

Internacional). as jornalistas mostraram a corrupção que en-

valve as Jogos OlImpicos Modernos, os quais se tornaram alta-

mente lucrativos. de modo a ser a ferramenta favorita de cer-

tas empresas. Eles tambCm denunciaram que o COt niobiliza 

quantias imensas coma patrocinio para seus eventos internacio-

nais. E que enquanto são disseminados as valores do fair play 

e a êtica do born relacionarnento esportivo, são reproduzidos 

os circulos aristocráticos de uma oligarquia que vive em condi-

côes extrernamente Iuxuosas. as quais transformaram a espor-

te internacional e as Jogos Olimpicos em empreendimentos de 

lucro privado. De fato, apesar da grande experiCncia dos jorna-

listas mencionados, cuja fama como tal resultou em estudos 

prosperos sabre a Mafia italiana, a caso Ira-Con tras. a terroris-

mo e a corrupção na Scotland Yard, des revelaram que o caso 

de corrupção no esporte Olimpico foi a mais dificil de ser in-

vestigado. 

Dentre as várias possibilidades de discutir o poderio em-

presarial que comanda o esparte em ârnbito global. analisar a 

futebol é dissecar a caso mais emblemático. Considerado a 

25 



Ensaios Alternativos Latino-Americanos de Educacão Fisica, Esportes e Saüde 

Esporte Rei pela FIFA (Federation International of Football 

Association), envolve quase 250 milhães de pessoas diretamente 

na forma de praticante. debatedor ou espectador. e outros 1.4 

bilhOes corn algurn outro tipo de interesse. Para ilustrar a mag-

nitude de sua influência. pode-se rnencionar que a audiência 

de jogos finals de Copa do Mundo chega a ser de 3 bilhôes de 

espectadores. ou seja, o equivalente a metade da populacão 

planetaria (HAAG. 2005). 

Em urn 'Pals do Futebol" tipico como o Brasil (recordista 

em tItulos da Copa do Mundo da FIFA), sua principal con fede-

racão de futebol. CBF (Confederacao Brasileira de Futebol), 

tern se transformado em uma empresa de caráter transnacional. 

Porérn, o mais contraditório e curioso nesse processo, é que 

urn dos efeitos mais importantes desse fenômeno ê o de que, 

tendo o Brasil se transformado nurn exportador de craques, os 

torcedores brasileiros so reverenciam seus mais valiosos joga-

dores quando des atuam pela Seleçao brasileira. 

Se, por urn lado. isso ë motivo de orguiho nacional, pois 

aqui são produzidos craques reverenciados no mundo todo, por 

outro. isso caracteriza o Brasil corno urn pals pobre que não 

pode manter seus jogadores em seu territOrio. 

Urn joador que se destaca. jogando por urn clube 
brasileiro, tern scu destino selado: em muito pouco 
tempo estarA jogando num clube europeu )GUEDES. 
2004. p. 8). 

Em sIntese, essa é uma combinaçao entre nacionalização e 

transnacionalizacao, pois se Os jogadores tern pOtria, ao serem 

transformados em mercadoria, já não tern! 

Jacobse Duarte (2006). nolivro Futebol Exportaçao. mdi-

cam que a venda da 'mercadoria jogador de futebol brasileiro" 

para outros palses cresceu 392% entre 1992 e 2005. Somente 
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em 2005 foram 804 transferèncias, predominando mercados 

como Alemanha, ltália, Espanha e Portugal. mas também figu-

rando lugares antes impensáveis de se interessarem pelo "produtd', 

tais como paIses da Africa e Asia. 0 Quadro 3 demonstra clara-

mente a evoluçao histórica desse importante negócio. 

Ano NOmero de transferéncias Ano NOrnero de transferéncias 

1992 235 1999 658 

1993 322 2000 701 

1994 207 2001 736 

1995 254 2002 665 

1996 381 2003 858 

1997 556 2004 857 

1998 532 2005 804 

Quodro 3 Transferênc;as de jcxjodores de ftitebol brasiIeros para o exrorior entre 1992 a 2005. 

Fonta: CBF Foiha de São Paulo (citado poT JACOBS; DUARTE. 2006). 

A administração da Seleçao brasilcira de futebol itustra 

essa transformaçao do jogaclor em "commodity do esporte. 

Desde as primeiras demonstracOes de talento dos jogadores, 

fato que pode ocorrer antes mesmo de alcancarem o 

profissionalismo, os atletas são negociados preferencialmente 

corn clubes do exterior, gerairnente da Europa. Como eles são 

valiosas mercadorias. seus clubes europeus, que são ernpresas 

transnacionais ou são ao menos patrocinados por elas, exer-

cern forte pressão para que ocupem urn papel de destaque no 

cenário rnundial, ganhern visihilidade e agreguem valor. Nessa 

logica, se uma estrela de futebol consegue jogar pela seleçao 

cinco vezes campeã rnundial pela FIFA, é bern provável que 

seu valor aumente consideravelmente. 

Evidências dessa situaçao podem ser notadas facilmente 

pela convocação da Seleçao brasileira de futebol para o jogo 

das eliminatórias para a Copa do Mundo. cm 2010, contra o 
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Equador: dos 22 atletas. apenas dois jogavarn em equipes bra- 

sileiras. Aqui ê importante analisar os depoimentos de dois deles 

(Quadro 4) que vinham sendo convocados regularmente para 

esta Seleçao. 0 primeiro ê do goleiro Doni. contratado por urn 

clube italiano, e o segundo ë de Vagner Love, atacante do 

CSKA. da Russia. 

Jogadordata da entrevista Depoirnento 

Doni. eiurcvisto fornocida em Qudo todo clube europcii ostO procurando goleiro 

24 07:2007 	e 	obiida 	em brasileiro. ( ... ) Autos era so ataconte, hoje a imsrgem do 

23 1 12007 go!eiro a muito boa aqul ne Europa. isso desde o Telfard. 

o D:da, oJdiio. Hoje tern o Gornes, o Elton. Cu na Runs,, 

ontâo. echo que abriu mercado para o goleirr> brsileiro 

o cu fico fells corn isso porque anos atrOs lalar do 

contrator urn goleiro brasileiro era quase impossivol. 

Vaguer 	Love 	entrevista Reporter: 0 atacante Vaguer Love estO ha 3 anos no 

fornecids, em 14062007 u lutbol russo. (silo quo 0 pouco visto. pouco comentado. 

obtida em 23 11 '2007 mae airida assirn consegulu charnar sitonç.ào do neinador 

Duriga a torn sido presenca constaute ruts listas feitas polo 

treinador. 

Vaguer Love: Acm (ohs por isso C o objtivo era esse. estar 

no SeTecio e graces a DCUS a Dunga estO dando 

opertunidade aos jogodores qua jogam tisi itdlbr. 

Esponho. Inglaterra. .jcxjedores que estao jogando em 

Moscou, na Rirseisi 

Quadro 4. Depoimeritos de jogadoros convocados pela Selec3o Brasileira do Futehol 

(principal). 

Fonle: <wwwcbf.corn.br >. Acess'o am: 23 nov. 2007. 

0 que foi chamado de "poder da oligarquia" no futebol é 

demonstrado pela indicacao do BrasH como o tinico candidato 

para sediar a Copa do Mundo em 2014. De acordo corn Athayde 

(2007), a CBF diretarnente, manipulou essa decisäo, graças a 

seus vInculos corn o Estado brasileiro, as cornpanhias 

transnacionais e a FIFA. 
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A análise das decisoes polltico-economicas de Athayde 

(2007. p. 32) mostrarn que: 

TeNeira {o Presidente do CBF} tern pela frente 

compromissos politicos e comerciais corn os quois 

esrti largarnente habituado. 0 acordo corn a NIKE 

garante 12 mithOes de dOlores por ono e prevê bonus 

de 6 rnilhbes caso o Brasil vença as Copas de 2010. 

2014 e 2018. A exciusividade de transmissäo pela 

Redo Globo no tevO aberta rondo outros 600 mu 

dólares, por jogo, a entidade. Do também transformou 

a venda de jogadores do .selecao e a negociacão de 

irnistosos em urn grande negócio. Em 2006. a 

Iederacao russo pogou 1.5 milhOo do dOlares para 

ocr a seleçao do CBF em Moscou. ... I a CBF reccbau 

500 mil dOlores pam reolizor urn atnistoso do selecOo 

brasileira contra a Libia. 0 jogo nunca aconteccu a a 

dinheiro nunca foi devolvido [.1. 

No caso da análise do futebol em nosso pals (Brash). ursia 

investigaçao sobre a corrupçào fol iniciada pela Cãmara dos 

Deputados (árgáo do Legislativo brasileiro). Muitos fatos obs-

curos e nao esciarecidos envolvendo a NIKE e seus contratos 

corn a CBF indicaram problemas graves. Seguern alguns des-

taques dos documentos oficiais (BOUDENS. 2002a): 

— Fazer do futobol urn grandu negócio a do FlEA unia 

grndc potOncia económica qua so sustente corn 

rendas prOprias tern sido a tarefa quo so propOs Joo 

Hovelonge, quo foi presidente do entidode par 24 

anos. 

— Assim, hoje. praticarnenre todas as entidades 

desportivas ligadas ao futebol profissional estào 

rendidas a lOgico do mercado [ ... 1 quo se alimenta do 

produto do compro a venda do jogadoras, do 

participacào no corndrcio do produtos a marcos a 

dos diversas rnodoliclodes do patrocinio intermediodas 

por hancos do invostimento. 

- 0 contrato regula detathadarnente o uso do 

c.hamado 'Kit' do NIKE pela CBF [..j  ossegura. em 

sintese. a onipresenca do marco [ ... ] a selecao 

masculijia ficará a disposiçao do NIKE pam urn 
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minimo de 50 jogos ou exibicoes internacionais, a 

serem organizadas sob a responsabitidade da 

empresa. corn direitos exciusivos de comeroalizacao, 

patrocInio e licenciarnento [... 1. A NIKE tornou-se 
também co-patrocinadora das escolas, ctlnicas e 

quaisquer programos juvenis de futebol diretamente 

oporaclos pela CBF 

Nesse contexto, como já observado. o protesto dos joga-

dores de futebol contra o ahuso e a exploraçao por parte de seus 

Ilderes é firmernente controlado. Tais regras tao claramente opres-

sivas garantem a imposicão de relaçOes dc poder para subordi-

nar os trabaihadores do esporte aos seus "donos" nacionais e 

transnacionais. A própria FIFA determinou que os trabaihado-

res dofutebol não devem manifestar suas opcOes poilticas em 

jogos. Eles também são praticamente obrigados pelos patroci-

nadores de clubes e pelos detentores de seus passes (empresá-

rios) - devido a condicoes contratuais —, a estampar as marcas 

de empresas em seus uniformes de treinamento e de jogos. 

reforçando claramente a disseminação de suas imagens pübli-

cas ligadas a propaganda. 

E bern sabido que os atletas são permanentemente adver-

tidos de que, se querern "sobreviver" nesse mundo de negócios. 

eles tern que cuidar bern de sua imagem ptiblica. Assim, eles 

são "fortemente aconseihados" a controlar suas emoçóes nos 

casos polêmicos e que impliquem em conflito de interesse eco-

nôrnico. Aqueles que nao seguern as regras e desviam-se do 

comportamento passivo tern sido, frequenternente, acusados 

de conduta rebe!de. Rebeldia que ihes custa caro. sendo utili-

zados castigos simbólicos que visam dornesticar diretamente 

suas consciências, bern como, indiretamente, amedrontar a 

todos os seus companheiros de profissao. 

0 controte de rebeldia ê realizado por meio de vários me-

canismos. As principais medidas utilizadas para operar essa 
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manipulacao são as pun icóes que envolvem: não convocação 

para as seleçoes nacionais: isolarnento dos atletas corn treino 

separado das equipes: etevadas multas e interrupção dos con-

tratos: cancelamento do calendário de publicidade: inclusão 

em lista de indesejáveis disponibilizadas para outros clubes. 

Assim, considerando que a carreira de atletas profissionais tern 

vida curta, urn t:inico descuido frente aos poderes instituldos 

pode ser de dificil recuperaçao, fazendo corn que o reinado dos 

poderosos perrnaneça garantido. 

Esporte como cultura e lógica do competiçao e 

alto rendimento: pseudorrecreacao, 

periculosidade e reforco do hegernonia 

Sendo o esporte moderno urn formidável patrimônio da 

humanidade, controlado na atualidade por interesses privados, 

as análises sobre ele não podem rnais se restringir apenas ao 

campo de jogo, pois muito do que al acontece é devido a pres-

sOes externas difIceis de serem percebidas quando observadas 

superficialmente. Enfim, já não cabe mais a análise ingènua e 

rornãntica. E necessário chamar a atençao para a apropriação 

económica oportunista do mundo dos esportes e tambérn para 

os desvios culturais decorrentes, tais corno os apelos machistas 

e elitistas que man ipularn e tarnbém contribuem para a lógica 

do mercado e para a deterioraçao das práticas corporais como 

uma fonte de saüde e conduta protetora. 

Portanto. para alrn dos muitos bons ensinamentos do 

esporte. ê preciso reconhecer tarnbëm seu imenso potencial de 

alienaçao polItica, e urn dos aspectos dessa alienação quc rnais 

incomoda ê a naturalização dos acontecirnentos sociais. Sobre 

o futebol, avaliarnos ser extremamente perigoso considerar na-

tural que: 
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• 0 sonho da exce]ência esportiva seja disseminado 

como possivel de ser alcançado por todos, quando 

absolutamente não e! 
• Em norne desse sonho se permila o investimento dos 

escassos recursos pibIicos na perspectiva do esporte 

de rendirnento, bern como sejam estimulados de for-

ma irresponsável os esforcos de famIlias miserveis 

na aposta do talento de suas crianças, sendo estas 

muitas vezes confiadas a pessoas'instituiçôes no ml-

nimo despreparaclas para mediar a formacao das cr1-

ancas atletas e suas relaçoes de sucesso'fracasso corn 

o esporte. 

• Seja permitido colocar em situação de exploraçào 

qualquer ser humano que. não tendo outra opcao, se 

subrneterá a pressôes e treinarnentos desgastantes que 

aviltam sua dignidade, provocam lesães por vezes 

irreversIveis e que podem ampliar a chance de morte. 

• Seja feita vista grossa ao esvaziamento e 

desquaIificaco das organizaçOes de classe - a exem-

plo de sindicatos - para defesa cbs interesses dos atle-

tas - trabaihadores do esporte. 

• Ate mesmo as escolas (uma das poucas instituiçOes 

que ainda se pode esperar que contribuarn para o 

esclarecimento dos sujeitos quanto a realidade do es-

porte e do trabaihador dessa area) sejam apropria-

das como órgãos formadores do consenso que levam 

a reproducào desse sistema, ja figurando na atuali-

dade como verdadeiros centros de detecçao de talen-

tos e de treinarnento desportivo: dessa forma. isto 

impede o aprendizado dos jogos, brincadeiras e es- 
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portes orientados por outra perspectiva de ernancipa-

cáo humana. 

No esporte oferecido para 05 pobres e destituldos de 

poder de toda ordem, se desenvolva a charnada 

tecnologia do improuisação (pedagogia do conform is-

mo). corn o argumento do estimulo a criatividade, 

quando o que acontece em geral ê a enganacão. corn 

aproveitamento de locais e materials de pëssima qua-

lidade, que nâo oferecem atrativos e que represen-

tarn inseguranca para seus usucrios. 

• No esporte sejarn concedidos espacos cada vez rnaio-

res a valores e atitudes irnorais. Numa atividade hu-

mana educativa por excelência, nao é possivel acre-

ditar ser natural a corrupcáo de atletas. árbitros e 

dirigentes: usoabuso de recursos ergogénicos: agressOes 

verbais e fisicas contra etnias, classes sociais e géneros: 

estabelecirnento de normas, campeonatos e legislaçoes,' 

tribunals orientados pelos interesses do capital. 

Retornando ao Brasil como referéncia para as análises, 

este pals, a exemplo de outros paIses da America Latina, tern 

conquistado avanços importantes em termos politicos, econô-

rnicos. soclais e culturais nas ültimas dCcadas. Apesar disso, 

ele permanece extrernamente desigual, corn grande parcela da 

populaçao vivendo em condiçoes de pobreza e miséria absolu-

tas. Dessa forma, ao invés de serern provocadas mudancas 

significativas nas relacoes de poder e nas condicOes dc vida da 

populaçao. as virtudes do esporte. por serem muito sedutoras, 

tern sido disseminadas como algo rnágico. associadas de for-

ma simplista a resoluçao de problemas muito sérios da realida-

de brasileira, tais como o desernprego, a marginalidade e o uso 

cbs drogas. 
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Corn esses elernentos, ê possIvel compreender que em 

muitas situaçOes o esporte ê a tábua de salvaçao daqueles que, 

além do esporte, nada tern. nada podem. nada esperarn! 

Nesse contexto, as crianças talentosas para o futehol pas-

sam a ser alvo preferencial de especuladores. De acordo corn 

urn documento da investigação parlarnentar referente as tran-

saçOes entre CBF1NIKE, existe uma Associacao Internacional 

de Agentes de Jogadores. Tal atividade é regulamentada pe!a 

FIFA e. no Brash, os critêrios de avaliacao do aptidao para 

atuar como intermediário são livremente estabelecidas pela 

CBF. Tratado como caso de "tráfico de seres humanos", o 

documento oficial (BOUDENS. 2002b) do Câmara dos Depu-

tados do Brashl traz informaçOes assustadoras que ajudam a 

esciarecer a IOgica de empresa transnacional e rnercadorizaçao 

de at!etas desenvo!vicla por essas instituiçôes: 

• 0 empresário viaja pelo pals em busca de crianças 

que demonstram born potencial esportivo. mas aindo 

não tern vInculo contratual corn algum clube. Dal 

entra em contato corn a famI!ia. que gerairnente se 

encontra em estado de ignorância e miséria, ofere-

cendo dinheiro em troca de urna procuração pela qual 

consegue autorizaçao para. em norne dos pais, assinar 

urn contrato de trabaiho corn urn clube estrangeiro. 

• No exterior, a criança é entregue 00 clube que o "con-

tratou", cuja prirneira providCncia é retirar da crian-

ça o passaporte. A criança passa a jogar futebol em 

cornpetiçOes onde o estilo de jogo é diferente daquele 

a que estava acostumado no Brashl e. por ser estran-

geiro (e, principa!mente. por ser sul-arnericano). e so-

cialrnente discriminado. 0 empresário encerra sua mis-

são e o abandona a própria sorte. 
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• As condiçOes de trabaiho são tao miseráveis (salário 

de fome. comida ruim. inexistência de piano de saü-

de, comunicacão difIcil) que nao ha como viver fora 

do alojarnento do clube. E se quiser retornar para 

casa, terá muitas dificuldades, pois nao pode romper 

o contrato e não sabe como fazer contato corn sua 

fam 11 Ia. 

• Nessas transaçães comerciais, portanto, ha sérias yb-

laçoes da Declaraçao Internacbonal dos Direitos i-lu-

manos e do Estatuto (brasileiro) da Criança e do 

Adolescente 

Para concluir, nós ternos que sublinhar o fato de que não 

ha nenhuma düvida quanto ao tipo de esporte explorador e 

lucrativo idealizado pelo COt, pela FIFA e por algurnas das 

mais destacadas cornissães nacionais de esporte, bern como 

quanto aos interesses que controlam empreendimentos 

transnacbonais e se reproduzem pelos Estados por rnebo de suas 

politicas piibibcas nas areas de saüde e educacao. Essas práti-

cas são impregnadas de valores e princIpios que atentam con-

tra a dignidade humana e os modos de vida saudâveis. 

Alternotivas sauddveis para Educaçao FIsica e 

esporte democráticos 

0 argurnento de construir saüde ë a meihor desculpa para 

multiplicar as vendas e ampliar o mercado de bens esportivos. 

Listas longas foram desenvoividas para prornover o consumismo: 

produtos desportivos (bicicletas e tênis sofisticados, por exem-

plo): serviços (de medicos, nutricionistas. psicOlogos e treina-

dores) e mega-estruturas desportivas, estas quase sempre 

construldas e mantidas pelo Estado (como complexos aqu6ti- 
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cos e estádios de futebol). No outro extrerno. ou seja, para os 

desprovidos de recursos financeiros e historicamente afastados 

do acesso aos seus direitos. também ê incentivada a prática de 

esportes. Mas, em geral. essa prática é realizada corn produ-

tos, servicos e estruturas em condiçoes precárias, gerando falta 

de estirnulo; dificuldade de acesso; perda de continuidade e 

muita inseguranca. 

Apesar desses obstáculos históricos e da dificuldade para 

construir alternativas para des, ha propostas interessantes de-

senvolvidas em muitos lugares, análises desportivas alternati.. 

vas e pesquisas sobre experiências concretas que estão abrindo 

o caminho para o esporte ernancipador e saudável. C!aro que 

mudanças profundas nao ocorrerão scm lutas sociais e organi-

zação. mas é preciso construir alternativas criticas e contra-

hegernônicas que anunciem e sustentern tais possibilidades. As-

sirn, devido a impossihilidade de resumir toda essa experiéncia 

rica e já disponIvel em extensa !iteratura desportiva critica, se-

rão destacadas aqui três linhas básicas de ação. 

Primeiramente, deve-se fazer referéncia a necessidade em 

aprovar leis (nacionais e internacionais) que impecam o mal 

uso do sistema esportivo como urn nionopólio privado, e que 

promovam a proteçào das polIticas püblicas. Também temos 

que lutar pela institucionalizaçao da responsabilidade e dos 

mecanismos de monitorarnento da cornunidade. E preciso rca-

lizar uma auditoria social que facilite a pesquisa e que controle 

permanentemente os negócios desportivos, envolvendo insti-

tuiçOes ligadas ao esporte e as práticas corporais em todos os 

niveis. Leis que co!oquem a soberania do Estado e os direitos 

humanos e dos traba!hadores acima de toda a exp!oracao da-

queles que vivem do esporte (traba!hadores do esporte e não 

simp!esmente atletas) e daqueles que vivem corn o esporte 

(aprendizes em nIvel recreativo e espectadores/torcedores) 
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0 segundo eixo se refere as poilticas püblicas voltadas para 

o esporte. Näo se pode aceitar que dinheiro püblico, principal-

mente de paises empobrecidos, seja investido no esporte Ohm-

pico corn toda sua natureza ehitista. E preciso ter certeza que 

as recursos ptibhicos serão aplicados no desenvolvimento de 

prograrnas que visem a democratizaçao do acesso ao esporte. 

Para ilustrar o que significa a prioridade nesse processo de 

investimento. basta lembrar as resultados dos Jogos Pan-ame-

ricanos organizados no Rio de Janeiro, em 2007. Corn o slogan 

repetido de que esse mega-evento esportivo atrairia investimen-

tos novos e estimularia a economia do pals. o evento represen-

tou uma verdadeira quebra financeira do Estado brasileiro: mais 

de 2 bilhôes de ddlares de investimentos pübhicos. Ou seja. 

essa quantia poderia ter sido usada na construção de mais de 

15 mil estruturas esportivas diversificadas e de qualidade, o 

que significa aproximadamente trés constituiçôes em cada ci-

dade brasileira. 

Arruda (1997) diz que o major desafio dos educadores é 

lutar pela ernancipação e Iibertaçao dos trabaihadores. Assim, 

a terceira linha de açao ê a realizaçao de uma profunda análi-

se crItica do ensino de esporte, uma vez que este é baseado 

predominantemente em teorias que priorizam a busca do alto 

desernpenho e a competição. 

Entào, seria POssivel acreditar no esporte movido por prin-

cipios democráticos e de sohidariedade e por valores que contri-

buiriam corn a saüde para além das possibilidades orgânicas. 

Isso não significa descartar o treinarnento e a tccnica. e sim 

trazer novas significados e assumir outros objetivos, quc nao 

reduzam as práticas corporais a metas utihitárias e imediatas. 

Isso imphica em superar as perspectivas centralizadoras do pro-

cesso educativo no qual o professor define a priori a que é 
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meihor para os estudantes e cria suas próprias estratégias para 

alcançar os objetivos verticalmente assumidos em instituicôes 

internacionais detentoras e centralizadoras de poder, seguindo 

cegamente as regras desportivas e relaçoes sociais predetermi-

nadas, ao inves de motivar o uso criativo do corpo e valorizar 

a sabedoria popular. a organizaçào coletiva e a subversáo das 

normas impostas. frequenternente violentas, ilegitimas e imorais. 

Nessa nova perspectiva 3 , as escolas podem se caracterizar 

como importantes centros de disseminaçao do esporte para 

libertacao humana. Para isso ser possIvel. elas precisam ser 

transformadas em espaços que alimentem tais experiências, o 

que necessariamente não requer equipamentos ou instalaçOes 

de custo elevado. E perfeitamente possIvel realizar esporte para 

libertaçao humana a partir de equipamentos e instalacôes sim-

pies e econômicas, desde que estimulantes e de boa qualidade. 

Seguindo essa lógica. considera-se que o espaço escolar e 

sua estrutura podem constituir o que denomina-se como Cen-

tros de Cultura Popular e de Movimento, criados e produzidos 

em parcerias entre comunidades, movimentos sociais, Poder 

P(jblico e centros de formaçao cientifica corn claras opçôes 

democráticas e revotucionárias. 

3 r.i,, ..-imo h- 	 cdrmer.tc cm cutr pb cçodo GUY. 'C.'\PELA. MATIELLO JUNQft 

2tk5 
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Introdução 

Este texto foi produzido originariamente como manifesto 

apresentado ao FOrum Social Mundial. realizado em Porto Ale-

gre, Brasil. A pertinência do assunto, as repercussOes da pro-

ducao, durante e após o evento e sua atualidade motivaram 

sua publicaçao, corn poucos ajustes, junto a este Ensaios Al-

ternotivos, somando-se a tantos outros trabaihos que lutarn 

por urn outro mundo. Acredita-se que neste novo cenário mun-

dial que se forja em diferentes naçôes e areas de conhecirnento 

e intervençao, tambm uma outra cultura esportiva é possIvel 

e necessária. Uma cultura esportiva que se materialize como 
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expressão de urna nova sociabilidade sensivel as necessidades 

humanas, includente, dialógica e comunicativa. 

As olimpladas são a grande referenda do 
fenômeno esportivo no mundo contemporâneo 
e globalizado 

0 esporte se constitui como urn dos fenôrnenos mais corn-

plexos e abrangentes das sociedades conternporâneas, tornan-

do-se inclusive urna das práticas socials de major unanimidade 

quanto a sua legitirnacao social. Os jogos olImpicos são uma 

das expressOes mais tipicas desse fenôrneno, a medida que reü-

nern, num grande evento. povos e culturas de todo mundo sob 

a hegemonia dos paises capitalistas centrais. Portanto, a mai-

oria dos palses participantes encontra al mais urna forma de 

rnanutencão da sua posicão subalterna no quadro geral da 

"globalização' que. a rigor, tern sido muito mais urn sustent6- 

CUIO ideológico do imperialisrno politico e econômico. e no caso 

das olirnpIadas, revela sua face de irnperialismo cultural. 

A instituição esportiva se expandiu tao rápido 
quanto o capital pelo mundo 

A ideia da constituição de urn irnpérium mundi não é nova, 

rernonta mesrno as origens do mundo ocidental. sendo inclusi-

ve parte essencial de sua tradicao intelectual. 0 fenómeno es-

portivo tern contribuido decisivarnente para o processo milenar 

de ocidentalização do mundo. Basta ver que o esporte, de sua 

origem a sua "gbobalizaçao". percorre hasicarnente o mesmo 

processo de expansão da modernidade, surgindo em rneio aos 
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processos relacionados as Revolucoes Industrial, CientIfica e 

PolItica ou Burguesa. E nesse contexto que tanto a instituicao 

esportiva, quanto o capitalismo alastram-se tao rápido e feroz-

mente, a partir da Europa para o mundo todo, refletindo 

hegemonicamente as caracterIsticas da sociedade burguesa. 

o esporte possui caracterIsticas hegemônicas 
que são funcionais a ordem burguesa 

o esporte sob essas condiçOes se desenvolveu corn base 

em caracterIsticas que refletern os valores mais funcionais para 

a manutençao do status quo. Entre outros, é possivel citar: 

racionalizacao. cujo pensamento técnico e cientIfico predomi-

na sobre qualquer pensamento mistico, tradicional ou religio-

so, fatos visiveis no esporte pela ênfase dada. cada vez rnais, a 
quantificaçao dos feitos atléticos, numa major especializacao 

dos papis a serern executados pelos atletas e pelo desenvolvi-

mento de táticas e estratégias de jogo cada vez mais 'frias e 

calculistas; secularizaçao, que podemos definir como processo 

pelo qual as representaçOes sociais não estäo atreladas a expli-

cacôes religiosas, e sim calcadas na razào cientIfica e nas téc-

nicas dando-Ihes urn certo caráter "profano": por outro lado, o 

esporte enquanto promotor da força de trabaiho. nos moldes 

do sistema capitalista, reproduz em seu interior a divisão social 

do trabaiho e sua alta complexidade, o que reflete na especia-

lizaçao de papéis, que limita as potencialidades humanas. pois 

do conjunto de aquisiçôes e habilidades têcnico-esportivas que, 

em tese, estariam disponIveis a atletas, restringe-se a apenas 

algumas exigidas pelos modelos de performance e desempe-

nho hegemônicos; regulacao em alta escala que se caracteriza 

por urna forma de controle social exercida näo so desde dma 
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pelo MOl (Movimento OlImpico lnternaciona!), mas também 

desde baixo, por exemplo, pelas familias e clubes que fomen-

tarn urna determinada "obsessão' pelo resultado máximo. Isso 

scm falar que os códigos (regras, estruturas hierárquicas, etc.). 

criados pelo COl (Comité OlImpico Internacional) e pelas con-

federaçOes. são reguladores do funcionamento da prática es-

portiva através de instrumentos corno, por exemplo, a Carta 

Olimpica. Assirn, os envolvidos corn o esporte (atletas. dirigen-

tes) ficarn submetidos a urn controle hierárquico do qual nao 

são sujeitos ativamente implicados em sua construcao. Outras 

caracterIsticas do esporte. como os condicionantes econômi-

cos. o treinamento esportivo e os resultados tecnicos. se  tor-

narn irnportantes no processo regulador de identidades e cons-

cièncias individuais e coletivas: a burocratização traz urn novo 

modelo de organ ização para o esporte. em que nascern as fe-

deraçOes. as grandes promotoras dos torneios de 'alto nIvel" 

(altamente comercials). As novas organizaçOes formam as Ii-

gas profissionais que adquam o esporte a logica do capitalis-

rno industrial. por sua vez essa nova lógica faz corn que várias 

práticas corporais sejam esportivizadas, fortalecendo ainda rnais 

urn deterrninado modelo burocràtico. A comercialização e con-

surno exacerbado e a prática do doping são outras caracterIsti-

cas do esporte moderno já bastante conhecidas e assunto que, 

de certa forrna, será abordado rnais adiante. 

o movimento olImpico é a mola propulsora da 
"ocidentalização esportiva do mundo" 

Juntamente corn a expansao do rnodelo de sociedade oci-

dental para o restante do mundo. o esporte se torna uma das 

estruturas difusoras da nova organização social, e a MOl é a 

45 



Ensaios Alternativos atino-Amerkanos de Educacao Fisica, Esportes e Saüde 

mola propulsora dessa difusão. Desde sua origem, o MOl tern 

a ct:ipula forrnada por Baroes (a comecar pelo Barão Pierre de 

Coubertain), Principes e Aristocratas. Nos atuais dias. eles fo-

ram sucedidos por toda sorte de ricos e endinheirados "ho-

mens de negócio". Nunca houve espaco nessa ct:ipula para a 

"classe que vive do trabaiho". Nesse sentido, como poderia o 

MO! deixar de ser urn grande difusor da visào social de mundo 

a que pertenciam e. ainda, pertencem aque!es que. na  acepço 

do pensador Antonio Gramsci. !he conferem a devida direçao 

moral e inte!ectual? Aqui hasta urn (inico exemplo: a própria 

noçao de internacionalismo do MOl nada tern a ver corn 

aque!a outra. construIda pelo movimento operário internacio-

nat. A verdade é que os conflitos centrais da sociedade burgue-

sa geraram. a época. duas organizaçOes (não instituiçOes) es-

portivas para!elas e rivais. A classe traha!hadora europeia é 

fundadora, inclusive, de urna Associaçao Internacional Socia-

lista para o Esporte e a Cultura Corporal. A prirneira 

[.1 constrOi (sic) urna rede do clubes ginástico-

esportivos reunidos em federacoes naci000is (a 

internacionais). qua procure dar urn sentido 

'proletario a prática do ginastica a do esporte, 

criticando o individualismo e a cornpcticäo, 

considerados valores burgueses. enfarizando a 

solidariedade We classes). Este movimento chegou a 

organizar três grandes olimpiadas especificarnente do 

classe trobalhadoro. Esta organhzacào estava ligada 

a lute mais geral do classe rrabalhadora, sofrendo 

inctusive a divisão prOpria do internacional bern 

socialista a cornunista a apOs a Segundo Guerra 

Mundial não pode mois ser recuparada. 0 argumento 

central para se constituir apenas urna organizaçao 

esportiva. congregando os interesses "exclusivamente 

esportivos, foi a de qua urn dos males e equivocos 

ocorridos havia sido a instrumentalizacao politico 

do esporte (no caso o da alimpiada do Bedim par 

Hitler), devendo permonecer neutTo (BRACHT. 1997. 

p. 104). 
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Urn espetáculo de racismo, terrorismo, 
boicotes, bloqueios, etc. 

Sabe-se de vários episódios de USC polltico-ideológico do 

esporte. 0 exemplo mais famoso ocorreu na Olimplada de Berlirn 

em 1936. quando o regime nazista pretendia fazer do evento a 

vitrine da suposta superioridade da raca ariana. Felizmente, o 

negro norte-americano Jesse Owens, ganhador de duas meda-

Ihas de ouro, provou, já naquela êpoca. que urn outro mundo 

é possivel. 

Durante os anos de bipolaridade e da Guerra Fria, as ohm-

piadas se tornararn urn palco privilegiado para o confronto entre 

as superpoténcias e suas respectivas areas de influência. exem-

plo disso foram os boicotes as Olimpiadas de Ivloscou (1980) e 
Los Angeles (1984). Mas corn o colapso dos regimes do Leste 

Europeu, as olimpIadas passam a ser urn palco privilegiado 

para Os paises capitalistas centrais expressarern sua suprerna-

cia. Simbolo desses novos tempos ë a admissão, a partir da 

Olimpiada de Barcelona em 1992. dos atletas da liga profissi-

onal de basquetebol dos EUA. a NBA. Numa estratégia de 

marketing a imprensa logo se encarregou de batizá-los de Dream 

Team. 0 fato de que ê praticamente impensável algum outro 

pals do mundo vencê-lo, simboliza a hegemonia norte-ameri-

cana atualmente. ainda mais pensando que tal fato so se tor-

nou possivel corn o fim da URSS. o que perrnitiu aos EUA 

impor sua vontade soberana ao COl (como já se faz na ONU. 

FMI. Banco Mundial, etc.) sem qualquer resistência. 

Como esquecer ainda dos protestos dos Black Phanters, 

estadunidenses negros que, em sintonia corn as lutas raciais 

em seu pals. erguiam os punhos fechados quando subiam ao 

pódio durante a olirnpiada do Mexico em 1968? Em tempos de 
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terrorisnio ha de se lembrar dos atentados contra a equipe isra-

elense na OlimpIada de Munique em 1972. 

De novo em Barcelona. em 1992. torcedores cubanos, 

aproveitando o elevado prestigio internacional de seus atletas 

participantes do evento. realizaram urna rnanifestaçao contra 

a atual situação poiftica de Cuba. portando urn cartaz corn os 

seguintes dizeres: Rompemos o Bloqueio'. 

Por tudo isso não se pode ignorar que as o!impIadas mo-

dernas refietem os conflitos e contradicoes do mundo em que 

se vive atualmente. Se realmente urn outro mundo é possivel. 

é necessário superar o atual. 

Neoliberalismo, desigualdade, exclusäo e 

polIticas püblicas de olimpismo 

Corn o avanço do neoliberalisnio no mundo. as condicoes 

de desigualdade e miséria extremas são agravadas. Assim. o 

mito da igualdade de oportunidades nas competiçOes esporti-

vas cal por terra, bastando uma passada de olhos pelo quadro 

de medaihas olimpicas, para ver o abismo econOmico. politi-

co, cultural e tecnologico que separa os paises ricos (ganhado-

res da quase totalidade das medalhas) dos paIses africanos e 

latino-americanos, pode-se citar apenas dois exemplos. 

Mas ha também o exemplo de Cuba, que, mesrno sern o 

poderio econômico da Europa Ocidental e dos EUA, ganha 

urn mimero expressivo de rnedalhas, reflexo da justica social e 

dos avancos que o socialismo possibilitou a seu povo. 

Apesar disso, em palses como o Brasil, as autoridades. 

ligadas ao Comitê Olirnpico Brasileiro (COB) e ao prOprio go-

verno e seus órgãos responsáveis pelo esporte nacional conti-

nuarn considerando que o desenvolvimento e a promoção do 
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esporte podem ser realizados "apesar de". "por dma de ou 

"mesmo corn" uma sociedade estruturalmente desigual e 

exciudente, bastando para tanto poilticas püb!icas pontuais. 

que incidem na especificidade do fenômeno esportivo. Depois 

do "vexame" brasileiro na olimpIada em 2001. na Australia, o 

Governo de Fernando Henrique Cardoso resolveu apostar nurna 

versão "pos-moderna" da velha poiltica da escola corno base 

da pirârnide esportiva. já implernentada sern sucesso nos anos 

de 1960 e 1970. Para tanto, anunciou verbas e recursos para 

Programas de Esporte Educacional. o que despertou criticas e 

resisténcias por parte das entidades cientIficas e movimentos 

sociais progressistas vinculados a area de Educaçào FIsica./Ci-

ências do Esporte. Em tempos de neoliberalismo é born tern-

brar que isso significou mais recursos do (ja tao escasso) Fundo 

Püblico para atender a fins privadosiparticulares estabelecidos 

pelo COt. Na verdade, 

se instalou urno parceria eritre poder pübtico e 

organizacào esportiva. Essa oryanizacào osportiva è 

hoje urn giande lobby oconOrnico internacional. urn 
verdudeiro governo internacionat do esporte quo usa 

(e abusa) do poder )o  do dinheiro) pubhco. 0 sLsterna 

esportiuo d urn porceiro dos governos fedcrais quo 

oterece corno rotorno. hosicarnenre, urn produto 

sirnbOlico quo r o prestigio - roconhocirnento 

inrernacional corn repercussôes internas do caráror 

legitirnador. e. secundoriarnente. urn retorno 

econornico. Alias, esta dirnensao. a econôrnica, bode 

a ossurnir a posiço central no questão dos rnotivos 

do intervencão do Estado Assirn. nina prirneira 

indicacao it urna politico pdblica para o setor do 

cunho dernocrático e superor finairnente a iddin da 

pirarnide o sua perspectiva implicito do quo o sisrerna 

espOruVo lena corno linolidade a produçao do atletas 

cornpeOes. idia quo. por incrivel quo pareça, 

penmanece firrne no rnente dos politicos, no senso 

cornurn politico e d usada e a1inrnda peto sislerna 

esportivo nacionat e interoacionat, porque 1he é 

tundarnontal No paro recrutar methoros praticantos. 
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como e o discurso. mus para a socializacao do exército 

de consurnidores do seu produto e scus subprodutos. 

)BRACHT. 1997, pp. 82-83) 

o ohmpismo não é filosofia, é ideologia - 
verdadeiro ideal olImpico se tornou o lucro 

0 olimpismo se confirma como urna ideologia e não como 

filosofia, já que não forma uma ideia seguida de uma prática 

concreta. Os jogos olimpicos modernos, através de uma audi-

ência monumental e corn o desenvolvirnento dos acontecirneri-

tos olImpicos. criam esponsorização ou principal referència 

econâmica da comunicação aos jogos olImpicos. As grandes 

empresas (Coca-Cola, Nike. Reebock. IBM e outras) são anun-

ciantes que destinam recursos elevados para conseguirem che-

gar aos telespectadores dessas manifestaçoes esportivas. Os 

jogos olImpicos são objeto de apropriação em regime do mo-

nopólio por parte do COl. que atua como uma enipresa 

multinacional, cujo risco decorre do sistema de economia de 

mercado e de livre empresa privada scm sofrer seus inconveni-

entes. Os atletas SãO OS artifIcios da espetacularidade esporti-

Va, e se convertem em agentes publicitários das grandes em-

presas, caracterizando-se conio urn sImbolo atrativo, fazendo 

do esporte urn indutor do consumismo. 

Corn altos salaries Os atletas se translormararn em 

verdadeiros produtos industrials quo sao 

comercializados através dos managers, quo 

constiluem urna nova categoria do profissionais 

incorporada ao mercado do trabaiho na area do 

esporte. Urn exemplo disso. forarn os rumores sobre o 

iminente retorno do Michel Jordan, em marco do 

1995, a liga NBA. quo dispararam as ganâncias dos 

investidores em Wall Street a a holsa novaiorquina. 

As açOos dos componhius quo utiiizam para sua 
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prornoçoo cornercial a imagem do Air Jordan hauiarn 

aurnenrado suas cotas, desde o arranque do rumor. 

em mals de dois pontos. Forarn 300 milhôes do 

dólares, desencadeando esse incrivel fonómeno poles 

companhias: o estoque dos sapasos esportivos NIKE 

aumentou cm 3.3%. as acOes do multinacionel 

McDonald's ascenderarn 4.4% nas Oltimas jornadas. 

os produtos alirnentIcios General Mills. 4.8% 0 ate a 

mecca do cereals Quaker Oats aproveitou o ruido 

corn 1.12% de aumento. (CARRAVETA. 1997. p.  47). 

Rumo a uma outra cultura esportiva 

No Grupo do Estudos e Pesquisa em Sociologia do Espor-

te da FEFIUFG acredita-se que uma nova cultura osportiva será 

produto e produtora e será fruto do uma nova sociedade. De-

seja-se aqul encerrar este manifesto socializando urn pouco das 

discussôes quo tern ocorrido no Grupo, corn o objetivo de 

ampliá-as e enriquece-las corn outras contribuicoes, sugestOes 

o crIticas. 

Pensamos que tuna outra cultura esportiva terá 

que, necessariarnente, romper corn a forma-mer-

cado de organização econômica de nossas socie-

dades. No mercado capira/ista internocional sabemos 
bern qtiern serdo os detentores - sob regime de mono-

pa!io" - da mais moderno tecnoiogia esportiva, quem 
reunird as me(h ores condicoes de desempenho esporti-
vo: e quem ficard, mois urna vez, exciuldo do acesso a 
equipamentos, instaiacOes. conheciinenro.s. etc. 

Pensamos que urna cultura esportiva alternotiva 

poderd ser fruto de variados modos de planeja-

mento econômico. Rornpendo corn a !Ogicc do merca-
do, C 00 mesmo tempo Corn OS rnodelos de planejarnen-
to econOmico ccntralizados e burocrdticos que acaba-
ram porfazer predominar no "socialismo realmente exis- 
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tente urna economia planificada. permitirã que a ri-

queza esportiva (tecnologia, equipamentos, conheci-

mentos e pesquisa, znstalaçOes, etc.) produzida e acu.-

mu/ada pela human/dade dc/xe de sofrer apropriação 

privada, pam que todos possam ter acesso e dc/a usu-

fruir, num processo de apropriação social democrático e 

coletivo em escola mLmdial. 

Pensamos que tirna nova cultura esportiva terá que, 

necessariamente, romper corn o irnperialisnio cul-

tural. Ora, sob as condiçOes ac/mo aludidas do mercado, 

as ohm piadas acabam par se fornar urn grande espetócu-

lo de impertahismo cultural. cujo melhor sImbolo parece 

ser o Dream Team dos EUA. Aos povos do dito tercciro 

mundo. Africa, Asia (a exceçdo, por exemplo, da China e 

do Japao) entre outros. que nao estão totalmente exciui-

dos. resta pouco espaco numa ohimplada para a expres-

são de suas culturas, que nao seja de man c/rn subalterna. 

Pensarnos que urna cultura esportiva alternativa 

terá que ser multidimensional. Tmatar os povos e suas 

culturas open as como uma questão de diversidade e di-

ferença, scm ana/isar radicalmente as re/a cOes de poder 

material e sirnbóhico, que privihegiam uns cm detrimento 

de outros, em suma, dam tratamento igual para desiguais. 

como h/st oricarnente faz o COl, ê um sustcntóculo pode-

roso do ohimpismo hegcmânico. Ass/rn. uma nova cultu-

ra esportiva terá que necessariamente realizar esse exa-

me radical das condicOes histáricas objetivas que possi-

b/I/tam tanto a manutençao quanto a transformaçao  do 

imperialismo tam hem no sua faceta cultural. Quando us 

povos realmente pudemem usufruir corn rninirnas condi-

çOes de igu a/dade de oportunidode, e segundo seus cos-

tumes e tradiçOes escolher aquilo quc descjam usufruir. 

ou nOo, então poderemos pensar num esporte que res-

peite o multicultura/isrno como contraponto ao imperia-

lismo cultural. 

Pensamos que uma cultura esportiva alternativa 

terá que, necessariamente, romper corn a razão 
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olimpico internacional 

instrumental que anima o ideal olImpico burguês. 

Coma sabemos, a ideologia do olimpismo cria urna Ialso 

necessidade do recorcies e resultados esportivos. exigi-

dos pc/os pat rocin adores. espectadores, mIdia. etc. Sur-

ge então a indüstria dos meios artificiais - dopping - 

para obtençao desses resultados. As indistrias de 

fárrnacos se tornaram poderosas e influentes junto a atle-

tas, equipes esportivas e ate rnesrno junto no CO!. Essc 

exernplo do dopping C hastante ilusirativo do 

(ir)racioncilidade que anirna a ohrnpismo moderno e seu 

sistema de produçoo de rneios para a/can car os fins de-

sejados. mas sern uma discussOo amp/a e aprofundada 

destes mesmos fins. As consequCncias, no caso do 

doppirig, podem ser (coma ocorrern in,,iieras uezes) a 

mnorte do at/eta quo fez uso de substáncias quirnicas. 

Ass/rn. o que esperar do urna racionalidade quo 

instrumentaliza o corpo humano (mulheres que perdern 

sucis caracteristicas fern/ninas. coma o timbre de voz e 

acentuado crescimento do pClos polo corpo: homens quo 

ficam estCreis, cancer do figado em arnbos os sexos. etc.) 

em nome de urn s/sterna produtivo quo coloca o lucro 

antes e ac/ma dos pessoas? 

Pensanios que urna outra cultura esportiva pode-

rd basear-se nurna razão mais comunicativa, aber-

ta e dialógica. Este espaco é urn horn exemplo da ca-

pacidocle cornunicativa que possuem os povos do mnun-

do para. coin did!ogo. ref/el/rem  sabre seus problernas 

corn uris, pensarern democrat/ca e radicalmente em solu-

cOes antissistCm/cas diante do urn capitalismo que so re-

vela coda yes rnais senil. decadente. Pensarnos que u,na 

nova cu/turn esportiva pocierh enraizor-se a partir de urn 

novo Internacionalismo. bern distinto daquele preco-

nizado pelo CO!; defendernos urn interriacionalismo de 

novo lipo, no qual a melhor tradiç -ao do rnot'imento ape-

rário continua born viva, coma no caso de rnuitos sindi-

cabs cornhativos. militantes socia/istas e comunistas e 

do certas correntes de extrema esquerda (anarquistas e 

trotskistas), ass/rn corno no ala esquerda dos movirnen-

tos autonornjstas e do IibertaçOo naciona/. E!e pode. em 
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certas condiçOes, exercer uma influéncia de massa. Por 

outro Jado, novas serisibifldades internacionalistas des-

pontam em certos movimentas sociais planetãrios (ferni-

nista, ecolOgico), nos movimentos europeus da juventu-

de antirracista, nas mobihzaçOes de so/idariedade corn o 

ièrceiro Mundo. em algurnas ONGs cristds ou laicas (Anis-

tia Internacional). E do fusdo entre a tradicao classista, 

socialista, anti-imperialista dos primeiros e dos novas 

cxigéncias humanistas. ecolOgicas e democrãticas dos 

segundos que podera surgir o "internacionalisnio de 

amanhã'. E é nessa possibilidade utópica que deposita-

mos nossas melhores esperanças, porque o esporte hoje 

hegcmOnico é o esporte da pré-histOria da humanidade, 

enquanto que o nosso sonho e uma cultura esportiva 

cuja construçao apenas começará, quando comcçar ver-

dadeirarnente a Historia da Humanidade. 
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Responsabilidade Social, ONGs e 
Esporte: a caso do Instituto 

Ayrton Senna no Brash 

,IuUa,o SiIueira 

Introdução: os flOVOS mecenas da questão social? 

Ha muitos fenômenos do final do Século XX que ainda 

carecem de uma meihor teorização. Urn deles ë o vertiginoso 

surgirnento e proliferacao das charnadas Organizacocs não-

governarnentais - ONGs. Embora o termo ONG tenha sido 

utilizado prirnordialmente no inicio dos anos de 1950. tais or-

ganizaçôes se expandern e ganham visibilidade apenas no final 

do Século XX e inIcio do Século XXI, principalmente. por meio 

de eventos internacionais e pelo destaque de algumas organ i-

zaçOes em campanhas filantrópicas ou mesmo instituiçoes de 

grande presenca na mIdia, como é o caso do Greenpeace. Nes-
se contexto mais recente, elas são concebidas corno cornpo-

nentes do chamado "terceiro setor'. 

As ONGs tendern a assurnir funcoes ou desenvolver açOes 

que. nurn mornento anterior, eram exclusivamente responsabi-

lidade do Estado. Portanto. a sua expansão tambérn está liga-

da ao processo crescente de agudizaçao das contradiçoes capi- 

Vdcc, 	 - 	 F,'d,r?I d 	 •. 
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talistas, que culminam em Indices assombrosos de miséria e 

degradaçao humana. caminhando juntamente corn o citado 

"descaso estatal" referente bs politicas püblicas charnadas so-

ciais. Dessa maneira. constata-Se urn processo no qual foi aberta 

uma via de cornunicaçào entre a sociedade civil e o Estado 

justamente num momento em que se desencadeava 

urn processo do ajuste estrutural quo previa 

transferir responsahilidades do Estado pare a 

sociedade e inserir as ONGs no projeto de 

cotaboracáo de politicas cornpensatórias (TEIXEIRA. 

2002. p. 107). 

Como consequência. a constataçáo da ineficácia estatal, 

fortalecida e divulgada especialmente pela onda neoliberal. 

incentiva o surgimento dessas instituicOes na sociedade civil. 

Problemas crônicos ou mat resolvidos pela administraçao esta-

tal são assumidos voluntariamente pelas ONGs. 

0 terceiro setor é apresentado como outra esfera da vida 

em sociedade. como urn novo elemento a incorporar tudo o 

que não ê estatal ou mercantil. 0 Estado seria o local da poll -

tica e o mercado seria o local da econornia, enquanto que a 

sociedade civil ou terceiro setor seria o espaço do social. das 

relaçOes sociais baseadas na solidariedade e no altruismo. que 

promoveria a participação da comunidade (MELO, 2005). Esse 

discurso que visa a fragrnentaçao dos setores como universos 

isolados. ou talvez em coatuacao. difunde a ideia de que cabe-

na a sociedade responder pela questão social. Assim. OS cida-

dãos. valendo-se de iniciativas individuais, deveriam unir-se para 

enfrentar seus problernas. num processo de despolitizaçao e 

repolitização pelo nao conflito. 

Esta proposta de responsabilidade social individual substi-

tui a concepção de direitos sociais pela concepcao de servicos 
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sociais, configurando-se corno concessão C)U ainda mercadoria 

a ser consurnida. E. para alêm disso, produz urna separacão 

das esferas polItica, econôrnica e social, como realidades inde-

pendentes, a que conduz a urna espécie de despolitização do 

social, como se esse âmbito não fosse dependente do econá-

mica e tarnbêrn do politico. Assim. as lutas pelo social perdem 

de seu foco as contradicOes de classe. o movimento do nierca-

do. o desemprego, as orientaçOes poilticas conjunturais. as rei-

vindicaçOes junto ao Estado: e passam definitivamente para a 

campo cia autoajuda. da solidariedade funcional ao capital, 

das solucoes engendradas dentro da prOpria cornunidade. da 

econornia informal. etc. 

São necessárias algumas ressalvas acerca das ONGs e de 

seus objetivos. Corn toda certeza não se pode tratar essas or-

ganizaçôes como entidades homogêneas. corn os rnesmos fins 

e inseridas numa mesma lógica. Não se pode negar a existén-

cia de organismos que ainda preservam em suas açôes urn papei 

de questionamento e cohranca das açôes do Estado, a luta 

contra a expansão capitalista a custa da degradação ambiental 

e da saüde. a mobilização social pela cidadania e respeito aos 

direitas sociais, etc. No entanto, como trata-se especificamen-

te cia vertiginosa expansão das ONGs como responsàveis pela 

questão social. isto é. pelo desenvolvimento de açOes junto as 
principais vitimas do capitalismo, entendernos que a crItica 

tecida anteriorrnente não perde sua validade em vista da cita-

da heterogeneidacle dessas organizaçôes. 

E nesse contexto e corn essas advertências que este trabalho 

se insere. Trata-se de urn ensaio que tern como principal objetivo 

discutir o 'papel social do esporte" na conternporaneiciade. Tai 

discussão leva em consideraçao as açôes do Estado frente a 
adocao de urn ideário neoliberal e a proliferaçao de "agentes' 

no âmbito da "sociedade civil", que. par meio do discurso cia 
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corresponsabilidade, sugerem saldas para os problemas sociais 

através do esporte. 

Corno form a de ilustrar esse tipo de apropriação, ao final 

serão apresentados alguns dados parciais e preliminares de 

pesquisa realizada sobre urna ONG brasileira - o Instituto Ayrton 

Senna. Tal ONG se apropria do nome de urn Icone do esporte 

mundial, estabelecendo parcerias corn o Estado, rnas também 

corn a iniciativa privada, visando desenvolver projetos na area 

da educacao corn crianças e jovens em situação de risco social. 

Esporte e polIticas püblicas no Brasil 

Em termos de Brasil. pode-se dizer que a trajetória pollti-

ca do esporte tern inIcio no Século XIX. quando o esporte che-

ga ao pals por rneio da irnigração europeia. Desse momento 

ate o inIcio da década de 1930, observa-se urna efetiva auto-

nomia da sociedade para se organ izar esportivamente. Corn a 

Revolucao de 1930 e o Estado Novo, C demarcada de forma 

mais consistente a entrada do Estado no setor esportivo. 

De acordo corn Linhales (1997, p.  220). 

I ... ) no Estado Novo, o modelo de institucionalizaçao 

do esporte baseava-se em principios tutelares, 

corporativos e arbitrãrios. Urn modelo que apenas 

perpetuava as desigualdades no processo de 

distribuiçio dos recursos pUblicos. 

Em virtude dessa ma distribuicao de recursos, o Estado 

afastava-se da possibilidade de construcao de urn projeto 

institucional para o setor esportivo que fosse capaz de atingir 

todas as diferentes carnadas da populaçao e. assim, consoli-

dar o esporte corno direito social. 
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Corn o passar do tempo o setor esportivo burocratizou-se 

nos pianos. nas diretrizes e nos projetos que compunham o 

pianejamento centralizado no Estado: o esporte aparece como 

urn direito social, a partir de uma perspectiva liberal-

funcionalista. Em outras palavras, deveria ser oferecido a to-

dos, como urn bern moderno e capaz de atuar como eiemento 

de compensação e equilibria dos efeitos do mundo industriali-

zado e urbano. 

Para alérn da Iógica liberal-funcionalista. a poiltica espor -

tiva brasiteira foi influenciada por outros projetos politicos e 

c'sportivos que aconteciam para além das fronteiras brasileiras. 

De fato, 

o modelo corporativo adotado no Estado novo, 

a massiIicaçâo nos anos 60. a reproducão do modelo 

escandinavo do "esporte para todos" dentre outros, 

so exemplos a serern considerados sobre a influència 

.'xterni (LINHALES, 1997. p.  221). 

No que tange a realizaçao do direito ao esporte, que pres-

supOe uma intervenção piblica de natureza social, percebe-se 

urn cornprornetimento de tat perspectiva devido a clara opção 

do Estado em reconhecer o esporte preponderantemente em 

sua forma-mercadoria. Essa situação confusa acontece devido 

aos incentivos aos interesses produtivos que atuam no setor, e 

também par sua omissão ou contemplacao passiva. Assim sen-

do, o Estado torna-se con ivente corn urn rnercado de concor-

rência desigual, próprio do sistema capitalista. 

Essa opcão reflete urn contexto no qual a localizaçao das 

prioridades do Estado, seja no âmbito do esporte de lazer ou 

no de alto rendirnento ou espetáculo, pode ser urn indicador 

dos motivos ou "serviços" (benefIcios) que o Estado espera do 

esporte. E. desse modo. 
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a politica social brasjlejra precisa 5cr 

compreertdida nâo em termos assistenciolistas. mas 

sim. em termos econômicos e politicos, como urn 

instrumento usado pelo Estado pora menter as bases 

do funcionamento do sistema de acumulocao 

(BRACHT. 2003. I). 70). 

Seguindo esse percurso. convém destacar que. no 

surgimento do pensarnento neoliberal. nos Ciltimos 20 anos do 

Sêculo XX, descortinou-se outra realidade, na medida em que 

o novo eixo polItico-economico implicou em reducao do tarna-

nho do Estado (Estado MInimo) e correspondente ampliacào 

dos espaços para rnercadorizaçao de acôes que eram, ate en-

tao, atribuiçaes das suas po!iticas püblicas (PIRES, 2004). No 

limiar dessa logica, então, cada vez mais, as atribuiçOes do 

Estado parecem se tornar atrativos de investirnentos da inicia-

tiva privada e tambCm de ONGs, isto é, 

1...] parece ter restado para a Educacao Fisica e 

esporte cscolar, enquanto puliticas pOblicas, o 

desenvolvirnento de açoes compensatOrias e de 

inclusáo para populacoes desfavorecidas eon em 

situocto de risco social (PIRES. 2001. p.  11). 

Enfim, corn base no pensamento neoliberal. o Estado, tendo 

em vista o desinteresse pclo esporte como urn direito social a ser 

assegurado a todos. acaha abrindo possibilidades para que o 

mercado e outras instituiçOes possarn lucrar corn o mesrno nurna 

perspectiva privacla de oferta de atividades esportivas e de lazer. 

"Esporte social" e esporte como direito social 

As diferentes tarefas atribuldas ao esporte adquirirarn vlsi-

bilidade perante a sociedade por meio do exemplo de diversos 

atletas e ex-atletas bern-sucedidos que passararn a atuar em 
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nome da transforrnaçao da realidade de crianças e jovens ca-

rentes" por meio de projetos esportivos (SILVEIRA, 2006). So-

mente corn fins de ilustração desse panorama, pode-se citar 

corno exemplo: Instituto Ayrton Senna. lnstituto Guga Kuerten, 

Instituto Dunga de desenvolvimento do cidadão, Instituto be-

neficente Romário de Souza Farias. Instituto bola pra frente. 

Fundacáo gol de letra. Fundaçáo Cafu. Instituto Jackie Silva, 

Instituto Rexona de esporte c Instituto Canhotinha de ouro'. 

No entanto, a citada associaçao entre "esporte social" e 

transforrnaçao social vem sendo realizada predominantemente 

scm levar ccii consideraçào urna série de questôes de ordern 

conceitual c. logicarnente, de ordem social. A abordagem que 

reveste o esporte na presente perspectiva pode ser considerada 

como utilitarista ou. ainda. corno salvacionista. 

A atribuicão esportiva que parece ter se legitimado ha mais 

tempo na sociedade foi o velho discurso entre a sua prática e a 

"promocao da saüde". Esse é urn discurso muito sedutor, am-

da hoje, mesmo no ambito da Educacao Fisica. mas o scu 

grande destaque está no consenso produzido pela frase "espor-

te ê saüde". corn presença marcante nos rneios de cornunica-

cáo de massa. Tal discurso carrega consigo uma perspectiva de 

sa(ide ligada a fatores comportamentalistas. isto ë. afirma que 

a satIde d resultado da rnudança de hábitos individuais. 

Ao esporte tarnbêrn foi atribuIda a funçao de manter as 

crianças e jovens afastados do mundo das drogas e da 

1 irsWuto Ayrlon Sonnu Tnconpcoo nitjndia tie rc';oI,, I Iuunc Gnj. Kuoton I ku usts 

no lotuueo do Roland Ca,osu. Ioituno l)uuugsu do desruvoIvimento do cudadão Dun, é oxoqarko do Iu Idhol. 

Cai.poo mundurul polo kço brasuloiri, 'rn 1994. t duruetun ccnuco do soçu brasiloiro do (uloboli, 

lruuuo borte.ficente Rorn\ruo do Souzo Forirus Rorurdrio ? jcxqsdor do fu zobrul. campoon inundial polo r-cloçifo 

bua'uloro ocx 1994 Inslituto boo pu fronte Sob r'spnr.sahldzudo de lcsrctiuho o Iiobefo. Cu acorns in 

obrI. counp000, u uduix polo soleçao btacilr on I 0u...  Fun uçuo qol do intra ob respousuhuldado 

do Rae Lenordo. or-oqadorocdo frt'bol. compnOnr mundo' polo cçazu brosif era err, 1994F  Fuodaçdo 

Cofu Ougodkirde luohol. canpeao flu urdoJ pub, S krçuo hrazloiro urn 2002J. Jn,JilrIlo Jackie Sivo JOauoluuo 

0 ox.jc.ocJra do udlu do prcuio. car .peo rdirnpicor urn 19961. lusdturc Rexouvu do esp000 sob rosporhuldodo 

de Anq Moor. ox-;.uyudora d voleboli. Insiluuun (:ouhounho do ouro sob respocsab.dnde do G,.rsou, us. 

do tofu. u suuodü osudo sc<u ool'çnr b 	bra on 1970)   

61 



Ensaios Alternativos Latino-Amerianos de Educacao Fisica, Esportes e Sade 

criminalidade. responsabilizando-o pelo disciplinamento da ju-

ventude ociosa, uma vez que predomina em nossa sociedade 

uma visào preconceituosa de que jovem pobre é sinônimo de 

criminoso em potencial. Assim, 

1...] o esporte scria o antidoto' perfeito para coibir 
tais práticas. uma espécie do analgésico social. sompre 
numa perspectiva conservadora cle controle social 
(MELO. 2005. p.  82). 

Uma das atribuicoes que também assumiu grande desta-

que no senso comum foi a caracterizaçao do esporte como 

passaporte para a ascensäo social. Isso se concretiza, sobretu-

do, no exemplo dos milhares de men inos que sonham em ser 

jogadores de futebol profissional e, assim. adquirirem estabili-

dade financeira. Isso se dá. provavelmente. porque o esporte 

moderno traz consigo a ideia do "igualitarismo" inerente a prá-

tica esportiva, por ser uma "ordem social fundada em regras 

universais aplicadas a todos" (ZALUAR. 1994. P. 88): e. além 

disso, a promessa de "integração social". alimentando, assim, 

nas crianças e jovens das classes sociais empobrecidas o 'so-

nho" e a ilusão de se converterem em atletas de alto nIvel e, 

consequentemente, de "ascensào social" para saIrem do qua-

dro de vulnerabilidade e risco social a que são submetidas co-

tidianamente pela lOgica destrutiva do capital. Em sIntese, a 

promessa de ascensão social através do esporte pode criar nas 

crianças e jovens o mito da possibilidade ilusória de um melhor 

lugar no "podium" da divisão social de classe. 

Outra tendência diz respeito ao esporte corno promotor 

da inclusão social. Mas. primeiramente, quando se fala de in-

clusão, é preciso se perguntar onde se quer inc!uir os excludos. 

Nesse caso. apesar de se ter conhecirnento que no mundo 

neoliberal não ha lugar para todos, ë interessante, aqui, inc!uir 
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as pssoas desde que elas não alterem o quadro de dorninaçao 

existente. Dessa maneira. percebe-se como a inclusão social 

não supera os limites de uma expressão vazia de sentido, devi-

do a sua fragilidade teórica e por ter se tornado urn "jogo de 

palavras' que promete rnuito e nada pode cumprir. 

Acerca da promoção da cidadania, contempla-se urn ce-

nário bastante próxirno do que foi tratado na inclusão social. 

Ou seja, tal termo tambérn passa por urn processo de 

banalizaçao. E possIvel constatar claramente o esvaziamento 

de seu sentido, uma vez que a cidadania engloba cada vez 

mais urn nimero major de açOes de ordem social. Nessa logi-

ca. cidadania ê sinónimo de açOes que tirern as crianças e 

jovens da rua: é sinônimo tarnbém de qualquer acão solidãria, 

de filantropia empresarial. etc. De acordo corn Melo 

e;tC lermo se tornou iuto-expIicativo (sic). Está 

na moda. Sua densidade conceitual. sue carga de 
enfrentamnto a ordem desigual e o scu processo de 

conquista, quo sompre irnplicou lutes por clireitos de 

diversas ordens. foram mirnetizados a urn discurso 

scm sentido (MELO. 2005. p. 80). 

0 que parece esmorecer neste processo de banalizaçao é 

• desconsideraçao do esporte como direito social, conquistado 

• duras penas corno dever de Estado e direito do conjunto dos 

cidadaos. Cidadania perde o seu caráter de conquista e passa 

para a esfera da assisténcia ou mesmo do consurno. As polIti-

cas esportivas estatais são minimizadas. abrindo espaço para 

a atuação do chamado "terceiro setor". para por rneio do "es-

porte social' atender a tal prerrogativa de crianças e jovens. 

Assim. pode-se destacar que. por rneio de tais açOes na 

esfera da responsabilidade social e das ONGs. o esporte chega 

a ser utilizado corno atividade de substituiçao a outros direitos 

sociais, dos quais as populaçoes atendidas encontrarn-se desti- 
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tuidas. Dc acordo corn Zaluar (1994), a emergéncia de progra-

mas e projetos esportivos endereçados as populaçoes de menor 

poder aquisitivo guarda estreita relacão corn os graves proble-

mas que afetam a sociedade brasileira. 

E necessário compreender que programas que utilizam o 

esporte corno carro-chefe da questão social. por si, jamais se-

rão capazes de resolver todos os problemas sociais. Isso por-

que o mesmo nao pode ser tratado como soluçao para proble-

mas que requerem açOes de ordem polItica muito mais incisivas 

do que realmente a criação de tais prograrnas. E mais, tat tendên-

cia apenas contribui para o ocultamento da real gênese desses 

problemas que, supostarnente, se tenta enfrentar (MELO, 2005). 

o "esporte social" no Ambito do Instituto 
Ayrton Senna 

A principal proposta socioeducativa pautada pelo esporte 

no Instituto Ayrton Senna é o Programa "Educação pelo Es-

porte". Tat Programa. assirn corno todas as atividades do Ins-

tituto Ayrton Senna, tern urn objetivo primordial: o desenvolvi-

rnento humano. Nesta proposta pode-se notar, por exemplo, o 

intuito de preparar crianças e jovens "para enfrentar corn corn-

petência os desafios presentes em sua vida pessoal, social e 

profissional' (INSTITUTO AYRTON SENNA. 2004. p. 13). Para 

além de tat objetivo. clestacam-se pretensôes sublirninares refe-

rentes a saside, ao lazer. a profissionalizaçao, a cidadania, a 
inclusào social e a apropriaçao critica do esporte na vida de 

crianças e jovens. 

Assim, observarn-se dois principais pressupostos pohtico-

pedagógicos em suas açâes: o desenvolvirnento humano e a 

corresponsabilidade social. Corn relaçao ao primeiro. suas raIzes 
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estão Iiadas ao Programa das NaçOes Unidas para o Desen-

volvimento (PNUD), que tern como meta investir no desenvol-

vimento humano dos paIses. almejando urn ótimo desempe-

nho em indicadores corno educacão, poder de compra e ex-

pectativa de vida. Pode-se inferir, então. que a concepcão de 

educacao presente no Instituto Ayrton Senna é referente a pro-

posta da UNESCO. juntamente corn os quatro pilares da edu-

cacao para o Sculo XXI (aprender a ser, aprender a conviver. 

aprender a fazer e aprender a conhecer). Dc acordo corn o 

Programa, foi identificado nos 

quatro pflares da educaçao do relatorio da UNESCO 
urn referencial teórico fundamental porn orientar a 
elaboracao de caminhos c propostas Corn hose no 
desenvolvirnento de compctências indispesvcis a 
vida pessoal, social e produtiva (INSTITUTO AYRTON 
SENNA, 2004, p.  47). 

0 trabalho corn essas competências pode ser visto como 

o carninho para o proposto desenvolvimento humano. 

Todavia. é importante ressaltar que esse pressuposto é me-

rente a urna proposta de educacao que finca raIzes na lógica 

neoliberal. Dessa rnaneii'a, ao voltar o olhar para os quatro 

pilares da educaçao para o Século XXI, depara-se corn urna 

proposta que visa adequar os sujeitos ao projeto neoliberal de 

sociabilidade, ou talvez. moldar as consciências de acordo corn 

a lógica do capital e sua perpetuacão. Individualismo, autorres-

ponsabilizaçao. pluralismo indiferente as diferenças de classe, 

insensibilidade para corn as questOes sociais inerentes rio ritual 

mundo do trabalho, são caracterIsticas latentes na proposta de 

desenvolvirnento hurnano adotada pelo Instituto. Sendo assim, 

a proposta de desenvolvirnento hurnano defendida carrega con-

sigo elementos que proporcionarn urna leitura mais critica, des-

tacariclo que esse tipo de des€nvolvimento humano, inerente a 
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lógica do capital, está longe de ser considerado o "desenvolvi-

mento do gênero humano" (HELLER. 1994). Ou seja, a pro-

posta do Instituto Ayrton Senna, que parte do desenvolvimento 

humano corno urn processo individual, que se dá por rneio das 

conquistas individuais, resultantes dos esforços tambérn indivi-

duais, está muito aquém de ser concebida como o desenvolvi-

mento do género hurnano. isto é, de todos os individuos. ou 

talvez, da humanidade. Desenvolvimento que não é cornpatIvel 

corn o atual modo de producao: apontando, portanto, para a 

necessidade de uma realidacle 'para alérn do capital". 

Sobre a "corresponsabilidade social". é clara a tendência 

do Instituto em defender a açao conjunta do Estado, de em-

presas privadas e de organizaçOes da sociedade civil, no 

enfrentamento da desigualdade social expressa na realidade 

brasileira. Sua parceria estratégica corn a AUDI 2  é urn exern-

plo de tal acão corresponsável. E possivel ver, então. urn qua-

dro no qual uma empresa privada. simpatizando corn os servi-

ços sociais prestados por uma ONG, estabelece urna alianca 

corn repasse de recursos, visando uma suposta "transforma-

cáo" de urna dada realidade, ou quern sabe, a construçao de 

"urn mundo meihor" para todos. 

Entretanto, 6 possIvel afirmar que esse pressuposto. apa-

rentemente corn ares de inocência, carrega consigo urn projeto 

que, concomitantemente, justifica o descaso estatal no que 

tange as poRticas sociais e corrobora para que. gradativamente, 

as questOes sociais 3  pertençam mais ao campo das empresas 

privadas e das organizaçoes da sociedade civil. Isso Ieva a corn- 

2 nprcsu ,utamoblidca ,,krr.0 corn Mhrici no B: 

3 I) acordo corn c.-rntcl. 'a quirntho .,cn,I dn'.'e ne, :tu:.:•.l, 	. d 	i tiinae cnrrc 

qua se contrOi a parir de tim eqiiIbrro irAgil uflira coa-:io cnuii.:o. ran pod' sn va conic paso cnito 

rnecánico, quer do ponto di vista d.c suit lonqa constituiçdo. quer do porito d" .'stu d.' r.ctas coti1iurir,Csas 

corllernporAne.ss' 2(X)1, p13j No cnt,rn:o, ctiaiido alocudas ni csk:a do Terceirn c,ctor 01: neSter, Ui, 

car:dadc povada Ills c,rar:ersrrc, di, illeStan sia paiccern s'r em en urn nuirr.'nr,. dcrccn::d'rnijs 
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preensão de que, cada vez mais, os direitos sociais a serem 

assegurados pelo Estado passam a ser serviços prestados no 

ãmbito da sociedade civil organizada ou, talvez, mercadorias a 

serern consumidas. Dessa maneira, a cidadania acaba banali-

zada, os direitos deixarn de ser conquistas dos cidadaos frente 

ao Estado e o discurso da cidadania pregado por ONGs e "em-

presas cidadãs" não passa de urn discurso vazio. 

Tomando corno base o exemplo do Instituto Ayrton Senna. 

entre outras Organizaçoes não-governarnentais. pode-se dizer 

que as relaçOes entre ONGs e esporte se constituem em urn 

fenômeno em ascensão. sobretudo, quando levarmos em con-

ta o chamado "papel social do esporte'. Os objetivos soclais 

do esporte alocados nas rnaos das organizacôes não-governa-

mentais e mesmo do Estado estabelecern relacaes de causa e 

efeito de uma maneira linear, deixando de considerar uma Se-

ne de questoes pertinentes no que se refere a cidadania, sade. 

profilaxia ao uso de drogas. inclusào social, entre outras. This 

discursos, na rnaioria das vezes, acabarn encobrindo fatores 

de suma irnportáncia pam a compreensão de como, efetiva-

mente, criancas que praticam o esporte passam a ser incluldas 

socialmente: passam a ser cidadas, a ser saudáveis, a abando-

nar o crime e o rnundo das drogas. etc. A hipOtese e a de que 

tais projetos contribuem, mais. para mistificar os irocessos 

sociais e banalizar os mesmos, e, efetivamente, menos para 

seus objetivos propostos. A questão no é desconsiderar a im-

portància de tais projetos na vida das pessoas. mas sim. corn-

preender os aspectos l)Olitico-Pedagógicos dessas açães espor-

tivas e a real capacidade em curnprir corn as metas propostas. 

Enfim. ao levar em consideraçao as contradiçoes ineren-

tes a lógica do capital e a produçao da rnisëria hurnana pelos 

quatro cantos do mundo, sobretudo em contextos como a Afri-

ca. a Asia e a America Latina. C possIvel ver o quão funcional 
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podem ser os projetos esportivos desenvolvidos por ONGs. As-

pectos como a desigualdade social, a falta de oportunidades, 

o nao acesso a direitos coma a educacao, a saüde. o lazer e o 

esporte apontarn deficiéncias na conduçao das politicas pübli-

cas - responsabilidade do Estado. Sendo assim. as Organiza-

çOes não-governamentais assumem destaque em tat panora-

ma, propondo acOes que visam. ao  menos. amenizar os pro-

blernas de ordem social que afligem a sociedade. Nessa pers-

pectiva. adotar a esporte como ferrarnenta para propor respos-

tas para os problemas sociais parece constituir uma tendência 

em permanente expansão. Porém, como frisado acirna, muitas 

das responsabilidades atribuIdas ao esporte. de maneira algu-

ma podern ser cumpridas. a menos que as questOes de ordem 

social que o envolvem sejam desconsideradas e os objetivos 

propostos. banalizados. Resumir a questào da saüde, da cida-

dania, cia inclusão social, do combate ao crime e do desenvol-

vimento humano ao esporte, apenas contribui para que os pro-

cessos mais amplos que levariam a conquista dos mesmos Se-

jam obscurecidos, percam o foco das lutas sociais. Portanto. 

as saIdas para problernas sociais, estritamente vinculadas ao 

esporte. são funcionais ao capitalismo e somente encobrern a 

miséria corn ares de esperança. uma vez que mantém afastada 

qualquer perspectiva de luta por uma educaçao e por uma 

sociedade, coma nos ensina Mészáros (2005), para além do 

capital. 

A educacao pelo esporte no Instituto Ayrton Senna. por 

mais bern alicerçada € fundamentada que se constitua. ainda 

deve ser considerada como urna alternativa de cunho reformis-

ta, ou seja, que pretencle, no máximo, mudanças que não afe-

tam em nada a logica da educacao capitalista. Como afirma 

Mêszáros (2005. p.  26). 
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1..] mesmo as mass nobres utopias educacionais. 
anteriormente formuladas do ponto de vista do 
capital. perrnaneciam estritmente dentro dos lirnites 
da perpetuaçao do dominto do capital cumo modo 
de reproducão social rnerabOlica. 

Dessa maneira. as rnudanças visando o desenvolvimento 

do género humano devern ocorrer sim na educacao, mas sem 

ahrir mao de mudanças no modo social de producáo do qual, 

geralmente, as propostas educacionais nào podern se 

desvi ncu lar. 
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Estado, Esporte e Ideologia na 
Venezuela: "Hacer deporte es 

hacer Revolución" 
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Dagmar Mona Barreto ** 

Apresentação 

0 esporte, por sua força convocatória, ação educativa e 

irnportância na area da saüde, na correçao dos aspectos soci-

ais do ponto de vista da inclusáo social. assim como no desen-

volvirnento da qualidade de vida, é identificado como relevan-

te fenôrneno social. 0 fenôrneno esportivo moderno construiu 

gradativamente a sua teia de relaçoes por rneio de organiza-

çóes de clubes. ligas, federacoes. confederacOes e dernais es-

truturas, a ponto de se dizer corn muita frequência, ser o espor-

te o fenômeno cultural mais importante da sociedade contem-

porânea (GONZALES, 1993). 

Durante o processo de desenvolvimento esportivo, outros 

aspectos da açào esportiva no poderiarn ser desprezados, prin-

cipalmente aqueles que são criados e recriaclos corn o Estado 

nas suas rclacoes polIticas e ideológicas. 

• .1.,t: , (ml >xloIujrcl F'chica p.r!,i (>ilvc,sicade 1eor.t! d,l Sai:n C310(Ir.3 	VFSC: ',c:,>so: da 

( ni,e,sdndt do Oee dc Sant;i C,tarn J.) <ffl nil,o otiriquesi unoese edo hr 
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Na expectativa de contribuir corn a iniciativa internacio-

nal de consolidacäo de urn projeto alternativo de saiLsde dos 

povos, apresenta-se aqui uma interpretaçao do ponto de vista 

sociolOgico sobre as transformaçOes que estão ocorrendo nas 

relaçoes internacionais entre o Estado, o esporte e a ideologia. 

arialisando a proposta já consolidada de criaçao da Universi-

dade Iberoamericana do Esporte (UNICADE-Universidad 

Iberoamericana y Caribena de Ia Atividade FIsica e Del Depor -

te), bern como os motivos para a irnplernentaçao dessa pro-

posta pelo governo de Hugo ChaVez, na Venezuela. 

Esse debate é recente e sobre ele recaem as mais diversas 

visôes, e somente corn o passar do tempo poderá ser passivel 

estreitar os posicionamentos. Inicia-se a análise observando as 

relaçoes que o esporte. por meio do grande espetáculo esporti-

vo (principalmente os Jogos OlImpicos). e o futebol. através da 

FIFA, estabeleceram corn os Estados. 

Salienta-se a irnportância de compreender os aspectos es-

truturais dessa relaçao. deterrninada ao longo do tempo pela 

correlaçao de forcas existentes na sociedade capitalista. Para 

efeitos deste texto optou-se por analisar tais relaçOcs a partir 

de exemplos concretos entre Estado e esporte. Em urn segundo 

momento, procurou-se. por meio da descricao de Cardenal 

(2006), sob o tltulo de A revo!ucdo silenciada, demonstrar o 

que vem acontecendo na Venezuela e que a grande irnprensa 

procura esconder. Após apresentar alguns indicadores sociais 

desse pals. pretende-se localizar a proposta de criação da Uni-

versidade lberoamerica nos seus aspectos socio!ógicos, corn a 

intenção de verificar o que existe de conservador e inovador 

nessa proposta, principalmente nos seus aspectos politicos e 

ideo!ogicos. 
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Estado, esporte e ideologia: urn pouco de 
história 

Ao longo da histOria. a relaçao entre Estado e esporte tern 

demonstrado a constante utilizaçao do esporte coma instru-

mento de dominaçao e manipulaçao ideolágica e de disputa 

politica. Esse entrelaçamento é inevitável. Sua utilizaçao se dá 

do ponto de vista cia poiltica interna do pals, assim como. 

tarnbérn, de sua funçao politica e ideológica internacional. 

Pricto (1979). ao analisar a funçao do esporte na sociedade 

soviética. afirma que da noite para a dia a esporte se transfor-

mou em uma arma para atacar o mundo capitalista. A idela 

do enfrentarnento entre blocos transforrnou-se em instrumento 

politico e ideológico da guerra fria. E assim afirma textualmen-

te: La consigna en los albores de los anos cuarenta era: He-

mos de batir todas las marcas de los desportistas burgueses. Se 

puede pedir mayor politización?" (PRIETO. 1979. p. 200). 

Ao adentrar no Século XXI. poucas alteracoes podem ser 

percehidas. Assirn, para discutir melhor a expressão 'Hacer 

deporte es hacer Revolución'. proferida par Hugo Chavez em 

um de seus pronunciamentos. visando a construçâo da Univer-

sidade do Esporte e sitas repercussOes politicas, naquilo que a 

presidente determina como Revolucao Bolivariana, th necessá-

rio observar urn pouco a história das relaçOes entre Estado, 

esporte e politica internacional. Nessa análise. as exemplos his-

tOricos tornam-se da mesma forma explicitos, quando ganham 

a envergadura do espetáculo esportivo. Guy Debord (1997) criou 

a expressão cia sociedade do espetEiculo coma instrumento ide-

olOgico e mercadológico intenso. Tal espetáculo fica imensa-

mente visivel quando se observa as Jogos Olimpicos. 

Em uma breve retrospectiva. é possIvel salientar alguns 

elernentos importantes do Ionto de vista histórico. A Olimpia- 
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da de 1936 em Berlim, na Alemanha. possuiu a marca da 

organizacao e da competência alemã e foi tambm o marco 

que evidenciou a eterna relacao entre o esporte e o racismo. 

A poiltica do Estado alemão em querer mostrar a superiorida-

de da raça ariana ficou encravada na história do esporte. 

Por sua vez, a Olimpiada de Londres, em 1948. reforça os 

vInculos históricos entre polItica e esporte. A Alemanha e o 

Japão. derrotados na guerra, não foram convidados para par-

ticipar. Em 1956, na Olimpiada de Melbourne na Australia. a 

polItica mais uma vez interferlu no andarnento da competição. 

A delegacao chinesa se recusou a participar das Olimpladas 

porque os jogos teriam a participação da inimiga Taywarn. 

Em 1968, no Mexico, a Olimpiada foi marcada por gran-

des recordes nas provas de saltos e velocidade no atletismo. 

No mundo, havia todo urn campo de mudancas acontecendo. 

Os protestos contra o racismo entravam em mornento de 

efervescência polItica. Martin Luther King e Mohamed Ali nos 

Estados Unidos e Nelson Mandela na Africa do Sul se manifes-

tavam de maneira contundente contra o racismo. E em meio a 

essa crescente pressão polItica, em urna situacao explosiva, 

que surge no selo do grande espetáculo esportivo o movimento 

Black Power, que encontra em Tommie Smith e John Carlos 

seus protagonistas. ApOs suas vitórias nas provas do atletismo, 

arnbos fazern urn gesto, que rnarcaria para sempre a história 

daqueles jogos e da luta contra o racismo. 

Durante a cerimônia de premiaçao, o inesperado. No mo-

mento da execuçâo do 1-lino dos Estados Unidos. 

[.1 Os dois norte-americanos, já usando brochos do 

movimento negro em scus agasalhos, abaixam a 

cabeca c erguern urn punho cerrado, devidamente 

vestido por uma luva negra. 0 gesto do movimento 

Black Power era feito diante de todos, scm quo 
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ninguêrn pudess' impedir. Não naquele mornanto 

(LEAL, 2006) 

Na Olimpiada de Munique. em 1972, a presenca dos dc-

mentos politicos aflorou fortemente. 0 atentado terrorista or-

ganizado pelo grupo "setembro negro" exigia a libertaçao de 

234 prisioneiros árabes em prisOes israelenses. 

No perlodo de Guerra Fria. em que estavam de urn lado 

os palses socialistas aliados a URSS e de outro os palses capi-

talistas liderados pelos EUA. aconteceram diversas situacOes 

envolvendo esporte e ideologia. Em 1976. na Olimplada de 

Montreal, no Canada, ocorreu o boicote por questOes politicas 

vinculadas a cxclusáo da Africa do Sul no evento, como puni-

cão ao processo de segregação racial determinado naquele pals. 

Já em 1980. em Moscou, o esporte apresenta-se como arma 

ideolOgica na Guerra Fria. 0 boicote dos palses capitalistas 

comandados pelos EUA envolveu 61 palses. No centro da dis-

puta, Jimmy Carter. presidente norte-arnericano da época. cxi-

gia a retirada das tropas soviêticas do Afeganistâo, o que aca-

bou nào acontecendo. 

Em 1984. em Los Angeles, foi a vez dos palses socialistas 

comandarem o boicote aos Jogos como represália aos EUA. 

Essa Olimpiada é marcada pela intensa comercializaçao dos 

Jogos e pela interferéncia mercadológica e politica das grandes 

multinacionais no espetaculo esportivo. 0 mesmo processo já 

havia sido iniciado no final da década de 1970 no futebol. 

através de Joao Havelange, entäo presidente da FIFA. 

Joào Havelange e Adolfo Dassler, proprietário da 

multinacional Adidas, construIram juntos as regras econôrni-

cas do novo espetäculo esportivo que seria o futebol nos anos 

de 1980. Os acordos econômicos passavam antes pelos acor-

dos politicos e pela necessidade de dorninar as instituiçôes es- 

75 



Ensaios Aiternativos Latino-Americanos de Educacao Fisica, Esportes e Saüde 

portivas criadas ao longo do Sëculo XX. Aproveitando-se do 

domInio que exercia sobre a entidade major do futebol mundial, 

a FIFA. João Havelange criou urna rede de poder internacional, 

utilizando-se da expansão do espetáculo esportivo e dos exern-

pbs econômicos de seu sucesso. Essa teia de poder politico se 

expande para os demais setores do rneio esportivo internacio-

nab, corno as federaçoes internacionais, confederacOes, fede-

raçOes nacionais, chegando ao seu ni:icleo central, o COb (Co-

mite OlImpico Internacionab). Jean Marie Faustin Godefroid 

1-lavebange d urn hornem que convive corn o poder do Estado. 

Tern inümeras condecoraçoes e tItubos. por onde ele passa é 

recebido por reis, presidentes. governadores e outras lideranças 

politicas. E Cavaiheiro da Legian dc Honor na Franca. Co-

mandante dos Cavaiheiros Portugueses da Ordem do Infante 

Dorn Henrique: Ihe foi concedida a Ordern da Grande Cruz de 

Izabel Católica da Espanha. Foi esse hornern. conhecido sirn-

piesmente corno João ou Havelange, que conseguiu os votos 

necessários para eleger Juan Antonio Samaranch ao COb. Dessa 

forrna assumiu o controle do grandioso espetácubo esportivo 

que é os Jogos ObImpicos. Mas, quem era Sarnaranch? Bern. 

durante quase 40 anos foi urn grande defensor de urna das 

maiores ditaduras cia Europa, comandada por Francisco Fran-

co. Desfibava pebas ruas fazendo a saudaço fascista vestindo 

a sua carnisa azub. 

Llegó a ser parlamcntario facista, miembro facista 

Del concejo municipal dc Barcelona. presidente 

lascista del concejo regional catakn y.durante algün 

tiempo, ministro fascista dcl deporte. Saramanch era, 

segün dl mismo afirmaba, ciento por ciento 

franquista. Sc inclinaha y hacia reverencia al lider de 

Un sistema politico que las democracies occidentales 

rechezaron v aislron (SIMSON: JENNINGS. 1992. 

p 153). 
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Havelange e Samaranch con heciam os caminhos do p0-

der como poucos. Agora vinculados também a grandes 

multinacionais. comandavam urn império. Porérn. toda essa 

expansão econômica do espetaculo esportivo sá encontra jus-

tificativa quando possui corno do a cornpetiçào no pIano in-

ternacional entre os Estados, a confronto e a disputa ideológi-

ca pela demonstraçao da superioridade de modelos de gesto 

esportiva e. assirn. das sociedades em questão. 

Nesse novo momenta do desenvolvimento esportivo corn 

forte presença do mercado. o controle esportivo internacional 

estava monitorado pelos paIses centrals e a sua dinâmica in-

terna colocada nas mãos das grandes multinacionais corn yin-

cubs diretos corn a FIFA. oCOl e corn as dernais instituiçoes 

esportivas. mantendo ótimas relaçaes corn o poder estatal. Em-

presas como Adidas. Nike e outras disputam espacc) politico e 

mercados em todas as partes do mundo. cobocando suas mer -

cadorias, patrocinando Idolos em todos as paises e rnodalida-

des. Par sua vez, ernpresas como a Coca-Cola. Fuji Filme. Kodak 

e outras fazern fabubosos acordos comerciais corn as institul-

çôes esportivas vinculadas a grupos politicos par des patroci-

nados. Ocorreu urn jogo de poder intenso dentro de institui-

cOes conservadoras que criaram ao longo do tempo castas de 

dirigentes esportivos que espaiham seus tentáculos pelo mundo 

todo. em paises de caráter capitalista ou socialista. As diferen-

ças pobiticas entre as vários Estados-Naçao pouco interferem 

nas relaçoes esportivas entre essas estruturas e seu controle poli -

tico internacional. 0 que determina o movimento esportivo in-

ternacional é o crescimento do espetacubo esportivo enquanto 

mercado, cujo lucro e controle polItico sào mais importantes do 

que as diferenças ideológicas, muito embora elas existam. 

E evidente que em tempos anteriores, a queda do muro de 

Berlim e a desagregaçao, a declInio do sociabismo real. repre- 
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sentado pela URSS e as normas de mercado geradas pelo es-

petácu!o esportivo encontravarn resistências ideo!ogicas, ma-

nifestadas corno. por exemplo, nos boicotes aos Jogos. Esses 

elementos e o forta!ecimento da dinârnica capitalista foram 

irnpulsionados pelas poilticas de Reegan e Margareth Tatcher e 

pelo surgimento do neolibera!isrno da década de 1980, na qual 

o receituário econôrnico dessa politica determinava urn novo 

avanço dos paises centrais sobre as periferias do mundo. 

As novas re!acOes internacionais, associadas aos avanços eco-

nômicos, implementados pela FIFA e pelo COt, criavarn as 

condiçoes ideais ao desenvolvimento do espetáculo esportivo 

mundial e suas novas relaçOes de poder internacionais. 

0 domInio das po!Iticas neoliberais na Arnrica Latina 

tornou-se hegemônico ate o final do sCcu!o. quando começa a 

dar sinais de dec!inio, devido, por urn lado, as consequências 

danosas das politicas para as econornias locais e suas desas-

trosas consequências sociais e econômicas. Por outro lado, a 

ascensão de forças populares em vários palses como Brasil. 

Bolivia, Venezuela e outros mais, reforca a resistência a forte 

hegemonia norte-americana no continente. 0 discurso 

bolivariano do presidente venezuelano, seguido pela eleiçao de 

Evo Morales e sua associaçào a Hugo Chavez e Fidel Castro, 

demonstra a criaçao de urn forte nic!eo de resisténcia as poll-

ticas neoliberais, rnesrno diante de posturas menos agressivas 

corno a de Luiz macjo Lula da Silva. Nestor Kirchiner e a da 

politica chilena. 

Esse debate polItico. existente na Arnérica Latina, torna-

se importante no piano da Educaçao FIsica e do desenvolvi-

mento esportivo. pois ë nos sinuosos carnpos da politica e das 

relacoes macroeconômicas entre os Estados que se criarn as 

condiçoes estruturais para o desenvolvimento das poilticas pü-

blicas no meio esportivo. 0 rnundo acadêrnico da Educação 
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Fisica, muitas vezes. prefere ignorar tais relaçoes estruturais. 

produzindo análises feitas sobre bases metafIsicas, distantes 

da realidade concreta. 

0 exemplo brasileiro. de desenvolvirnento das polIticas 

pThlicas na area do esporte, é urna resposta direta a situacão 

que as politicas neoliberais determinam. A partir do momento 

em que os dois governos sucessivos de Fernando Henrique Car-

doso aprofundararn as reformas neoliberais. utilizando-se do 

mecanismo das privatizacoes, das Iiberalizaçaes. 

desregularnentaçao da economia, do discurso ideolOgico de urn 

Estado menor. ao  mesmo ternpo tratavarn de engessar o Esta-

do dotando-o de urna legislaçao como a Lei de Responsahili-

dade Fiscal, que limita a capacidade de investirnento no cam-

po social das politicas piblicas para saüde, educaçao, esporte 

e outras areas mais. Na impossibilidade de assim expandir a 

necessidade de atender as dernandas sociais cada vez maiores. 

o Estado abre espacos enormes para essas necessidades serem 

atendidas atravës do mercado. Esse Estado, perrneado por in. 

teresses ernpresariais internos e externos, deixa de curnprir suas 

obrigaçoes corn a sociedade, retirando-se da cena do jogo e 

reafirrnando o discurso ideologico da rnaior capacidade admi-

nistrativa dos setores e patrocinando o discurso da lentidäo 

estatal. da hurocracia corrupta e de tantas outras expressOes 

que marcararn a vida do estado no Brasil nos 61timos anos. 

Esse processo fica claro quando são analisadas as postu-

ras adotadas no final do governo do estado de Santa Catarina. 

A estrutura esportiva do estado. que dernorou os üitimos 20 

anos para tornar contornos mais aprazIveis diante das necessi-

dades esportivas estaduais. está sofrendo urn longo e definitivo 

processo de desmanche. E urn desrnanche silencioso e decisivo 

rumo a urn processo de privatização das atividades esportivas. 

0 primeiro passo para essa nova situaçao das polIticas p6bIi- 
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cas na atividade esportiva é a extincao da FEESPORTE. enti-

dade gestora do esporte catarinense. 0 segundo passo é o Ian-

çamento de editais pühlicos para que empresas de marketing 

esportivo realizem os eventos esportivos no estado. 0 estado 

de Santa Catarina foi gradativarnente desfazendo-se da tarefa 

de pensar politicas para o desenvolvimento esportivo local, re-

gional e estadual, transformando-se, simplesmente. em urn re-

alizador de eventos e reduzindo gradativamente as condiçOes 

para a realizaçao dos mesmos. Por outro lado, deixa que os 

interesses de grupos empresariais locais se desenvolvam nas 

suas prOprias entranhas, contando. obviamente para isso. corn a 

ajuda da imprensa local e de alguns setores da burocracia. e mes-

mo de entidades esportivas interessadas em ganhos maiores. 

Talvez esse exemplo extremamente prático do que aconte-

ce na politica de esporte do Santa Catarina. urn estado de 

rename no esporte brasileiro. possa dernonstrar a necessidade 

de fazer vinculos permanentes corn a poiltica macroeconómica 

adotada no pals. 

Descritos rapidamente os vmnculos entre Estado. politica e 

ideologia, o quadro politico latino americano, as relaçoes corn 

a politica neoliberal e suas consequências na participaçào do 

Estado corno elemento determinante do desenvolvimento soci-

al e politico e as necessidades desses vinculos nas análises. é 

importante analisar o tema que foi dado acerca da Venezuela. 

o esporte e a criação da Universidade Iberoamericana do Es-

porte sob a luz do sua base estrutural. 

A Revolucão Venezuelana Segundo Cardenal 

0 prirneiro elemento a ser destacado na criação da Uni-

versidade Iboroarnericana do Esporte, quo recc'he a sigla 
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UNICADE (Universidad Iberoamericana y Caribena de Ia 

Atividad FIsica e Del Deporte) e o contexto em que o scu pro-

jeto se insere. Urn cidadão comurn no Brash. que recebe as 

informacoes através da grande irnprensa. tern pouca compre-

ensào de como estã o projeto de Hugo Chavez naquele pals, 

ou seja. como ê a Revoluçao Bolivariana de fato. Existe urn 

bloquelo da mIdia a esse processo. Mas não ê possIvel hioque-

ar tudo, é preciso noticiar, senao o que ê a revoluçao. ao  me-

flOS os resultados das t.iltirnas eleiçaes. Isso, este cidadão co-

mum acaba recebendo como informaçao. Essa informação con-

firmada, demonstra a vitória de Hugo Chavez corn ampla rnai-

oria. mas nào explica o porquê dessa vitória e nern entra em 

detalhes maiores. Trata-se apenas de criar urn perfil de estadis-

ta atrasado, preso a ideais superados e ao mesmo tempo asso-

ciar a imagem de urn ditador ao seu amigo cubano Fidel Castro. 

Para descrever urn pouco o que Revoluçao Bolivariana. 

será utilizado urn relato do poeta rnundialmente famoso e res-

peitado pelas causas que defende. Ernesto Cardenal. que re-

centemente esteve na Venezuela participando de urn congresso 

de intelectuais e artistas em defesa da hurnanidade. Cardenal 

(2006) a princlpio salienta o alto peso ideológico da revoluçao. 

Ao chegar em Caracas encontra frases: "Bolivar vive. La lucha 

sigue e salienta que essa era uma expressão comum na Revo-

luçao Nicaraguense, ao destacar: Sandino vive. Ia lucha sigue". 

Esses intelectuais foram convidados a conhecer os resul-

tados da revoluçao e de maneira aleatória espalharam-se pela 

cidade de Caracas. Cardenal desejou conhecer as favelas que 

cercarn a cidade. São cerca de 25 milhães de pessoas vivendo 

em favelas. conhecidas Ia corn o nome de "Cerros". Sua visita 

estava centracla em urna favela corn cerca de urn milhão de 

habilantes. Para sua surpresa, descohriu em meio a essa fave- 
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Ia urn sofisticado hospital que a princlpio acreditou tratar-se 

de urn hospital para ricos. rnas ao contrário de suas suposiçôes 

iniciais, era urn hospital para todos e todos os servicos eram 

gratuitos. Perto dali iria encontrar urna farmácia em que os 

preços dos medicamentos erarn 85% inferiores aos de rnerca-

do. Debatendo a questão saüde, descobriu que somente 15% 

dos venezuelanos são atendidos pelo setor privado e que o res-

tante da populaçao tern cohertura integral e de boa qualidade. 

0 prograrna de saüde discute a sa(ide do ponto de vista inte-

gral. tratando educaçao. esporte e cultura corno elernentos es-

truturais dessa condicao básica. Esse processo somente é pos-

sivel na Venezuela de hoje pela ajuda dada por Cuba. atravës 

de 20 mil rnédicos preparados para lidar coni situacaes como 

essa, e que os rnédicos venezuelanos não estavarn acostuma-

dos, por estarem sernpre corn o olhar voltado para o mercado. 

Cada medico cubano cuida de 250 farnilias. tanto na clinica 

no perlodo da rnanhã corno nas visitas domiciliares no periodo 

da tarde. 

Ao visitar e debater o processo educacional na Venezuela, 

Cardenal descobre a existência ern todo pals das escolas 

bolivarianas. que surgiram para reparar uma divida social irnen-

sa corn os pobres das favelas ou dos lugares mais distantes, 

ate mesrno na selva onde se ensina para os Indios. Essas esco-

las ja sornarn rnais de mil e espalharn-se em todo território 

nacional oferecendo três refeiçOes. Nelas, os alunos dispôern 

de inclusão digital. esportes, Internet. psicólogos e atendimento 

medico. Os alunos da classe media começarn agora a rnigrar das 

escolas particulares para o sistema estatal, pela qualidade dos 

serviços e porque são de graca. Cuba novamente assessora todo 

ensino na Venezuela fornecendo professores, videos e livros. 
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Cardenal afirma em várias partes de seu relato a existén-

cia de urn espirito comunitário. na  busca de uma nova socie-

dade. Na favela os vizinhos não se conheciam. Hoje, por de-

senvolverem trabaihos comunitários ern int.rneros locais, aca-

baram criando urna nova mentalidade e rompendo corn o mdi-

vidualismo próprio de outras sociedades. Hugo Chavez, por 

sua vez. recorreu ao mesmo artifIcio de Lula no Brasil ao criar 

bolsas no valor de 100 dólares para trabaihadores de projetos 

cornunitários. Segundo depoirnento coihido por Cardenal. essa 

foi urna das formas de socializar a riqueza vinda do petrOleo. 

que antes so ficava nas mãos dos ricos. Salienta que intensifi-

car a participação popular é uma das formas de dernocratizar 

e ao mesmo tempo vencer as dificuldades de urn Estado lento, 

viciado e corrupto que procura, na medida do possivel, por 

meio de seus funcionários, barrar os feitos da revoluçáo ou 

criar dificuldades. 

Outro elernento extrernamente positivo coihido neste en-

contro. diz respeito a postura do exército venezuelano. Afirma-

se que esse exêrcito tern formaçao politica e social. que leu 

Marx e outros autores clássicos. diferenciando-se assim de de-

mais exércitos latino americanos. Tal exêrcito, comprornetido 

corn causas sociais, é visto por todas as partes realizando con-

sertos. reparos. pinturas, levantando obras e outras manifesta-

côes que demonstram o seu compromisso corn o social. 

Continuando sua descriçao empolgada corn a Revoluçào 

Bolivariana. Cardenal (2006) comenta sobre a questào do es-

porte e cia educacäo fisica. elernento central cia satde e da 

educaçao corporal: 

I cuento todo esto porque sd que Sc dcsconcce en 
ci extranjero. El programo deportivo tiene v&ios miles 
de profesores deportivos cornunitános. Aliora son 
coniuns en los Bamos ls otividades que antes eran 
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exciusivas do una minoria quo podia pagar un lujuoso 

gimnaslo. Hay educación fisica v deporte en las 

escuelas, y tambiên gimnasia básica para Ia mujer, 

girnnrisia musical aerObica y baile-terapia. atividades 

fisicas para los ohesos. para hipertensos, porn 

aembarazadas. y también para Ins del Club do 

abuolos (los do Ia tercera dad). 

Os resultados da Revolução Bolivariana 
Segundo Hugo Chavez 

Seria possivel ficar preso as declaraçOes de Cardenal so-

bre os resultados da Revolução Bolivariana, mas pode-se soli-

dificar essas afirmaçoes corn alguns indicadores sociais e eco-

nômicos. retirados do seu próprio governo'. Essa análise rápi-

da e superficial tern como proposta apenas dernonstrar ao lei-

tor a importância de verificar esses indicadores na versão de 

Chavez, r'tão tendo aqui qualquer pretensão de fazer urna leitu-

ra profunda desses nl.irneros. o que fugiria a intençao inicial 

deste trabaiho. Feita essa explicacao, destaca-se que. segundo 

Miguel Perez Abab(2009. p.  10), presidente da Federacao das 

I ndUstr las: 

La economia venezoelana navega en uno do sos 

mejores tiempos. 24 moses do expansion económica 

y Un incremerito do F'lB no petrolero en el primer 

trimestre del anô de 10,4%. muestran on empuje que 

transciende y enrumban al pals a los proximiclados 

de una bonanza econOrnica. El parque industrial 

venezolano en su conjunto exhibe un incremento 

notable do su capacidod instolada. por encima del 

73%, valor quo supero ci promodio do 52%. y con 

ello so aproxima a su frontera do producciOn. 

I Nlrjuvl P.' .' Ab.O. 	 t.Jer.ç.dn 	i' d. \' 
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Essa base econOmica foi suficiente para impulsionar ou-

tros indicadores necessários a construçáo de urn projeto de sa,.de 

para todos. Observando a proposta de gestão de urna educa-

cáo intitulada: "educacáo de qualidade para todos" possivel 

ver que por rneio do projeto "Mision Robinson 1' a Venezuela 

declarou-se território livre do analfabetismo. Já o outro progra-

ma. "Misión Ribas", incorpora ao sisterna formal de ensino 

parcelas da populaçao que sempre estiverarn exciuldas desse 

processo. Por sua vez, a intitulada "Misión Sucre" preocupou-

Sc em duplicar a oferta de vagas nas universidades. 

0 que charna a atenção. alérn dos resultados expressivos 

cm niimeros do processo educativo. e a denominacao profun-

damente ideológica da palavra Missão, que pode ser associa-

da. do ponto de vista cristão, a fé, a urn encargo religioso, ou 

ainda a palavras fortes coma obrigaçao, comprornisso e dever. 

Corno algo que deve ser feito a qualquer custo corn o compro-

rnisso de todos. Essas mesmas denominaçaes ideolOgicas. que 

cobrarn urn cornpromisso corn todos, será utitizada no canipo 

da saüde. e verernos a seguir. 

Por sua vez. os indicadores oficiais do governo Hugo Chavez 

no campo especffico da saüde. através do seu indicador de ges-

tao. intitulado "Salud y caliciad de vida para todos". apresenta 

dois projetos que buscarn a inclusáo social e o desenvolvirnento 

da justiça social. Tais prograrnas, corno descrito por Cardenal, 

possuIarn a ajuda de 20 mU medicos cubanos num exemplo de 

soliclariedade. 0 prirneiro prograrna chama-se Misión Barrio 

Adentro I e o segundo Mislon Mercal: esses dois prograrnas 

conseguem incorporar ao sisterna p6blico de saüde 85% cIa 

populaçao (INSTITUTO NACIONAL DE DEPORTO. 2006). 
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Os indicadores de gestào, quando analisada a questão da 

seguridade social comparada corn o ültimo presidente de opo-

siçao a Chavez, apresentam melhoras significativas. 0 corn-

portamento histórico do indice de risco pals ê dos mais baixos: 

o desemprego man tern urna tendência a baixa: a inflacao, que 

no perlodo de Caldera atingiu a marca de 103.2%, hoje, en-

contra-se no patarnar de 14,4%: o Produto Interno Bruto - PIB 

tern mantido nos ültimos três anos uma taxa media de 10%, 

que comparada, por exemplo. ao  indice brasileiro. 6 muito boa. 

0 sistenia nacional Bolivarlano Del Deporte 

A estrutura esportiva montada par Hugo Chavez denorni-

na-se 'Sistema Nacional Bolivariano Dei Deporte'. Esse 

sisterna garante a atividade fIsica, a esporte e a recreação coma 

urn direito social. Além de todas as funcOes dos sistemas es-

portivos de planejar, supervisionar e controlar programas. Sali-

enta-se a necessidade da qualidade de vida da populaçao e a 

busca par urn esporte de alto nIvel extrernamente competitivo. 

Tern coma objetivo a incorporaço rnassiva da populaçào 

e o fortalecirnento do esporte escolar. buscando detectar e for-

mar talentos para o esporte de alto rendimento. A base do 

programa esportivo bolivariano é urn triãngulo formado pelo 

esporte cidadão ligado ao esporte para todos. Esse programa 

busca a inclusão social de elementos antes distantes dessa prá-

tica. tais coma o resgate cultural e o processo de hurnanizacao 

e, tambCm, detecta valores esportivos. 0 segundo ponto é o 

esporte e a educaçao fisica escolar e a sua necessária 

massificaçao na busca novamente de valores rurno ao terceiro 

eixo. o esporte de rendimento. que é preocupaçào intensa do 

programa. 
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Ao analisar os indicadores da gestão esportiva, observa-se 

de maneira geral alguns elementos que devem ser tratados em 

separado. Primeiro. o intenso controle estatIstico da estrutura 

de Estado: segundo. a utilização de urna terminologia de pro-

grarnas restrita ao padrão técnico do esporte e direcionada. a 
primeira vista, para o esporte de rendimento, mantendo-se as-

sim extremarnente conservadora e vinculada ao padráo espor-

tivo internacional. Terceiro. no Brash. o Esporte para Todos - 

EPT foi utilizado pe!o regime militar corn propósito de difundir 

a prática esportiva e os traços ideolOgicos que marcaram a 

poca. Na Venezuela, dc toma contornos ideológicos interes-

santes quando rompe corn o tradicional e utiliza novamente a 

pa!avra Missão. quando propôe o "Mislon Barrio Adentro". 

Esse programa é comandado por professores venezuelanos e 

cubanos e envolve mais de cinco mll professores em 169 muni-

cpios de 21 estados. 0 programa é o de major repercussão 

social. incluindo a grande maioria da sociedade venezuelana. 

A ideia ë municipalizar o esporte. fortalecer a sociedade civil e 

criar eventos esportivos de massa. 

Feitas essas consideracaes iniciais. bastaria salientar de 

maneira geral que a pirâmide invertida da estrutura do esporte 

venezuelano possui quatro estágios. Em cima, uma grande base 

reservada a massificaçao esportiva, logo ahaixo, uma faixa 

bern menor denominada de modelagem ou reserva esportiva. 

na qual encontra-se o campo das competiçoes, ou seja. as 

ligas nacionais, campeonatos nacionais e escolares no sentido 

do alto rendimento. Em urn terceiro pIano, a parte destinada 

ao aperfeiçoarnento esportivo, ou seja, a alta cornpetição, 

e, por ü!timo, urna parcela restrita a urn pequeno nmero des-

tinado a elite esportiva. ou o que se denornina de esperanças 

olimpicas e paraolImpicas. Esse esporte de rendimento que 
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ocupa grande parte da estTutura oficial possui todo o aparato 

das ciências rnédicas e aplicadas ao esporte e joga na sua 

estruturaçto o sonho de subir no quadro de medalhas das corn-

petiçOes mundiais do sistema esportivo internacional. 

A LJniversidade Iberoamericana do Esporte 

Chega-se ao ponto da análise em que se procura desven-

dar os objetivos politicos da criacão da Universidade 

Iberoamericana do Esporte (UNICADE). suas lirnitaçoes. avan-

cos e retrocessos. Realizou-se urn longo carninho ate aqui. mas 

acredita-se ser plenarnente justificável, do ponto de vista do 

Estado. da poiltica e da ideologia. estabelecer Os eixos destas 

análises dentro de urna linha que se preocupa em ser estrutural. 

Urn dos aspectos a ressaltar, de caráter essencial do ponto 

de vista do Estado e de suas preocupacães polIticas e ideologi-

cas. C a proximidade de opiniOes entre o governo de Hugo Chavez 

e o de Fidel Castro. 0 Diário Grarnna. órgão oficial do Corn itC 

Central do Partido Cornunistd Cubano. todas as vezes que se 

manifestou acerca da Universidade. referiu-se a ela corn extre-

mo entusiasmo. Segundo o jamal, datado de 3/11/2005, a 

Universidade é urn passo importantissirno no processo de 

integraçao regional impulsionado pelo presidente Hugo Chavez. 

Continuando. a reportagern, quando ainda se construia o pro-

jeto cm 2005. diz que a Universidade representa urn simbolo 

das mudanças que ocorrem na Venezuela e a consolidaçao da 

integraçao dos povos. corno parte da Alternativa Bolivariana 

para as Americas (ALBA). Assinalou ainda que a instituiçào 

terá corno propósitos fomentar a cooper açäo intemnacional. o 

desenvolvimento da educaçäo fisica e estabelecer o esporte coma 

urn direito para melhorar a qualidade de vida e a formaco 

88 



Estado, Esporte e Ideologia na Venezuela: "Hacer deporte es hacer Revolución" 

integral. Para tanto, chegaram a Venezuela 120 estudantes gra-

duados em Cuba em várias especialidades que se incorpora-

ram ao projeto. 

Por sua vez. eni 30 de janeiro de 2006, quando se conso-

lida o projeto, aparece na Gazeta oficial da Repiblica 

Bolivariana o Decreto n° 4.242, que cria legalmente a Univer -

sidade Iheroamericana e Caribenha do Esporte. onde se ressal-

ta a sua importância para transformar a Venezuela em urna 

grande potência esportiva. 

No mesmo diârio Grarnna, de 22 de novembro de 2006. 

Chavez anunciou a criacáo do Ministério do Esporte em seu 

pals, afirmando que este é urn ato de reconhecirnento ao de-

sempenho esportivo dos atletas que estho transformando a 

Venezuela em uma potência esportiva. 0 chefe de Estado en-

tregou ainda aos atletas que conquistararn a medaiha de ouro 

a Ordern do Libertador. 

Não existem rnuitas surpresas na atuação de Chavez. Ho-

mem determinado a trazer a cena polItica o sonho de Simom 

Bolivar, lutou como poucos pela criaçào da Repiitblica 

Bolivariana. Não se tratava apenas de urn nome ou urn exage-

ro. como diziam alguns: tratava-se de reconstruir os nornes e 

os simbolos que marcaram uma época e que precisavarn ser 

reconquistados, para a criação desse campo ideologico. Criou 

a Constituicao Bolivariana e anda corn esse documento por 

onde passa. Reconstruiu o discurso patriótico e os sImbolos 

vinculaclos a Simorn Bolivar, redesenhou o discurso ético de 

uma America Launa integrada. uma America Latina tinica Lu-

tando contra o seu pior inimigo. os EUA (e seus parceiros inter-

nacionais). Conquistou atravës da ascensio das esquerdas na 

America Latina relaçoes sólidas e desenvolveu urn discurso forte 

e sintonizaclo de defesa dos interesses latino arnericanos. 
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Utiliza-se do esporte para a reproducão do discurso 

bolivariano e o faz corn extrerna maestria. Ohviamente essa 

prática nao é nern urn pouco inovadora, corno pode-se perce-

ber ao longo do texto. 0 Estado sempre se utilizou do esporte 

como instrumento ideo!ógico de Iuta politica. Chavez reproduz 

essa prática atravcs da utilização dos sImbolos. da bandeira. 

das homenagens aos atletas, do nome dado as ordens que 

homenageiam os grandes campeôes, como a "Ordern do Li-

bertador". Do ponto de vista de sua politica interna. Chavez 

trabalha corn extrema maestria na relacao esporte, Estado e 

ideologia. Através de sua polItica externa. ele implementa urna 

novidade no discurso ideolOgico do esporte ao trazer para o 

esporte o sonho bolivariano da integração latino americana. 

Utiliza o esporte corno instrumento dessa integração e assim 

cria a proposta da Universidade Iberoamericana. 

Dessa forma, Chavez cria urn elo entre os palses da Amé-

rica Latina antes inexistente. Numa rnesrna universidade esta-

rão convivendo argentinos. brasileiros. guaternaltecos, 

nicaraguenses, cubanos, bolivianos. paraguaios e outros povos 

mais. São professores e alunos de diferentes regiOes, corn dife-

renças linguisticas e culturais na area esportiva e de cultura 

corporal, assirn corno de conhecimento cientifico da Educação 

Fisica. Realidades diferentes, diversidade cultural, todos 

monitorados pelo sonho de Hugo Chavez e seu discurso 

bolivariano. Essa é a grande novidade e o grande mérito da 

Universidade. Chavez produz aquilo que Darcy Ribeiro (1995) 

definiu corno "choque cultural'. Através dessa diversidade cul-

tural, busca urn ponto de encontro, a unidade latino americana. 

Por sua vez, na sua estrutura interna, a Universidade pos-

suirá trés cursos de forrnaçao em licenciatura: atividade fisica 

e saüde, treinamento desportivo e gestão tecnológica do espor -

te. Está claro que o primeiro curso trabalha corn a intenção dc 

90 



Estado, Esporte e Ideologia na Venezuela: "Hacer deporte es hacer Revolución" 

preparar professores para fazer o trabaiho social da educacao 

fisica que está sendo impiementado na Venezuela corn o pro-

pósito de inciusão social. desenvolvimento da saüde e qualida-

de de vida por rneio do esporte. Já a prioridade da (Jniversida-

de situa-se no piano externo da disputa politica e ideologica 

através do esporte. Ou seja, no seu insistente discurso de fazer 

da Venezuela uma poténcia esportiva. Nesse aspecto. Chavez 

reproduz o discurso soviético dos seus parceiros socialistas do 

pós-guerra. Discurso conhecido e que causou grandes males ao 

esporte e a Educaçào FIsica desses palses. A luta desesperada 

pelo recorde. pelas rnedalhas, a superação na tabela de classi-

ficaçao e do resultado geral dos jogos de caráter internacional. 

Se esse é urn grande mal, por outro lado. palses periféri-

cos que nunca tiverarn a possibilidade de conquistar maiores 

indices de desenvolvimento esportivo, como Guatemala e Ni-

carâgua. passarão a conhecer todo desenvolvimento desportivo 

cubano como. por exemplo, no discurso politico e ëtico do es-

porte ligado a saüde e a cidadania; do esporte enquanto meio 

de coesáo social e identificacao das culturas do povo latino: 

da construçào do esporte popular, enquanto elernento de edu-

cação dentro de uma nova orientaçao politica: enfim. passa-

rão a ter acesso ao conhecimento avancado desses palses em 

treinamento esportivo e na gestâo da tecnologia do esporte. o 

que é extrernamente saudável para o desenvolvimento esporti-

vo desses paIses. 

Da mesma forma, na diversidade do encontro de diferen-

tes estudantes e professores, cria-se urn solo extrernarnente for-

te para o surgirnento de uma educaçao fisica extrernarnente 

critica. muito diferente da visão colonizada. ocidental que se 

possui hoje. 

Por isso. quando Chavez afirma: 'Hocer deporte és hocer 

revolucidn" ele resgata para America Latina a iógica histórica 
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que uniu Estado, esporte e ideologia, agora do ponto de vista 

da esquerda e não mais da direita. A Educacao FIsica da 

America Latina colonizada pelo ocidente que. em suas várias 

fases. absorveu esse discurso ideológico da direita e somente 

mais tarde, quando surgiu uma Educaçao FIsica mais critica e 

reflexiva. soube fazer a critica a essa situaçáo polItica, terá 

agora a oportunidade de observá-la criticamente pelo vies da 

esquerda, e procurar entender o que sign ifica "Hacer deporte 

es hacer revolución'. 
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Brasil e Argentina: estudo 
corn parativo sobre conteüdos da 

educação fIsica escolar e questães 
de género' 

Su011en Rogelin Patricio 2  

Maria do Carmo Saraiva 3  

VerOnica Bergero 4  

Introduçao 

Os problemas que envolvem as questOes de género já fo-

ram ampla e profundamente analisados nos campos da saüde e 

da educaçao em âmbito mundial e continuam de extrema irn-

portância para Os povos que lutam pela emancipaçao hurnana. 

No entanto, apesar dos avanços já conquistados nesses 

campos a esse respeito, ha muitos setores da sociedade em 

que ainda persistem o atraso teórico, os limites práticos e o 

conservadorismo politico, dentre eles os que se relacionam ao 

1 Pesquisa realicada no seg 	 i: 

2 Ciradriuda em Educaçars Flscr UFSC 	sids p'qiis obrn a rkrnça a gnero no &nbilo da 

aducaco fisica escolar. E-mail. surogeino yohoo.com.br  

3 Doutora em Morricidade Itumana. especialidade Dorsca: professora do Proqruma de Pdsgraduesçao do 

DEF.CDS. UFSC a mensbro do NEPEF.UFSC Invasrigs ncss linhas de pesquscr lorras sobe o corpo a o 

nioI,inrenfo hunrwro a Taorkec pedayogiras a ddddccs do r,oro dir educaçOojixu, am especial eases corno 

Ganero. Coeducaç.o a Dança E-mail marcan 5, terra comb, 

4 Masters em Educaoo Flue,. pak> CDS'UFSC ResIze e5udo, tohm Dsrusçzr a Educaçsrcs Essie, Tern arilgos 

publeados na,c temMice de Dançn Eskscaco rcs a sidiu. Atua loni, i ,ab,Swcents 	scout is. Prorate 

ii' l)s:scai:ctrsu.s..csl.nr a! --\1rvs,p.,de he.ss:ci' hr,r,1y:l,; '-C [-utah c-srnnr,_2_urn '' sc-tm;.:] any 
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esporte em todos os niveis e ao ensino cia disciplina Educacao 

Fisica nas escolas. 

Em atencâo a esses problemas, busca-se recuperar ele-

mentos da literatura especializada para analisar de forma corn-

parativa a Educaçao Fisica desenvolvida em escolas de dois 

paises da America do Sul - Argentina e Brash - focalizando as 

atençôes ao tratamento (e não tratamento) dado as questOes 

de gênero. As anâlises foram realizadas sobre documentos ofi-

ciais que regem o ensino escolar nos dois paIses e sobre a prá-

tica pedagdgica adotada por educadores(as) das escolas 

investigadas, bern como sobre a cornpreensào de esporte e 

nero dos(as) estudantes envolvidos(as). 

Na Argentina, foram realizadas observaçoes de aulas de 

Educacao Ffsica em escola piibiica (vinculada a Universida-

de). na cidade de La Piata, em duas turmas de sdtimo ano 5  

(11-12 anos). urna feminina e outra masculina. Na feminina 

havia 15 meninas. e na masculina, 14 meninos. No Brashl fo-

ram observadas aulas em urn colêgio piiblico (tambdm vincu-

lado a Universidade). situado em Florianópolis, sul do pals, 

envolvendo nove rneninas e 14 meninos da sexta série (tarn-

bern 11-12 anos). No caso desta escola, a turma poderia optar 

por fazer aulas mistas ou separadas por gênero, tendo escoihi-

do a primeira opcáo. Ambas as observaçOes foram 

complementadas por respostas a questionários e entrevistas. 

Para efeito de contextua!ização desta produçao intelectu-

al. ë importante destacar que as reflexOes são fruto, dentre 

tantas experléncias, de trabaihos de formação profissional de 

educadores cia Rede Oficial de Ensino do Municfpio de 

FlorianOpolis. Estado de Santa Catarina - UFSC. Brash. atra- 

5 
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yes de Projeto desenvolvido em parceria entre o NEPEF (Nü-

cleo de Estudos Pedagogicos em Educação FIsica. Universida-

de Federal de Santa Catarina) e a Prefeitura Municipal de 

Florianópolis, através de sua Secretaria de Educacao. As refle-

xôes decorrem, também. de diversas pesquisas realizadas nes-

sa area; desde as que envolvem os universitários e as universi-

tárias da UFSC, ha algumas dCcadas. ate aquelas que envol-

veram crianças de escolas de outros palses como Portugal e 

Alemanha. 

Para atender aos interesses de estudiosos e militantes da 

questão de gênero. identificados como integrantes desse movi-

mento internacional alternativo do campo da saüde - Global 

Health Watch - foram trazidos alguns dos referenciais consa-

grados pelo campo critico da Educação Fisica brasileira. Esses 

referenciais vCm se destacando no cenário mundial por sua 

contribuiçao relevante para práticas transformadoras quanto 

ao ensino da Educacao Fisica e Esportes. Ao longo do texto, 

serão apresentados brevernente alguns dados da referida inves-

tigacão como forma de dar materialidade a toda anâlise criti-

ca aqui desenvolvida. 

Em termos conceituais. neste trabalho, gCnero refere-se 

ao sentido que foi atribuIdo a essa palavra, a partir da década 

de 1970, por estudiosas ferninistas. ou seja. é urn conceito 

conternporãneo. Falar de gênero C atribuir a cada ser - homem 

e muiher -, determinadas caracteristicas impostas pela socie-

dade e pela cultura, sendo o genéro. portanto, urna construcáo 

histórico-social. Para Jane Felipe (apud FELIPE; GUIZZO, 

2004. p.  33): 

o conceito & genera procura se contrapor idCia 
(sic) dv urna esséncia (masculina on ferninina) natural. 

universal a imutável. unfatizando us processos 
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socialmente determinados. A constituicão de coda 
pessoa deve ser pensada como urn processo que Sc 

desenvolve ao longo de toda a vida em diferentes 
espacos C tempos. 

A alternativa educacional que permeia toda a construção 

deste texto é a Coeducacao, proposta que vem sendo desen-

volvida ha. aproxirnadamente. duas décadas no interior da 

Educacao Fisica brasileira. já corn boa aceitacão e experiênci -

as concretas no meio acadêmico e profissional da area, tanto 

no Brasil quanto em paises corn Os quais o NEPEF mantëm 

relaçoes de colaboracao. destacadamente Argentina, Portugal 

e Alemanha. 

Contextualizando o gênero e a educação fIsica: 
Brasil e Argentina 

Acredita-se que independente do sexo, as pessoas tern os 

mesmos direitos do experimentar, nas escolas, diversas formas 

do manifestaçOes da cultura do movirnento durante aulas do 

Educaçao FIsica. Mas não ê de hoje quo a Educaçao Fisica 

escolar oxerce papel distintivo, pois separa as pessoas por sexo. 

delirnita os espaços e prepara as crianças para o mundo, vi-

sando urn resultado sem preocupar-se corn o processo e corn 

as relaçoes que nele ocorrem (LOURO. 1997). 

Os conteidos e as atividades na Educacao FIsica tern urn 

determinado objetivo. As crianças entram na escola corn a idcia 

do quo algurnas coisas são exclusivamente para homens e ou-

tras, para mulheres. Em cada sociedade, a forma de ser ho-

mern e do ser rnulher é ensinada as crianças desde que nascem 

pelas práticas culturais estabelecidas - no primeiro momento 

pela familia e depois pelas diferentes instituiçôes sociais. A partir 
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daI. constituem-se estereótipos de género que revelam em qual 

sociedade os sujeitos estão inseridos (RIBEIRO; SOARES, apud 

DEVENS. 2004). Essas relacoes de género também se estabe-

lecem nas salas de aulas e essa realidade não é encontrada 

somente em nossos cotidianos e palses. 

Sobre a problematizaçao do gênero na escola, Saraiva 

(2002) aponta que as práticas corporais implicam nos proces-

sos culturais de construçao de estereótipos, corno a 

masculinizaçao e a feminilizacao de determinadas atividades. 

Estereótipos construIdos pela história e confirrnados pela mIdia. 

que moldam os processos de ensino. gerando diferentes pro-

cessos para homens e muiheres. 

Frente a esse fato. a Educaçao FIsica deveria ter corno 

objetivo a forrnacao do "ser total . a formaçào de sujeitos cr1-

ticos e capazes de dar sign ificado a esses movimentos (próprios 

da nossa area) para o seu cotidiano: seres aptos a construir e 

transformar a realidade. Porém, isso so é possIvel se a Educa-

cáo FIsica conseguir estabelecer entre os sujeitos diferentes (que 

sornos) urn diálogo entre iguais. e para que isso aconteça. ela 

deve oferecer as mesmas possibilidades de desenvolvirnento para 

ambos os sexos, e nao se restringir aos valores das representa-

çães sexuadas. deixando de lado questães corno homossexua-

lidade. rnulticulturalidade e igualdade entre todas as pessoas. 

Na mesma direcào. Sayao (2002) trata das questOes de gênero 

e da sua relaçao corn os SCXOS expondo a trajetória histórica e 

cultural dessa relaçao. Ambas as autoras dizem que o trabalho 

do gênero no ámbito escolar não está restrito as aulas mistas, 

rnas o que realmente importa é a garantia de igualdade de 

oportunidade a todos. 

Atualmente, nas aulas de Educacao Fisica, algumas coi-

sas rnudaram e melhoraram. porém alguns professores e pro- 
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fessoras continuam reproduzindo a prática pedagogica através 

do treinarnento esportivo, que ao seguir a lógica instrumental 

(orientada apenas pelo alto rend imento). não abre espaço para 

reflexo critica e para as diferentes formas de experimentacães 

da cultura corporal. Desse modo. a Educaçao FIsica continua 

assumindo forma de alienaçao e controle. This atividades afir-

marn questôes das relaçOes construldas entre homens e mulheres, 

e representarn urna realidade que diminui as possibilidades de 

desenvolvimento das diferentes dimensOes corporals das pessoas. 

Isso tarnbêm se deve ao fato de que, quando chegam a 
escola, as crianças trazern consigo imagens-padrão do que é 

ser urn ou outro, sendo que podem ser apresentadas diferente-

mente. dependendo da sociedade em que estäo inseridas. Sen-

do a escola definida tambérn como meio que prepara para a 

vida, e se organ iza a partir da noçäo de cultura, ë nela em que 

se cré que cultivando o indivIduo e ensinando-Ihe a cultura 

historicamente construlda pela humanidade. ê possIvcl desen-

volver o que ha de "melhor" para a sociedade. 

Assirn, ao falar de Educaçáo Fisica escolar. é preciso pen-

sar em que contexto cIa está inserida. E necessário tambérn 

observar a sua expressão institucional. norrnatizada nos CBC 

(Contenidos Básicos Cornunes da Argentina) e nos PCN 

(Parámetros Curriculares Nacionais do Brasil). Aqui e all, am-

bos os documentos objetivam organizar e orientar a prática 

pedagogica da Educaçao Fisica. 

Na Argentina, os conteüdos da Educacao FIsica na escola 

são apresentados em forma de jogos. expressão corporal e ha-

bilidades motrizes e corporais. A Educacao Fisica é o espaco 

onde os cidadãos podem se apropriar dos conteüdos culturais 

da sociedade. As concepçôes de cultura encontradas no CBC 

estão relacionadas as questôes politicas e de legitimacao social. 
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Já no Brasil. nos PCNs. os conteüdos são apresentados 

em três parts: "conhecimentos sobre o corpo. "esportes. jo-

gos. lutas e yinásticas" e "atividades ritmicas e expressivas". 

São trabaihados de rnaneira gradativa. seguindo urna Iogica, 

conforme a dificuldade e é valorizado o ato de movimentar-se 

para desenvolvcr capacidades e aprender habilidades motoras. 

E necessário atenção para o que Caparroz (2003) alerta. 

O autor ressalta que a construção do PCN foi centralizada. 

tendo participado professores, especialistas contratados peso 

Ministêrio da Educaçao. e que outros àmbitos da sociedade 

não influenciaram. Diz, ainda. que tal docurnento segue "on-

entaçoes" do FMI. do Banco Mundial e da UNESCO, e que 

regras impostas pelo mercado conduzem a educaçao no pals. 

Outra critica é que, ao mesmo tempo em que é anunciado 

como urn "parâmetro' (possibihdade), também urna re.ferên-

cia a ser necessaniarnente seguida. 

Apesar das diferenças de conteidos explicitados nos CBCs 

e nos PCNs, na essência, des reproduzem as orientaçOes de 

"veihos conhecidos' dos campos da educaçao, figurando como 

pecas polIticas das reformas neoliberais que se encontrarn em 

processo avancado de irnp!antaçao na America Latina (CBCE. 

1997). Assim, compreende-se que em ambos os palses des 

devem servir como referéncia, mas não necessaniamente para 

estabelecer padrOes de ensino. A ambiguidade e a contradiçao 

estão presentes nos textos. Nota-se tarnbëm o ocultamento do 

feminino ao referir-se aos sujeitos (hornens e rnulheres) apenas 

como HOMEM, não como seres do mesmo gênero humano. 
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Sobre os conteüdos da Educaçao FIsica escolar 

A area da Educaçao FIsica deveria tratar das variadas for. 

mas da cultura corporal. como os jogos, a danca, a ginástica e 

o esporte. atravês de inserçOes de conteüdos expressivo-corpo-

rais. Mas. será que realmente a Educaçao Fjsica na escola 

abarca essa gama ne atividades? 

Percebe-se que o esporte 6  ainda aparece como conteüdo 

principal da Educacao FIsica e a própria escola cria urna cx-

pectativa nos alunos e alunas, reforcando o ensino de determi-

naclas atividades. Nos prirneiros anos de escolarizaçao no Bra-

sil. as criancas tern. em geral. a ideia de que quando alcança-

rem o quinto ano dc estudo, tudo muda em termos de conteü-

do das aulas de Educaçao Fisica: as aulas deixam de se carac-

terizar como meras brincadeiras para crianças e passam a se 

concentrar no esporte. assurnindo valor primordial. pois afinal. 

todos querem "jogar" nas Olimpladas escolares. 

Assirn, como falou a professora brasileira (2006) durante 

a entrevista: 

Então. a principio a genta está trabalhondo. a tamhm 

polo funçao qua de 5 a 8' sërie, é mais voltado porn 

o dasporto no Coltio A; a gonta esla trabaihando 

Corn OS esportes am si. as cinco modalidades (futabol. 

hasuuetebol, handabol. voleibol a atletismo). a tambern 

astarnos trabalhondo corn os exarnes antropomdtricos. 

quo tambcm é ama norma já instiruIda no escola; 

qua não é necessariamente 0 qua Cu a o Pal 

acreditamos. mas como a é isso ha mais do anos 

assim, tam woo avaliacao antropometrica dos alunos 

nd. entào assim, isso ë entendido como conteüdo do 

Educacao Fisica. a a paniC dai, a gente explora do 

forma como pocle. [, a yenta espera trabalhar owls 
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vinculado opos as Olimpiadas corn conteUdos mas 

voltados a experiéncio corporal, a dança, ate eu tava 

conversando corn o Pol. pro gente trabalhar agora 

opOs a entrada dos cstagiários. corn algumas 

atividades, atC corn exprcssao corporal. para explorar 

urn pouco mais esses conteUdos que de 55  a 
realmente hcarn mais de lado. 

Nas entrevistas corn o professor e a professora brasileira 7  

percebeu-se que des nao concordam corn 15S0. mas como estão 

em rninoria, considerarn dificil empreenderem alguma mudanca. 

No Colégio argentino, o esporte tarnbém d a atividade prin-

cipal, no entanto a fala do professor é urn pouco contraditOria. 

Ao mesmo tempo em que evidencia a têcnica esportiva nas 

aulas. ele tambdm visa uma assimilaçao desses conteüdos para 

resolucao de problemas da vida cotidiana. Isso expressa a 

rnaneira pela qual o esporte é tratado, valorizando a competi-

çao que leva a formas de dominação, e ao que parece. essa 

Educaçao Fisica tende a criar problemas de desigualdades e 

näo resolve-los. 

Conforme a professora argentina (2005) 

Con ci 7 año, primero hacemos la observaciOn. ci 

diagnostico. al cornieno y despuds ernpcamos COO 

los deportes. asi con los juegos recreativos y con Ia 

iniciación doportiva. para que los ninos aprehendan 

a respetar las regias y cosas hCsicas corno pasar. 

recibir. driblar, lanzar. Buena. despuCs iniciarnos con 

ci deporte pero con ci regiamento reducido. En el 

tercer ano ocurre ci que ilamamos de "rnuestreo'. que 

seria como una rnuestra de aigunos deportes. para 

quc los alumnos ehjan ci que les gusto rnás. para 

elecciOn dci deporte para el Poiimodai. 

Em ambos os paises o esporte continua sendo o principal 

conteUdo da Educaçao Fisica escolar. Outras possibilidades de 

7 (is nnr,.,' dc,lasI c';st v:sldc(cs:s. f­ rn' r 	 . U;s. 
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prticas corporals não fazern parte dos pianos de ensino, do 

currIculo escolar. Mas, no Brash, percebe-se nas falas dos pro-

fessores a intenção de trabaihar outros contetados, como a 

danca, a ginástica. a capOeira e o esporte de aventura. Essas 

atividades podem ievar a formaçao diferenciada das pessoas, 

pois estimuiam a criatividade, a expressão. a comunicação e a 

liberdade de movimento (desvhnculando-se dos movimentos es-

tereotipados). Mesmo assim. esses outros conteüdos são 

inexistentes ou apenas eventuais. 

A rnaioria dos(as) aiunos(as). ao responderem aos questioná-

rios, apresentou urn entendimento sobre as conteüdos da Edu-

cacao Fisica que se reduz aos esportes. Quando questionados(as) 

sabre seu gosto peias auias, em ambos as paIses. a maioria 

respondeu positivarnente - dizendo que gosta das auias -, aiém 

de demon strar preferência dizendo: as auias são legais" ou 

'adoro esportes". Em reiacão a preferéncia por determinados 

conteüdos, o esporte aparece em mais de 90% das respostas, 

nos dais palses. Mas também aparecem conteüdos como: a jogo, 

a dança. a ginástica, a taco e a ioga. I-Ia uma major rejeição 

por parte dos meninos argentinos pela danca e pela ginástica e, 

aparentemente, uma mahor aceitação das meninas nos dais pa-

ises em relaçao a esses mesmos conteüdos. 

Sobre a eleiçao dos conteüdos da Educação 
FIsica 

Segundo o Coletivo de Autores (1992. p.  25) 

Urn projeto poit,co-pc'daogco represcnta ilma 

intenção, açào deliherada. estratdgia. E politico 

porque expresse uma intervençáo em determinoda 

clireco a pedagógico porque realiza uma ref1exo 
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sobre a acao dos homens no reolidade explicando 
suas determinacaes 

Nessa direçào. a projeto polItico-pedagogico deve. tarn-

bern, propor acOes que se vincularn corn as metas do ensino - 

entre elas, a estruturação de bases sólidas para a conhecimen-

to cientIfico e o desenvolvirnento da responsabilidade social e 

ambiental - e perspectivar a inclusào. tarefas que se espeiharn. 

sern d(ivida, nurna orientação coeducativa da prática pedagO-

gica. Sendo assirn. pode-se dizer que a rnaneira corno trata-

mos o conhecirnento reflete na organizaçào e sisternatização 

dos conteüdos escolares. 

Sobre as conteüdos, o rnesmo Coletivo de Autores (1992) 

afirrna a existência de cinco principios curriculares que norteiarn 

o processo de definiçao dos conteüdos, são des: a relevãncia 

social do conteido. a conternporaneidade do conteüdo, a ade-

quação as possibilidades sociocognitivas do aluno, a sirnulta-

neidade dos conteildos e a provisorieclade do conhecirnento. 

Infelizrnente, esses cinco principios dificilmente são pensados e 

trabaihados. Os conteüdos obedecern a urna certa estrutura 

do colegio. que estã relacionada a construção histórica, dentro 

de urn cenário politico e econôrnico. 

Apesar dos professores participarern Ca eleição das ativi-

dades. essa escolha C manipulada e segue determinados pa-

drães da instituição de ensino. Para elaboraçao de scu pIano, 

as professores Sc basciarn no PIano Politico Pedagogico da es-

cola. Mesmo assim. depois de pronto. dc ainda vai ser aprova-

do pela direçao do colCgio (na Argentina) e pela coordenacão 

pedagógica (no Brasil). que deve formatá-lo para seguir a mo-

delo institucional. Tal rnodelo lirnita a formacao dos estudan-

tes e restringe a autonomia e a criatividade dos educadores e 

das educadoras, pois prioriza as atividades que são mais inte- 
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ressantes para a instituicao. Nesse contexto. percebe-se que nos 

dois palses os conteüdos continuarn sendo utilizados corno ele-

mentos que podern servir a urna forma de controle e manipula-

ção social. 

Nesse 'ciclo' alguns professores e professoras assurnem 

urna posição conformista, aceitando o que Ihes d imposto e 

reforçarn certos conceitos. Outros discordarn dessa estrutura 

fechada: assirn, ha uma constante luta. dentro da própria es-

cola, entre os professores e professoras que desejarn uma mu-

danca e os que näo a querern. Estes alegam que as mudanças 

necessitarn de urn minimo de esforco C para tanto é preciso urn 

movimento por parte da escola como urn todo, a urn de que se 

possa refletir sobre as conteiidos mais sign ificativos. 

Como dito anteriorrnente. a herança histórica ainda ê 

muito forte'. 0 professor brasileiro diz que as conteüdos já 

forarn eleitos no final da dêcada de 1960 e que ate hoje preva-

lece essa estrutura. sendo que. as forrnas de intervir, então, 

ocorrern, nan pela variação dos conteüdos. mas sirn pela 

metodologia adotada por cada professor. 

Ressalta-se que urn conteLido tern quc possibilitar as pes-

soas a resolucao de problemas de acordo corn cada momento 

e, se as contedos daquela época erarn Pensados a partir da-

qucla realidade histárica. hoje os conteüdos precisarn atender 

as necessidades sociais mais atuais e urgentes. E para que 1550 

ocorra. os conteidos necessitam ser. constanternente. repen-

sados. Ao professor e a professora cabe urna reflexäo diana 

sobre a funçao dos conteudos escolares e de sua açào na esco-

Ia, respondendo para si mesrno "para que quer ensinar. Isso 

significa que o movirnento dos professores em direçao a mu-

danca dos conteüdos deve começar pela intervenção nos pro-

jetos politicos pedagogicos e. consequentemente. pelo acorn-

panharnento do cumprimento de suas deterrninaçoes. 
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Sobre as aulas mistas 

Ainda hoje. é complicado falar em aulas mistas na Edu-

cacao Fisica. Essa divisão ou não realizada tomando como 

base o sexo das pessoas e varia de escola para escola. 

No Colégio brasileiro ocorre a seguinte divisão: do primeiro ao 

quarto anode estudos (l  a 4' series), as aulas são mistas: do 

quinto ao oitavo ano (5  a 8' series), são separadas. No ensino 

rnédio, as turmas são mistas. porCm divididas por modalidades 

esportivas. Na turma observada, o professor a a professora res-

ponsáveis resolveram fazer uma votacão para saber das crian-

ças o que preferiam: aulas mistas ou separadas. As criancas 

optaram por aulas mistas. pelo direito de aprenderem juntas e 

a garantia das rriesmas oportunidades. 

Na Argentina, a partir da 5' sCrie as turmas são separadas 

entre homens e muiheres, sendo que no "Polimodal" (ensino 

médio) ocorre divisão por modalidades esportivas tarnbém. 

Quando questionado sobre a não existêrscia das turmas mis-

tas, o professor argentino (2005) afirrnou que: "Si, porque las 

aptitudes fisicas no son las mismas y el desarrollo motor 

tampoco". Essa visão parece reforçar a ideia de uma corrente 

tradicionalista 

I ... ) qua concebe a Educaçao Fisica (e o estudo do 

movimento humano) no paradigma tecnicisto-
higienista do esporte de rendirnento de atividade fisica 
como soOde. e qUe tL'nde a adotar pontos de vista 
biolOgicos para explicam a diferenciacao fisica e 
comportamental do homens e muiheres (SARAIVA, 

2005, p.  31). 

Sern dtivida, a construção histOrico-cultural de comporta-

rnentos diferentes para homens e mutheres se fundamentou na 

concepção de urn corpo masculino que representa poder a for- 
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ça fIsica. e de urn corpo ferninino que é frágii e débil. As tur-

mas estudadas na Argentina são separadas por sexo. alërn dis-

so, o professor (sexo masculino) dá aulas para a turma mascu-

lina, e a professora (sexo feminino) para a turma ferninina. Na 

rnaioria das turmas é assim. e nao ha. aparentemente, algurn 

tipo de movimento por parte desses educadores e educadoras 

para urna possIvel mudanca desse pensamento. Assim, profes-

sores e professoras 

.] acabam pot rc'produzir as desigualdades de genera 
existentes na sociedade. a partir de concepcoes 
essenciatistas. pautadas em uma natui'eza capaz de 
determinar, irremediavelmente, os comportamentos 

masculinos a femininos (FELJPE: GUIZZO. 2004. p. 32). 

Sobre os conteüdos e atividades destinados 
para homens e muiheres 

A história da Educaçáo FIsica rnostra que essa disciplina 

fol preconceituosa corn a muiher, caracterizando comporta-

mentos fernininos e masculinos. Assim. algurnas atividades erarn 

e ainda são realizadas por determinado sexo. Para justificar 

essas diferenças, desenvolveram-se teorias pedagOgicas, que 

influenciararn ao longo de dcadas as práticas na area. 

Buytendijk (apud SARAIVA. 2005). por exemplo. desenvolveu 

urna 'teoria geral do movimento hurnano' 8  que nomeava ges-

tos ou movirnentos caracteristicos para cada sexo. A influência 

disso pode ser urn dos "porquês' de alguns esportes serern pra-

ticados por hornens e outros por muiheres. Segundo Butendjik. 

ainda. o chute no futebol provoca urn forte afastarnento das 

. 	 :.:I I ._. 	..o 
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pernas. e por isso estaria em desacordo a saia feminina. que 

mantérn as pernas juntas. As muiheres não caberia o mcvi-

mento de "abrir" as pernas, por ser expansivo. 

Sabe-se que ha urna corrente de professores e professoras 

que vão contra esse pensamento. Segundo o professor e a pro-

fessora brasileiros entrevistados. não existe diferença entre os 

conteüdos para homens e muiheres. 0 professor acredita que a 

escola deve oferecer para as crianças as mesmas oportunidades 

de aprender, independente do sexo. A maneira. porém. corn que 

cada pessoa vai se apropriar desses contedos, depende dela. 

Na Argentina, tal diferença nao está expilcita apenas nas 

faias do professor e da professora. Nos próprios prograrnas de 

ensino tarnbém pode ser encontrada essa divisão. Enquanto 

que no Coiêgio brasileiro encontra-se apenas urn piano para a 

sexta série. no Colégio argentino são dois pianos distintos. urn 

para cada sexo: sendo que as conteüdos e as atividades são 

diferentes. 

Os conteüdos comuns nos dois paIses são: atletismo. gi-

nástica, voieibol. handebol. Na escola argentina estudada. as 

rneninas fazern o "cestobol" e a "softbol'. Já os meninos apren-

dern a basquetebol que as muiheres não tern a possibilidade de 

vivenciar. Percebe-se que embora haja conteüdos cornuns para 

ambos as sexos - que inciuem, por exempio. a ginástica e a 

atietismo - a maneira coma tais esportes são abordados para 

homens e muiheres C diferente. Par exernplo, no esporte, para 

as rneninas são evidenciadas as formas basicas - urna inicia-

cáo as modalidades esportivas. Para as merlinos, a ensino C 

baseado na tCcnica esportiva. Na ginástica. as meninas traba-

iharn exercIcios corn boias. bastOes (que remetem a gindstica 

ritmica desportiva). Para os meninos são expiorados exercicios 

em que se utiiiza forca. Ainda no programa para as meninas 
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encontram-se paiavras corno expressão. cornunicação e recre-

ação. que não aparecem no piano para Os rapazes. 

Intemretando Os processos empreendidos por aiunos e alit-

nas, nessas turmas em separado, pode-se inferir o desenvoivi-

mento de interesses diferenciados por conteudos da cuitura de 

movimento. isso, geraimente, circunscreve hierarquias do sa-

ber-poder' nas práticas corporals e pode redundar em polari-

dades de ação e antagonismos na reiacao de género, nas prá-

ticas da Educaçao Fisica. restringindo, ainda, a arnpiiacao do 

repertório de movimento dos'as educandos/as, no aspecto motor. 

corn consequências para a construção da autoestima e da au-

tonomia (SARA1VA-KUNZ, 1996). 

Uma co-educaçao é possIvel para a superaçao 
do problema? 

Os conteüdos escolares ainda hoje possuern muitos rasgos 

e herancas históricas de urna Educação Fisica higienista. 

tecnicista e militar, que exaita o valor da força fisica dos ho-

mens. e que atribui as muiheres exercicios delicados. Assim, é 

cornum ver que determinados contetidos são destinados as 
meninas e outros aos meninos. 

No Brash, quando fala-se de esportes, refere-se ao lute-

bol. voleibol. basquetebol, atletismo e handeboi. Na Argenti-

na, aiém desses. ha o "softboi" e o "cestoboi". Em ambos os 

palses, são trabaihados o futcboi. o handehol, o voleibol, o 

basquetehoi e o atietismo. Já a dança. a ginástica e outras 

possibilidades de práticas corporals aparecem como ativiclades 

pontuols ou ainda são inexistentes. Ao que parece, isso pode 

acontecer por três motivos: pela faita de preparaçao dos pro-

fessores e professoras escolares: porque os outros saberes são 
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considerados supérfluos par não conesponderem aos objetivos 

condizentes corn o capitalismo; ou ainda. pela herança históri-

ca e preconceituosa. Em relacao a eleição dos contedos, eles 

obedecem a urn piano da escola. que tambérn está submetido 

a urn projeto major de ensino de cada pats. Os professores e 

professoras de Educação Fisica participam da seieçao dessas 

atividades escolares. porém tern que seguir urna estrutura de 

ensino pautada na instrumentalizaçao têcnica para o merca-

do. Essa estrutura. que separa competências. ê a mesma que 

forja a desigualdade de competCncias entre meninos e men inas 

na escola, separando-os em todas as vivéncias. 

Todavia. entendemos que as aulas mistas, se não são ga-

rantias de dire itos e oportunidades iguais, podem ser uma pos-

sibilidade para problematizaçao do gCnero na escola, numa 

perspectiva coeducativa. Na Argentina. as aulas são separa-

das por sexo C OS conteüdos são explicitamente distintos para 

muiheres e homens. No Brasil as aulas são mistas e separadas 

também, mas, como visto. existem situacoes em que as crian-

ças podem escoiher. disponibilizando os mesmos conteüdos para 

meninos e men inas. 

A partir das indagaçoes iniciais, foi constatado urn "fa-

tor" fundamental e determinante para uma possivel mudança 

na Educaçao FIsica: a atuacao de professores e professoras. 

Para alCm das diferenças entre os dois palses, tratando das 

diversidades. sendo elas culturais, de escolarizaçao, de forma-

ção universitária e do momento da acao pedagogica. existe 

algo rnais forte que os une: a intenção e a objetivo enquanto 

educadores e educadoras. 0 papel dos(as) educadores(as) da 

Educacao Fisica na escola C proporcionar aos alunos e as alu-

nas diferentes possibilidades de aprender. Propiciar aos homens 

e as muiheres as mesmas oportunidades de desenvolvimento e 
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aprendizagem. Segundo Paulo Freire (1987). a açao na escola 

deve estar baseada em certos princIpios. como: a fé. a cora-

gem, a esperança e o dialogo. Corn isso, ensinar implica per-

rnanente reflexão e construção coleliva. A coeducacao, como 

uma prática que procura o diálogo para discernir o que é este-

reótipo, preconceito e discrirninaçao, torna-se urn possivel Ca-

minho para superaçao do problerna, pois ela pode ser urn pro-

cesso de desconstrução da dorninacao, da solidariedade. da 

cooperação e da participação entre iguais (SARAIVA. 2005). 

Mesmo estando ciente de que o momento de denüncia' 

dessa realidade já fol encaminhado, nao são verificadas mui-

las rnudanças nas aulas de Educaçào Fisica. No entanto, a 

perspectiva coeducativa defende urna proposta concreta. ofe-

recendo as rnesmas possibilidades de desenvolvimento para to-

das as pessoas. independente do sexo. cor, etnia. etc. Ela pode 

proporcionar uma forrnacao de pessoas mais crIticas, sensI-

veis. conscientes e conhecedoras de si mesmo e do mundo. 

Espera-se que as contribuiçoes aqui oferecidas possam 

provocar refiexoes e, principalmente, açôes sobre o que tern 

sido - e o que se deseja que sejam - OS conteüdos da Educa-

cáo Fisica escolar. Por urn. talvez seja possivel terminar corn a 

maxima marcusiana. de que 

[..] as verdaderas nQcessldades sio iiecessidades 

humnas. não masculinas e femininas. Des devem 

ser descobertas e preenchidas em trabaiho e alegria 

conjuntos por homns a muiheres )MARCUSE. 1978. 87). 
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A Capoeira é do Brash? 
A Capoeira no contexto da 

Globalizacão 

José Luiz Cirqueira Fa1cao 

I ntrodução 

Este texto analisa o processo de globalizacao da capocira 

no contexto da reestruturação produtiva do capitalismo. 

Embora a rnIdia em geral ainda nao tenha devidarnente 

evidenciado esse fenôrneno, é importante afirmar que ao longo 

dos (iltirnos anos, a capoeira vem se inserindo vertiginosamen-

te nos mais diferentes espaços institucionais das ndias e gran-

des cidades do Brasil e em vários paIses do exterior, consoli-

dando urn avanço histOrico controvertido. Sc, por urn lado a 

capoeira, na êpoca da escravidão, era associada corn as lutas 

de negros escravizados em busca da liberdade. por outro, atu-

almente, ela tern sido vinculada rnajoritariamente corn a lógi-

ca do mercado. 

A capocira, criada pelos negros africanos escravizados no 

Brash, a partir do Século XVII desenvolveu-se como urn misto 

de jogo, luta e dança praticada ao som de instrumentos musi- 

Professor Adjunto III du t 	orsidudo Fvderal do S,ntn Curorinu UFSCj, Door-n on Educaçso indu 

Univorsidade Federal da RaIsin CoordenndordoNddeo da Redo CEDES do UFSC Sodo Pesquisndordn 

Coléqio RrsiIeiro do Ci&ncios do Fsporo. Movro do Caporo do Cr-urn Iribo;,. 
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cais criados corn elementos da natureza peLos práprios negros, 

corn auxulio de suas palmas e cantos, que erarn praticarnente 

OS finicos recursos disponIveis naquela situaçao de cativeiro. 

Apesar de conter lógica própria, a capoeira apresenta tra-

ços de conformismo e resistência mu Ito próprios do campo das 

culturas populares. Ao mesmo tempo em que incorporou códi-

gos e valores dominantes da sociedade. ela foi capaz de simul-

taneamente nega-los corn sutileza. a partir de alguns compo-

nentes, corno o exerctcio do lüdico, a irreverência gestual e as 

suas cantigas, que ao reatualizarern fatos histáricos, aguçam a 

necessidade de reflexào crtica sobre eles. 

Em seu desenvolvimento no Brash, a capoeira consolidou. 

a partir do Estado da Bahia. duas vertentes distintas. mas inter -

relacionadas: a Capoeira Angola e a Capocira Regional. Se-
gundo Vieira (1995). a Capoeira Regional insere-se nurna lógi-

ca metódica e racional corn vistas ao incremento da eficiência. 

em oposicâo a Capoeira Angola. cujos princIpios estão calca-

dos no improviso e na irreverência. 

Se pam Mestre Biniha', o criador da Regional, a capoeira 

surgiu na região do Recóncavo Balano (dal a denominaçao 

Regional). portanto. brasileira. para Mestre Pastinha 2 - o prin-

cipal representante da Capoeira Angola -. eta teria suas raizes 

em terras angolanas. a partir de urna dança-luta africana de 

iniciaçáo sexual chamada N'golo. portanto. africana. A partir 

dessas diferentes visOes dos principals lIderes acerca da origem 

1 Merto Betca Muu do 	'IC . d o lt.') 197:ii ore fflho do M,,iw. 7larcnhc, do Hrif:rn c Lu, 

Cdndak Muohado -u occaco a apnucra arc 2 urro, 	c. ifricacto Betcirico, oepdao do Ccrnpanhia cie 

Naveeç2o Rear,,. Fundou rio ddced do 2930, em SuI'.ador. a primeira academia do ccpuo:ra do bcOil. 

2 Moore Kisfinha o7cerrlo lerroiro Pedrehe 1889 - 191 ore rho do Jccd Rocilie, cm rirarcato cepanhul, 

o Raurrund,c dcc Senor. urna eeqTa. I-u inicado no capocracoc ill airos do dade polo aldcerco Benedito, 

rratura do Anqc'iLri. Acoc 12 acres do dade. erilrr,, pore a FLcrolr do aprecrdicos do Mrr,inheeo ondro proceu 

ate 'cc 21) ccc',. rc'rdcucr, 1941. urn Sa:vacn, ', Cc'ctrc, B-corns, tic' Corner,, AriqZa e tnmcy,c-,c'c' pnrciprd 

ad ra C_-pu Ar'cu 
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da capoeira, perfilam outras tantas tentativas de diferenciação 

que demarcarani profundamente os cOdigos simbólicos de uma 

e de outra 3 . Essas diferentes visOes, que não são apenas de 

conteCido, mas tarnbêrn ideologicas. dernarcam o debate entre 

uma capocira, cujos praticantes a definem corno mais popular 

e de resisténcia. a Angola. e outra mais sintonizada corn os 

valores dominantes. a Regional. 

E importante considerar que essa divisão e suas diferentes 

defesas apresentam conflitos e ambiguidades. pois no contex-

to contemporâneo. a dinámica cultural transforma cada capo-

eira praticante em urn mosaico de códigos indecifráveis. dissol-

vendo identidades estãveis e criando produtores de identidades 

mültiplas. Isso pode ser facilmente verificado no próprio movi-

mento dos grupos de capoeira. Tais grupos vêm demonstrando 

que, a despeito de cultivarem a rnesma' capoeira, produzem 

"mültiplas" capoeiras. evidenciando. assim. que identidade não 

é uma entidade absoluta, uma esséncia que tenha sentido iso-

ladamente. A charnada 'crise de identidade, presente tam-

bern nos grupos de capoeira. está abalando os quadros de re-

IerCncia que davam urna ancoragem estável ao mundo social. 

As velhas identidades, que por tanto tempo estabilizararn o 

mundo social, estão em declinio, fazendo surgir novas identi-

dades e fragmentando o individuo rnoderno. ate aqui vista como 

urn sujeito unificado. E nesse cenário fragmentado que a capo-

eira se insere. 

0 desenvolvimento da capoeira apresenta contradiçoes 

importantes que se expressam pela visIvel expansão e desloca-

mentos que ela vem operando no contexto nacional e interna-

cional. Nos ültirnos anos, constata-se a salda de expressivo 

3 	sab.rma, rcspIIo.k Capoeic Aqo 	 'cr po, e:enj 	1999:2(Wj M..,, 
1993.Pirs 20012002); Rqo(196S; Rei 1993: V,r, 995 
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nirnero de praticantes (mestres e discipulos), para o exterior. 

em busca de melhores condiçaes de sobrevivència que. além 

de contribulrem, efetivarnente. corn o seu processo de expan-

são no mundo. influenciam tambêm na inversão dos fluxos 

migratórios, ou seja, se no inicio do Sculo XX europeus vie-

ram em massa para o Brash. neste inicio de Século XXI. é 

possIvel perceber urn considerâvel nümero de brasileiros din-

gindo-se ao continente Europeu. Exemplo disso é que somente 

para Portugal. na  decada de 1990. cerca de 110 mil brasileiros 

migraram para aquele pals. Em relação a capoeira, são 35 

professores, dentre des 20 mestres, trabalhando corn essa arte-

luta em terras lusitanas. 

0 principal objetivo deste artigo c analisar o processo de 

internacionalizaçao da capoeira, conforme trabalho de pesqui-

sa realizado a partir do estágio de doutorarnento em 2003. no 

Instituto de Cléncias Sociais (ICS), da Universidade de Lisboa. 

Os dados relatados foram obtidos das pesquisas realizadas em 

seis palses da Europa (Portugal. Itália. Espanha, Inglaterra. 

Polônia e Noruega). e, também. a partir de dados da capoeira 

em outros paises do capitalismo central. corno os Estados Uni-

dos da Amrica e a Franca. 

Foram observadas aulas práticas e teOricas. intercâmbios, 

comernoraçoes. exibiçoes e confraternizacoes. Foram tarnbm 

entrevistados lideres de grupos que ja desenvolvern trahalhos 

sistematizados no exterior ha mais de très anos. 
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A lnternacionalização da Capoeira: de sImbolo 
de brasilidade a patrimônio cultural da 
humanidade 

Quando muitos capoeiras 4  brasileiros corneçaram a sair 

do pals, a partir do inicio da década de 1970. para trabaihar 

em grupos folclóricos no exterior, em husca de apoio e reco-

nhecimento. não tinham ideia da magnitude que esse fenôme-

no viria a ter trés décadas mais tarde. No inlcio, tudo era muito 

dificil e a rua era, frequentemente, o 6nico espaco que eles 

encontravam para expressar sua arte ou para nianter contatos 

corn outros artistas do cotidiano, como palhacos e malaharis-

tas das mais diversas origens. 

0 principal motivo da salda do Brasil de uma 'avalanche" 

de mestres, professores e iniciados em capoeira para o exterior 

é determinado por fatores econômicos e está relacionado corn 

a busca de meihores opçaes de trabaiho. reconhecimento e 

prestigio. Se. no Brash, a mensalidade para se fazer aulas de 

capoeira trés vezes por semana oscila em torno de R$ 30,00 (o 

equivalente a US$ 10). nas principais cidades forte-america-

nas e europeias esse valor corresponde a apenas uma hora de 

atividade. Para fazer apenas uma aula de capoeira na Acade-

mia Alvin Alley Ballet, em Nova York, corn a Mestra brasileira 

Edna Lima, o interessado tern que pagar US$ 20 (SANTANA. 

2001. p. 7). 

Esse movimento de expansào, motivado por inümeros in-

teresses, alguns legitimos outros não. rnesrno assim traz 

consequências inusitadas para a capoeira e é visto, por muitos, 

4 J'ra des nroses .ycns da capoeira 1prwcanzes. fleSIrSs. pr 	or.?siissi, miantes 'fri. 

utilizado o termo capocira em delfinlLento do iern,o capoeiriste. xr onwm&rnius que 0 prnreiro Wril na 

cuhura o s-i carnpo privrloyindo de açdo. l'rrqtiac:o que ci terrna capo.':rsut suq',c tire, ,fliprcQRC,o rrdiS 

esp.'cfir 	Itid:s .:C..ti7CCl 	:C,* X),t 
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corno algo sedutor, embora venha causando inquietaçOes por 

parte de pessoas preocupadas corn a manutenção das suas 

tradiçOes. Se. por urn lado, rnuitos alegam que isso vem contri-

buindo para o distanciamento dos princIpios e valores que de-

legararn a capoeira urn emblerna de luta de resisténcia con-

tra a exploracao. por outro, muitos considerarn que esse pro-

cesso está contribuindo para a valorizaçao das referências cul-

turais africanas e para despertar urn interesse rnaior pelo Brash 

e pela cultura brasi)eira. 

Alguns analistas apregoam que, nos EUA a capoeira tern 

contribuldo, também. para revitalizar o do entre os negros nor-

te-arnericanos e a Africa. cuja relaçao foi abalada pelo proces-

so violento de segregacào desencadeado em sêculos passados. 

Na busca desse do perdido', muitos norte-americanos vérn 

para o Brasil corn o objetivo de 'beber na fonte e procurarn 

conhecer os rnestres mais representativos dessa arte-luta. 

Convérn destacar que outro interesse marcante dos estran-

geiros pela capoeira se desdobra imediatamente ern dois dese-

jos. conhecer o Brasil e falar o português. Esses interesses se 

originarn do contato corn rnestres e professores que rninistrarn 

aulas no exterior que. em busca de urn apelo ao mais tradici-

onat', fazern questào de se expressar no idiorna portugués. Fa-

tar português nas aulas de capodira ê urn requisito que opera 

como urna espéche de "selo de qualidade' e vern contribuindo 

para abrir carnpos de trabaihos antes irnpensáveis. Em decor-

rência da dernanda provocada pela capoeira nos EUA. 0 Hunter 

College, uma das mais tradicionais faculdades de Nova York, ja 
oferece cursos regulares de portugués (NUNES. 2001. p. 3). 

0 rnovimento de difusão da capoeira no contexto mundi-

al ê rnais visIvel e intenso em direcão aos Estados Unidos e a 
Europa. Corn raras exceçóes. cornprornetidas potiticamente em 
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desenvolver trabaihos de 'retorno dessa arte-luta a Africa. a mai-

oria das iniciativas se destina aos palses centrais do capitalismo. 

Essa exportação não convencional (na forma de urn sIm-

bob ëtnico). que se expressa pebo movirnento de saida de ca-

poeiras do Brasil para trabalhar em outros paIses, assume di-

mensOes complexas e con trovertidas. Uma delas que convém 

referenciar é que ha muitos capoeiras acompanhando a tendên-

cia de muitos lovens e trahalhadores de palses empobrecidos, 

que buscam meihorias econOrnicas vendendo sua força de tra-

baiho de forma precária em palses de capitalismo central. 

Nesse rnovimento complexo, a capoeira vem se inserindo 

de forma cada vez mais abrangente em vários setores da co-

munidade internacional. Como consequência. ê possivel iden-

tificar alguns traços culturais cia capoeira. tais corno a orabidade. 

o improviso e a "mandinga', que são suhestirnados para dar 

lugar a outras categorias mais sintonizadas" corn o rnomento 

atuab, tais corno: 'mercadoria ëtnica". "folia de espfrito". "ma-

lhacao" e "espetacularizaçto". etc. (VASSALLO. 2003). 

0 abandono de determinados rituais considerados "tradi-

cionais, os quais exercem urn poder simbólico muito forte nes-

se contexto. ê outro aspecto que desagrada experimentados 

capociras incornodados corn alguns processos de transforrna-

ção dessa arte-buta. 

No momento presencia-se a expansào da cultura brasilei-

ra no mundo, e a capoeira insere-se como urn dos componen-

tes desse processo. 0 fato ë que eba vern se expandindo em 

escala geométrica por todo o gbobo, e o incrernento desse mo-

vimento de intemnacionabizacâo tern ocorrido em cornunhão corn 

outros simbobos da cultura brasileira, como o camnaval, o sam-

ba, o pagode, etc. E possiveb afirmar que essa expansáo da 

cultura brasileira se constrói sob os ditarnes cia "gbobabizacão 
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econômica', que produz uma brasilidade idealizada. construida 

por cima e ao largo das gritantes diferenças culturais e econó-

micas que motciam a realidade concreta do povo brasileiro. 

Nessa direcao. observa-se a disseminaçao mundial da cultura 

brasileira. empobrecida de reflexão critica frente a globalizaçao 

econômica, em busca de novos mercados para seus produtos 

culturais. 

Acompanhando e analisando experiências 
significativas de Capoeira pela Europa 

Pot ocasião das investigaçôes, foram visitadas importan-

tes instituiçOes de ensino e pesquisa, em especial. faculdades 

de Educação FIsica em diferentes paises. Em algumas delas, 

existem trabathos sistematizados de capoeira que funcionam 

como projetos de extensão ou como atividades extracurriculares, 

em que professores brasileiros sào contratados pot tempo de-

terminado para ministrar atividades aos que se interessarem. 

Geralmente. os discipulos pagam taxas que oscilam entre 

20.00 e 50.00 pot més, (que corresponde entre RS60 e 

RS16000). e ã do montante dessas taxas que provém 0 paga-

mento do professor de capoeira, como é o caso dos projetos 

do Estàdio Universitário da Universidade de Lisboa. da Univer-

siclacle de Varsóvia e da Universidade de Oslo. 

0 primeiro trabalho de ensino sistematizado de capoeira 

na ELiropa foi empreendido pelo reconhecido Mestre Nestor 

Capoeira 5 . Embora alguns capoeiras brasiletros tenham reali- 

S Nesc: C oll.: . 	h:;c,r N1.:I.! L.: Jpu...III1a graduuusc n,rcja venne!hn >eIo Snipe Scri,aln em 

969. L eui.,, J. ,  ..irIo 	rn C wqir. ik ,cir., .leitrc &' [)oiCnr cm Comuicc,içao e CuItjii pIi 

t nvcrsic,,Je Fciei,, d,i Rx d. 	hi ctor 	ci-ci ifri 1ilr (j dc Oeru, ,rthi.'iio pci Eiikofdme 

,dci p, 	flicCc..dit,  c 	.ck A C r- 
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zado espetâcutos pela Europa desde 1951 foi Nestor Capocira 

quem iniciou o processo de ensino sistematizado dessa mani-

festacao na Europa. na London School of Contemporary Dan-

ce. Inglaterra. 

A partir da experiência do Mestre Nestor Capoeira. mi!ha-

res de workshops e oficinas se espaiharam por toda a Europa. 

Em entrevista, o referido Mestre declarou que, ernbora tenha 

sabido da passagem de Mestre Artur Ernidio pela Europa, para 

participar de shows e ministrar oficinas, foi ete que, em 1971. 

começou a ministrar aulas sisternáticas de capoeira no Veiho 

Continente. 

Ao longo dos ültimos 30 anos, o movimento da capoeira 

na Europa intensificou-se significativamente. fazendo corn que 

eta adquirisse expressiva densidade, mas no corneço, tudo era 

muito difIcil pela fatta de informaçao sobre o que realmente 

significava esse misto de dança-luta-jogo. 

0 depoimento do Mestre Barão, que desenvolve urn co-

nhecido trabatho de capoeira em Porto. ao forte de Portugal, 

serve para ilustrar esse cornplexo e conflituoso rnovimento: 

Eu nasci perto de Aracaju (capital do es/ado de Sergipe-

Bras/I), em Itaporonga d 'Ajudo. 10 no meio do mato, 

numa familia hum//c/c, inns hones/a tambdm. Depots 

Jornos para Santos-SP morar Id no Nova Sintra, no 

morro. A genre morava numa casinha humilde. morava 

num quarto onde todo mundo dorm/a junto. Depois 

en in estudar. depots dos au/as Cu in vender doce no 

p00/a final dos Onibus, em San/os. Vender bananinha 

para ajudar rn/nba familia. nd. Depots eu parei de 

vender doce e Jut trabalhar coin urn portugués, 

carregando lavagern nas costas de domingo a domingo. 

Depots fui rrabalhar no of ic/na. aprender a fun coo de 

mecdnico. Ai. estudei. Depots liz urn concurso, cntrei 

nas docas. Al, ganhei urna passagem e vim coir aqut 

em Portugal. Cheguei aqui cm 1994. Tenho nove anos 
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aqui. E faco tarnhérn urn trabalho social porque eu 

gosto de ojudor as criancas mats carentes porque é 

irnportanle uocê fozer urna crianca sarrir. näo so no 

Natal. rnas também no ann todo [ ... ] (Mstre Barão, 

cornunicação pessoal, 8 de junho de 2003). 

Mestre Umoi, que ha 13 anos reside em Portugal. desta-

cou que. no inicio. teve que dar aula na rua para convencer as 

crianças a fazer capoeira. Dizia que iria ensiná-las a dar 

pernadas Segundo ele, precisou utilizar dessa possiblidade para 

levar os "miüdos" a se interessarem pelas "pernadas do Brasil": 

Quando eu cheguei aqul, era agasto de 1990, r'elo 

mcnos no região do Grande Lisboa. ande Cu me 

insrolei, nôo tinha capoeira. Ninguérn tinha 

conhecimento do que era capoeira e, clara, en vim 

pro ca no tentativa mesrno de ensinor a copoeira. 

Comecel a procurar as acadernios aqui C a primeira 

reaçdo dos donos das occidernias geralniente era que 

nba queriam nada corn galinheiros aqui em Portugal. 

porque capoeira aqui em Portugal sigriifica galinheiro. 

LntOo isso diJicultau inuito a iniclo do trabaiho aqui 

(Mestre Umoi, comunicacão pessoal. 27 de junho de 

2003). 

Os trabalhos dedicados e ininterruptos de muitos mestres 

e professores deram continuidade a iniciativa implernentada 

por Nestor Capoeira e contribuiram para que essa manifesta-

ção adquirisse grande densidade, diversidade. visibilidade e 

prestlgio social. 

Na Europa, a aceitacao crescente pela prática da capoei-

ra se expressa pelo rico acervo cultural presente nos seus ges-

tos, cantos e história, que extrapolam as referências de sua 

"baianidade" e edificam uma "brasilidade" idealizada, a me-

dida que não leva em consideraçao as evidentes diferenças cul-

turais (e econôrnicas) presentes no Brasil, pals de dimensOes 
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continentals 6 . Essa deshaianizaçao e "brasilizacao" 

concomitante da capoeira é resultado dessa mobilidade visivel 

que se expressa pela salda de capociras das mais diferentes 

cidades brasileiras, em direçao ao Veiho Mundo e a America 

do Norte. Esse movirnento contrihui para ampliar as referènci-

as culturais dessa manifestaçao e ornamentar o carimbo de 

brasilidade. Urn professor norueguês afirmou que: hoje em dia, 

as pessoas Jo conhecem bern a que é a capoeira e querem a 

capoeira ( ... ) Quern procura a capoeira JO tern uma ideia que é 

urna coisa brasileira e querern isso! (Professor Torcha. comuni-

cacao pessoal. Oslo. Noruega, 18 de agosto de 2003). 

0 fato ê que a capoeira, corn esse "carirnb6 de Brasil, 

embutido em suas cantigas. comportamentos. ramificou-se e 

expandiu-se significativamente e tern servido, atualmente. corno 

velculo de agregaçao de povos de vários cantos do mundo, 

adquirindo. assirn, uma identidade supranacional. 0 Mestre 

Umoi, já citado. nos afirmou: 

A capoeira está quebrando a barreira do oceano que 
divide a Brash, a Africa. a Europa. a America do Norte. 
A copoeira C do capoeiristci. E a gent C Jo tern mull as 
boos capoeirisras aqul no Europa. VocC ye muito 
angoleiro alemOo Jogando limo Angola tOo boa a ate 
meihor do que muito capoeirisw qua nuncci saiii de 
Salvador qua nunca saiis do Brasil. Ai vocO lola. Ah! 
o POT que e a!emdo? Nao. C porque C capoeirista 
(Mestre Urnoi. comunicacOo pessoal, Arnsterda. 18 
de agosto de 2003). 

6 Apesr d1 o Es!,, lo U,, I.-,ho, tio,duoc Co £h.sII 	fOlIk I, ,Ou,flcs1 :1.. ropoc',r., , s!>,•vs,o h 

Intema000aricoc; dossa m.nhhIPs!açto ea: or, Cool ,,th.Ur., .',,:,cl p0, cumo, co'sconsud.oa 

(I(, I_Oils.  (C000 500 13o,oI II,  ('IISUOSCO,!,I 101 jOs. 1).' tOil 1IIOI_Q c,utuurc,. hUlllO(,\1(') 
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0 que movimenta milhares de europeus nas rodas 7  de ca-

poeira. em suas mais diversas formas. são OS sistemas de re-

presentaçOes significativas, construldos e usufruldos coletiva-

mente em relacão ao que se convencionou chamar de "funda-

rnento" 8  da capoeira. 0 alirnento para esses sistemas de repre-

sentaçoes pode ser encontrado nos uniformes. nas estampas 

das carnisetas. nos sites da Internet, rias cantigas ecoadas nas 

rodas. etc. 

Ao fazer análise das experiências dos capoeiras em Paris, 

Vassallo (2003) afirma que esse fundamento está articulaclo 

corn o que considera ser a cultura brasileira. Essa articulacao 

incluiria 'a domInio da lingua portuguesa. bern coma as dan-

ças, o ritmo e. sobretudo. a visão de mundo, caracterIsticos 

daqui" (VASSALLO. p.  8 e 9). 

Scm considerar que muitos professores mudarn de pals 

corn certa frequencia, contahiliza-se, no primeiro semestre de 

2003, a presença dc 35 professores. entre mestres. contrames-

tres e instrutores de capoeira, em atividade sistemática, so-

rnente em PortugaL 

A malaria dos mestres e professores de capocira que atu-

am na Europa ë proveniente do Nordeste Brasileiro, em especi-

al. das cidades de Recife e Salvador, mas existem professores 

7 A nd,, cci, 	u-cc- to utortuonto ftc .:::--,,t,ct,-d ,,itncttd,s (hr C 	C!tt  N,ttiiut,,.tii,,i:e. hi 

r. Os p.0 nip. tot du.' umn roda sdo yutOflctOjs uq,tdu,rc' n,rrju,uo,uristas c cu:ttoros Ii Sc roCezar'u 
.r,o acupaçOos duiror.to us suit ,Iosunroar. Nit toda do capoetra odos its qolpu't cutuir pu's park'trt do 

-0 osrmcuuoçduo hauuc.-u do c,rptuc'uru E odu quo inspodo o cuttfrcttutui diruoo 001St as jogiudoros No joqo. 

ossos qolpas sos rnosdudoc corn urn ucrn,ctuu undcl,rtido do mavlmouttos quo cods otpudor ntprovisa p.nrltr 

do su,a pntsduuIuddos, ruinso s'cpecuo do drarnorinocdo do confuttro duru'Iuu 0 cuqu do copouro no coda 

mu'uuIuruu do ju'tgo it do tu.udo dr vidu. d nuis do quo nsocuçuode snu, u'lu'rnonuu,s I0cuuicuss flu :untjurusonlos, 

8 lcd,, pudlica cuiurucI Iutrr sons lund,uunerulucrs. No c,u,o do copooiru osnos judirrtruul.t' soo co,ustruuidos it 

cansolid cidos par crupos e mostros, ltl(uh cbs nao sac' tuuutvocos ccl,,. cumpouco, h;nrunhnucu. Consist.' no 

r.onjurro do uahecjurunulu, rolulivos on jiuqo, do copouiru qiuc pode '.'uruur rio qr'Jpcu para qrupo. umbora 

esistom uqurrutus ritjord:,ciut nonsogrud,us pot tridos Os 5005 prOlucattlos. coma puur oxofltpbo, us roconlx'curnutnto 

do hor,ur,binu canto iru,truu,renlo "rocuro' dr cnrpooiro 00 urubuzoç,ro durs canbqas nletrClvasi no rodu. Em 

j.'ral. us fundunsonros sac, pos'rdos :soc.n ,u moo ado, meitruts. entboru, a:uoh,ontu', pussuvol coricI;rtat 

do aroma ct, 
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de praticarnente todos os estados brasileiros trabalhando corn 

essa manifestacao no Veiho Continente. 

Desde o inIcio da década de 1970. Paris vem recebendo 

muitos capoeiras de diversos grupos brasilciros. A professora 

Ursula, ha mais de dez anos radicada na Franca. argumenta 

que, quando là chegou, poucas pessoas conheciam a capoei-

ra. Atualmente, apesar de muitos "aventureiros" chegarem là 

dizendo que são mestres. scm nunca terem passado por urna 

academia (de capoeira), a capoeira já é bastante difundida e. 

frequenternente. "as rnulheres são maioria nas aulas' 

(CARVALHO. 2002, P.  17). 

E fato inconteste tambëm, que os capociras. na  Europa, 

caminham para uma espécie de profissionalizaçao moldada 

por trabalhos frequentemente desregulamentados, instáveis. 

dispersos e ocasionais. Essa condiçao laboral precària. em ge-

ral clandestina, em que se inserem os brasileiros responsáveis 

pela disseminacão da capoeira no exterior. diferencia-se, Iron-

talmente. das carreiras previsIveis, de rotinas estáveis que, ate 

pouco tempo, caracterizavam os postos convencionais de tra-

balho. 

A luta pela sobrevivéncia e o desejo de reconhecimento a 

partir de novas experiências são os principais motivos que Ic-

yam tantos professores de capocira a deixar o Brasil e a se 

"jogar' em promessas incertas de "vida boa' no exterior. En-

tretanto, o que des frequentemente encontram são opcoes de 

trabaihos dispersos, desregularizados, fluidos e "invisIveis'. tal 

como os fiddly jobs (expressão de MACDONALD apud MA-

CHADO PAlS. 2001, p.  21). ou como free lancer, que se ca-

racterizarn como vias alternativas pam ganhar a vida". 

A chegada dos professores de capoeira na Europa. geral-

mente, é marcada por muita frustracão e dificuldade. 0 depo- 
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imento do Mestre Matias, natural do Estado de Minas Gerais, 

que se rnudou para a SuIca em 1989 e, atualmente. desenvol-

ye trabalhos em várias cidades daquele pals, faz coro corn 

rnuitas outras experiências de mestres e professores que se 'jo-

garam" em busca de melhores horizontes. 

Foi mu/to dura a chegada no Suiça, ru/el !trahalhei] 

mu/to, toquel herirnbau na neve, nas eslaçOes de trem. 

entendeu, porque os capoeiristas que I inborn Ia ndo 

fazioni roda do rua. Eu io para a ma sozinho, as oozes 

tocava o men berimbau, tentava sailor, as yeses fazia 

coisas malucos e tambérn era urn modo de me libertar, 

o herimbau era 0 men companheiro. Era a modo de 

en me liv rar daquela angtistia, daquela saudade, 

daquela vontade do estar no Brazil. no me/c dos alunos. 

dos co/egos. Aquele pals frio. vocd chega o toma aquele 

choque, ado conhece n/n gnem. porque a lingua é 

outro. EntOo foi uma barra [di!iculdade] enorme quo 

en enfrentei, mas, graças a Deus. eu superei tudo isso 

o hole eu nan von d/zer quo (ala perle/to a alenido, 

porque en moro no puree alemO. mas Jab bern (Mestre 

Mat/as. comunicacäo pessoal. Madrid - Espanha, 

29 do junho do 2003). 

Corn as novas e severas leis adotadas pelo serviço 

irnigratório dos paises europeus. passar pela alfândega ê uma 

vitória aclamada em conversas de hastidores de eventos. Ge-

ralmente, os professores imigrantes chegam aos aeroportos corn 

vistos de turistas e muitos apetrechos de capoeira (berimbau, 

pandeiros, uniformes, etc.) que, via de regra, causam descon-

fianca da polIcia atfandegária. 

Os que conseguern passar por essa primeira barreira, se 

depararn corn outras dificuldades sirnilares a do Mestre Urnoi, 

cujo depoirnento explicita urna atribulada realidade: 

Tntuo. fo: assiw. No ink-jo Joi urna fase mu/to negativa 

quo en (we aqw em Portugal Porque juntou tudo. 0 

men pci morrendo Id no Bras/I. en aqul desernpre,gado. 
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uiuendo scm dinhcnro e ye) a oquehi lose que en jä te 

contel 001Cm - a do pdozinho corn dguo. Quo Jo) woo 

fase que hole em dia eu conto fsso corn piada, corn 

graca, porq ue. realrnente. d urna cscola, d urn exercicio 

do hurnildade. Mos. aquf em Portugal, en corn) pao 
corn dguo' NOn era cigua corn açhcar porque nOo 

tinho acOcar Era pao coin cigua ,00srno. Ms. assirn.. 

acreditando quo essa bodega foiL?dade] podia wo 

dia dar certo (Mostre Urnoi. comunicaçáo pessoal. 

Lisboa - Portugal, 27 do junho do 2003). 

0 fato é que. a despeito de frequentes desesperos e ate 

deportaçoes, muitos professores de capoeira vislumbram a pos-

sibilidade de conquistar, no exterior. o stalus e o reconheci-

mento que provavelmente jarnais conseguiriam no Brasil. 'Eu 

sou urn pássaro'. 'ninguém me segura". "já me sinto lá'. cram 

frases prontas. frequentemente proferidas por urn dinãmico 

professor de Recife. que. apesar de ter sido deportado pelo 

serviço alfandegario de Portugal. retornou, via Espanha, para 

as terras lusitanas. e vem levando a vida como uma grande 

aventura mesciada de flutuacoes e incertezas nebulosas. mas 

corn muita arte e alegria contagiante. 

o que me tirou do Bras)) fof a violéncia, nOn foi a folio 

do dinheiro. A vicilOncia do politico, a violéncia do 

televisdo. a vioidncia dos drogas, a nioldncia do ma. 

Foi isso que me ofasrou do men pais. Nào Jo) pro 

huscar thnheiro aqui no Europa não, porque o dinhefro 

vocé ganha 10 tarn bern. Tern pessoas super!elizes corn 

capoef ma no Brasil dando aula que nOo precisarorn 

sair do Bras)l parc ir a lugar pienhurn Hoje en estou 

aqui, ando parc todos as ladas, nao ienho preocupaçOo 

corn nada. Sc en iou acordar ornanhO bern on mal. 

Mas C isso ci.., 0 que me fez vim par Europa Jo) 

justarnenfe isso. No Bras) I. a genie coda rnuito inseguro, 

dentro do On) bus. dentro do cinema. deniro do 

shopping. nurna prof a. Aonde once vOi, onCe tern 

inscgurança. E aqui no Europa vocC tern total 

segurança e liberdack'. E sO isso. (l)strutor El', 

comunicaçao pessoal. Lisboa - Portugal. 25 do agosto 

de 2003). 
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Na Europa, os capoeiras brasileiros "querem ser mais bra-

sileiros do que sao. Assirn afirmou urna capoeira ilaliana que 

fez intercârnbio no Brash, "apaixonou-se' pela arte e está. atu-

almente. fazendo uma tese no campo da Antropologia, sabre 

o "espIrito" da Capocira Angola. E bern verdade que no exteri-

or. os professores brasileiros mitificarn a Brasil a partir da 

supervalorização de "fundamentos brasileiros" da capoeira, 

contribuindo, dessa forma. para prornover, alëm das clãssicas 

hierarquiasja presentes no universo da capoeira (graduaçOes). 

ama hierarquia entre as praticantes näo brasileiros. baseada 

no dornInio dos nossos simbolos. Em busca desses fundarnen-

tos. alguns são criticados por se arvorarern a falar sua lingua 

nativa corn sotaque abrasileirado. 

Para Vassallo (2003). essa naturalização da brasilidade 

da capoeira é discrirninatória e o aprender capoe Ira se trans-

forma nurn ideal inatingIvel. já que os brash leiros conteriam Os 

seas "fundamentos" no sangue. A capocira não seria, portan-

to. uma construçâo social. mas urna substância naturalizada 

nos corpos e no sangue dos brasileiros. 

Coma é possivel observar, as dificuldades que enfrenta urn 

rnestre de capoeira para se estabelecer e ensinar essa arte no 

exterior são muitas: o preconceito por muitos deles não terem 

formação acadérnico-universitária: o estranhamento cultural: 

a desconhecimento da lingua: as barreii'as alfandegárias nos 

aeroportos e a vida levada na clandestinidade que as obrigam 

a exercer scu trahalho em condiçoes precárias. 

Porém, ë importante destacar que Os professores de capo-

eira que sairarn do Brasil para trabaihar na Europa encon-

tram-se numa condiçao rnenos desconfortável em relaçao aos 

demais imigrantes, ja que nâo disputam corn Os "nativos" urn 

pasta de trabalho. Desfrutam de reconhecido prestIgio, a mcdi- 
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da que são possuidores de urna habilidade. de uma especiali-

dade "made in Brazil", que funciona como urn selo de quail-

dade muito requisitado pelos jovens europeus, em geral. São 

portadores. portanto, de saberes "exóticos" e "culturais" que. 

de certa forma, desafiam os rnodos tradicionais de entrada no 

campo produtivo e redefinern o sentido do trabalho, atualmen-

te caracterizado corno: instável. flexIvel e trarisitório. 

Alguns poucos conquistam certa segurança, a partir de 

contratos corn instituiçães pLiblicas e privadas sOlidas. Urn 

mestre que trabaiha em Portugal relatou. durante urn evento 

na Noruega, que se sente muito valorizado como "professor de 

capocira" de uma instituição püblica. Na oportunidade em que 

ele demonstrava o seu orguiho, mostrando a carteira que Ihe 

concedia essa habilitaçáo, dc questionava: "será que no Brash 

cu teria condicOes de ter uma carteira dessas?" Ele rnesmo 

responde: "jarnais!". E complernenta. ressentido: "no nosso 

pals, a cada esquina. tern wna roda de capoeira, em cada 

esquina tern urn rnestre de capoeira, mas que. infelizrnente, 

náo tern valor. Morrern de forne, rnorrern na pobreza e são 

esquecidos" (Mestre Ulisses, cornunicação pessoal, Oslo. No-

ruega. 17 de Agosto de 2003). 

Outro aspecto a destacar a partir das experiências dos 

capoeiras brashleiros na Europa diz respeito ao fato dessa rna-

nifestaçáo cultural aglutinar. por interrnêdio dos concorridos 

eventos, pessoas oriundas de dilerentes carnadas sociais em 

urn mesmo espaco de convlvio. Em geral. urn mestre ou pro-

lessor alterna trabaihos em espacos nobres corn os charnados 

"trabaihos sociais". Via de regra. nos finais de semana, ou nos 

eventos, os integrantes desses diferentes "espaços" encontram-

se e se confraternizam em movirnentadas rodas de capoeira. 
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0 mestre Barão transita, corn suas aulas de capoeira, em 

universos aparentemente inconciliáveis da Cidade do Porto. 

Eu don aula no bairro Logarteiro, urn hairro bern 
complicodo. E urn hairro sodal que o pessoal charna 
aquilo là de inferno. Don cuba lanihErn parc ciganos 
nurn outro bairro larnbërn corn plicado do Porto. Eu 
estou là fazencbo urn trahalho social corn eles. Saio 
dcsse hairro social e you para urn ginásio que treina 
sO ricos. que é so ernpresOrios (Mestre Barào. 
Comunicacao pessoal. 8 de junho dy 2003). 

Outro exemplo possivel de citar se deu corn o processo de 

insercao de urn grupo de capoeira na Polônia. Durante algum 

tempo. urn grupo de amigos interessados em conhecer melhor 

essa rnanifestacao começou a praticá-la a partir de algumas 

referências conseguidas em fitas de video e na Internet. Em 

1998. urn dos integrantes desse grupo encarninhou mensagern. 

pela rede. para vãrios professores de capoeira na Europa. soil-

citando material e sondando possibilidades de realizaçao na 

cidade de Varsóvia. Urn professor. que estava realizando curso 

de doutorarnento na Universidade de Bristol, Inglaterra. res-

pondeu a algurnas mensagens e se colocou a disposição para 

colaborar corn o grupo de interessados. a partir de oficinas que 

ocorriam rnensalrnente. Durante alguns meses. os contatos fo-

ram se intensificando e decidirarn então constituir urn grupo de 

capoeira em Varsóvia. Em sIntese. o resultado é que trés anos 

depois, tivernos a oportunidade de participar de urn evento 

desse grupo (de 8 a 12 de rnaio de 2003) e foi constatado o 

envolvirnento de rnais de 400 poloneses de diferentes faixas 

etárias. completarnente fascinados pela capocira. Desde o ml-
cio dos trabaihos desse grupo. as relaçoes interculturais foram 

se intensificando. criando novas necessidades e despertando 

novos interesses por parte dos envolvidos. Tanto e. que nesse 
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intervalo de tempo, cerca de 20 integrantes aprenderarn a liii-

gua portuguesa, muitos já realizaram viagens ao Brasil, e o 

evento do qual participaram pode ser comparado com os me-

Ihores festivals de capoeira realizados no Brasil. Atividades como 

palestras na Universiclade de VarsOvia, batismos, graduaçaes. 

formaturas, rodas, oficinas e a presença de renomados mes-

tres brasileiros fizeram do acontecirnento urn expressivo festi-

val acadêmico-cultural. 

Convém destacar que a materializaçao desse movirnento 

de inserção da capoeira na Polônia não se deu de forma imedi-

ata, improvisada. nem sob os auspicios de adequados suportes 

financeiros. Isso sornente se tornou possIvel em decorréncia 

das inmeras articulaçoes e deslocamentos de pessoas que efe-

tivarnente Sc inserem em aventuras. motivadas por sonhos e 

esperanças de construçáo de urna vida meihor, redefinindo e 

influenciando projetos pessoais e de outros, contrihuindo, corn 

isso, para a construção de outras possibilidades de existência. 

Nesse caso. em especifico. urn mestre brasileiro. juntamente 

corn sua esposa. tambérn professora de capoeira. decidiu as-

sumir, ha dois anos, a coordenaçao do referido grupo. Urn de-

taihe é que seus dois filhos. pelo fato de terern aprendido a 

lingua polonesa em curto espaco de tempo, atuarn como inter-

pretes em ocasiOes em que C impossivel a comunicação atra-

yes de urna lingua comum aos interlocutores. 

0 fato é que nesse rnovimento, a capocira, corn todas as 

irnplicaçoes que uma manifestacao cultural engendra, afirma-

se como rnanifestacão de expressiva densidade a medida que 

mestres e professores "ensinarn" os seus 'fundarnentos" para 

pessoas provenientes das mais diferentes origens e culturas e, 

corn isso, vem contrihuindo para a dirninuiçao dos estereótipos 

construIdos no interior do seu próprio movirnento histOrico. Se 
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a capoeira é brasileira". "se está no nosso sangue". corno ela 

pode set ensinada a pessoas que não tern o sangue brasileiro 

nas veias? Travassos (1999. p.  266) questiona: "Corno se p0-

deria ensinar aigo que está inscrito no sangue, nos corpos e nas 

mentes de uns e nào de outros?" Respostas para essas ques-

toes exigem urn necessário questionamento dos pressupostos 

que rilimentarn parte das "verdades' proferidas sobre as possi-

hilidades dessa rnanifestacão. A despeito da existCncia de urna 

profusao de areas do conhecirnento sendo utilizadas para cx-

plicar esse fenômeno cultural. ainda são constatados discursos 

oriundos de teorias evolucionistas, racistas e biologicistas tran-

sitando nesse contexto. 

Talvez por isso, a rnovimento cia capoeira na Europa tern 

sido alvo de algumas contraposiçOes. A padronizaçao, o 

autoritarismo e a formalidade vém sendo questionados par a!-

guns praticantes que tentarn ahordar a capoeira a partir de 

outras referCncias. como C o caso emblemático da Associaçâo 

Maira 9 . de Paris, Franca, analisado por Vassalo (2003). 

Segundo Vassatlo (2003). a Associaçao Maira fol criada em 

1989, C formada por capociras franceses e de outras nacionaiida-

des. "descontentes corn seus mestres brasileiros, considerados ex-

cessivamente autoritários" (VASSALLO. 2003. p.  2). Ela nas-

ceu de urn "desejo de emancipação" em relaçao a capoeira 

brasileira: € as seus dirigentes. provenientes dos subürhios situ-

ados ao sul de Paris. considerarn-se dissidentes da capoeira 'a 
brasileira" e procuram desenvolver o que chamarn de "trocas 

horizontais de saber" em que cada urn transmite seus conhe-

cirnentos aos dernais, scm hierarquia e scm seguir padrão a!-

gum. Os capoeiras franceses acusam os professores e mestres 

9 Ni. ,,;a,ra urn; r, a' uur,hu,d,u puk's ran,vcrs brasUenroc uos fru;;.,,uc ,'., resd:au,:,, n,;;., tie 

inert.:- 	ec,l;, Xki.,&,n -, 	d. cranuen,, a 1:;,,;;, Ant,,: t,,, ,  ''AS,ALC)AV:<t 
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brasileiros de imporem urn niodelo de organização social extre- 

marnente riyido e hierarquizado. no qual o discipulo teria que se 

submeter cegarnente aos desejos e irnposiçôes do seu professor. 

As crIticas dos integrantes do MaIra não são. segundo 

Vassallo (2003), enderecadas apenas aos mestres e professores 

brasileiros. mas se estendern a toda sociedade capitalista 

neoliberal. A organização do espaço e das atividades expressa 

o ideal de "liberdade' individual quc eles tentarn cultivar. "As 

duchas e os vestiários são mistos. rnisturando corpos nus de 

hornens e muiheres" (VASSALO, 2003. p. 3). Não usarn uni-

forrne, não participarn das rodas quando querem, não são 

obrigados a usar "graduaçoes'. não se 'deixarn contarninar 

pela mIdia". e "os papéis de professor e aluno são minirnizados. 

e este (dtirno não é obrigado a realizar aquilo que o primeiro 

sugere' (VASSALO, 2003. p.  3). 

Para a referida autora, a experiència do Maira explicita 

urna contradicao: 

1.1 os capociristas brasileiros. geralmente negros ou 

mulatos e originários dos classes populares. soern de 

sua posição de oprirnidos e so broom opressores. Os 

franceses. no condicao de alunos do mestres 

brasileiros. ocupariom o lugar dos oprirnidos, 

invertendo as relacOes do dominoção. .Mais do que 

isso. a capoeira corno urn todo deixa de ser uma luta 

de libertacão pora encarnar urn modo de exploracao 

e dominoção (VASSALLO. 2003. p. 8). 

E importante considerar que a condiçao social, tanto dos 

mestres e professores brasileiros que erarn "oprirnidos" e se tar-

naram "opressores", quanto dos franceses. supostarnente "opres-

sores" que se tornaram "oprimidos". nao implica nurna mu-

dança da condicao de classe social da qual des fazern parte. 

Todos estão inseridos nurna dinârnica social mais arnpla, e os 
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seus discursos situam-se na rede de contradicoes que permeia 

as representaçoes que os sujeitos engendram nesse processo 

conflituoso de construção dos discursos e dos processos 

identitários. 

Cumpre notar que. na  luta pela sobrevivência, os profes-

sores de capoeira brasileiros na Europa. ao utitizarem essa 

manifestacao como instrumento de trabaiho. inventam formas 

atpicas de ganhar din heiro e demonstram uma notável capa-

cidade de irnprovisação. que se enriquece na pobreza aparente 

dos detalhes. Muitos se articulam em intrincadas redes de soli-

dariedade, atravës da densa convivência que se materializa em 

eventos, workshops, festas. oii simples visitas aos "trabaLhos" 

dos seus conterrâneos irmanados pela dupla condicão de ca-

pocira-imigrante. Muitos grupos considerados rivais no Brasil, 

ao se instalarem na Europa, minim izam e relativizam essa ri-

validade pam enfrentar os dissabores que a condição de irni-

grante frequentemente irnpOe a todos os portadores do passa-

porte brasileiro. indistintamente. Corn isso. livram-se do fata-

lismo e da inërcia, a partir de formas próprias e originais de 

"ganhar a vida", ainda que em terrenos da informalidade. ou 

na chamada "economia subterrânea", em que se pode traba-

Ihar e ganhar dinheiro scm o declarar para efeitos dc impostos. 

E importante destacar que essas redes de solidariedade, for-

madas pelos capoeiras no exterior, são tênues e, geralmente, 

se desmontam, transformando-se em redes de intriga quando 

urn de seus integrantes beneficia-se de privildgios que, de algu-

ma forma, não são ou não podem ser compartilhados. 

Essas m61tipIas alternativas de trabaiho corn capoeira 

materializam-se na forma de shows em casas de espetcuIos, 

de oficinas em instituicoes educacionais. de orientação de jo-

vens em situação de risco sociaL Frequentemente, o trabaiho 
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do profissional de capoeira. na  Europa, apresenta-se de forma 

eventual. ternporária, aleatória. parcial e ate ilegal. 0 corner-

cia de apetrechos de capoeira - roupas. livros. CDs. DVDs, 

materlais e instrumentos. etc. - serve para incrernentar a orça-

mento desses aventureiros abnegados, isso quando não consti-

tui atividade principal de muitos. 

Eventualmente, as contatos corn pessoas impartantes fa-

cilitam a canquista de melhores postos e melhores condiçOes 

de trabalho, rnas, em geral, esses estão vinculados a pequenas 

empresas ou instituiçOes que militam em programas de 

reinserçáo social. 

Mesmo de forma precária. mas corn grandes pitadas de 

criatividade. esses profissionais' se utilizam dessa manifesta-

cáo cultural para manterem-se vivos e buscarn as mais inusita-

das possibilidades para escapar a sina daqueles que, conside-

rados pela malaria corno os grandes mestres da capoeira, mor-

reram ern situação de miséria absoluta. Mestres como Pastinha. 

Bimba, Valdernar da Liberdade e outros'°. que "experimenta-

ram a encruzilhada da fame corn a fama" (ABREU. 2003. 

p. 14). apesar de se tornarern as grandes referenclais da 

"capociragern' no Século XX sao, para as novas geraçOes de 

capoeiras, produtos de urna condiçáo de exploracao da qual 

tentam se esquivar. 

10 Mes:,c Paslnha laleceu pobr. ceo e csq,iecidu c'r S,.vador.RA Mestv' Bi,nlx, aleceu pohie. ls.mndo 

perr m.ethores condicoos de vida. ens Goidnia.GO. M,str,' V.'den,,r ci,, Liherd,sdc O1dLZILI ms ddc.,ds 

de 1940e 1950, ssdomiusgos, a rod,, cm capocira qom se lurnou o rimis impoildw ponso de mncorsrro dos 

capoesras de Salvador, osde a escritor Jorge Arssado c a forO9rafo Pierre Verper se alimentsvam 

culluralmente' iABREU. 2003, p 43). M,'st,e Vaidemt,r ,norret, c'rn 1990. mm Salvador, ma pobreza. comm 

Santo,, oritros caprseims. 
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Conclusöes 

Da análise desse intrincado C rico movirnento de 

internacionalizaçáo da capoeira, é possIvel formular três consi-

deraçoes fundamentais: a) a capoeira adquiriu. nos ültirnos 

dez arlos. grande densidade, visibilidade e poder sirnbólico e se 

transformou em urn dos principals cartOes postais do Brasil no 

exterior: b) o significado que os sujeitos apreendem de suas 

práticas. emocionalmente compartilhadas. está vinculado corn 

a intensidade das interacoes e corn a plenitude da experiência. 

Nessas práticas entrecruzam as dirnensôes ético-polIticas, his-

tóricas. culturais e econômicas da vida em sociedade: e c) a 

capoeira insere-se no modelo cultural capitalista e está sujeita, 

portanto, a estratificaçao social propria de uma sociedade dlvi-

dida em classes. expressando-se em possibilidades diversificadas 

de acordo corn as classes sociais em que está inclusa. 

Pode-se verificar que. tal corno outras prâticas significati-

vas, a capoeira é condicionada por valores e regras sociais que 

podem transformá-la em heroIna ou vilã. Como construção 

social, que permanenternente se manifesta, e corno manifesta-

cáo cultural que permanenternente se constrói. cIa é influenci-

ada pelo tempo histórico em que Sc situa. mas tambérn. 

edificada a partir dos interesses e das açOes dos sujeitos que, 

através dela. atuam e disputam poder na sociedade. 

Embora urna parcela significativa da capocira a trate como 

simbolo dtnico (Capoeira ë brasileira! Capoeira é africana! Ca-

pocira é afro-brasileira!), tal análise nos leva a pensá-la como 

urna rnanifestacao corn status de património cultural cia huma-

nidade e. por esse motivo. urn direito social inalienável de qua)- 
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quer ser humano que se sinta atraldo pelo seu "axé". Nessa 

perspectiva ela nao teria pátria, embora carregue simbolos de 

sua inquestionávet brasilidade. 

A análise aqui efetuada nos leva a depreender que as due-

mas particulares engendrados nurna determinada pratica rela-

cionam-se corn os dilernas rnais amplos presentes na sociedade. 

A principal luta do capoeira, nos dias de hoje, nao deve ser contra 

urn determinado opressor. como acontecia antigamente. nern 

tampouco contra outros praticantes de capoeira: a luta da ca-

poeira deve ser coletiva e ernplacada contra todo e qualquer 

tipo de opressão. discrirninaçao e pela construcão de urna soci-

edade universal efetivarnentejusta. livre e dernocrática. 
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o Esporte e a Educação na 
Contemporaneidade: 

ambiguidades, contradicôes e 
tensôes sociais na Franca 

Fahio Mochado Pinto 

Introdução 

Ha urna crise sistêmica promovida pelas reformas polIti-

cas neoliberais que afeta a todas as populacoes mundiais, in-

clusive os paises capitalistas ricos, penalizando de forma drás-

tica os jovens e trabaihadores. Frente a esse cenário. o esporte. 

corno politica de Estado. serve para tentar amenizar. arnorte-

cer e desmobilizar o impeto de auto-organização e luta dos 

trabaihadores e populaçOes empobrecidas. 

A possibilidade de desvelar as diversas facetas, as maze-

las e as violências protagonizadas no esporte surgern na Franca 

em meados dos anos de 1960, estimuladas pelos textos de 

Brohm'. os quais contribuem corn o surgimento do pensamen-

to crItico da sociologia do esporte nesse pals. A partir desse 

• Prof,, 'oot do Deportomroo do !1e )drdoa,)e EnMno do U,i erdado Foer,,t do Santo Caor ito. 
doutorondo ear Cidncius do Educoçdo no ii'rId Ports 8, e Bo)dtta do progroma CAPES.itlF.CBrasil. 
E-mail. fabobage'i cohocom.hr 

I Grande pane do produçirn crilica do loon '1ario l3rohns e circor.rra no revilto Quota Corps 1975-1997). 
A rs's'sta daixon (itt r,ttr edhtodo era dezerniar., Jo I 9% Dttrde seu trornetro idmirra. poir t we r,rsuteiil' fnçrm 
de porreuorr Si' corps o.' tomcat rime rolerdacia dir pensonrcr.o cr5riio Fricds :ros . u.5rnrs dt cldnciat 
humanas c t.ocrais Dosracariomos oiida. entor tr pincipats ohro ito .uior Soctoiogio puiruuo dr rpoo. 
1976 e Li' corps i-rtjis•. ......sndc 5000)0910 crirlqrc. 2901 
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marco a possivel identificar os esportes como mercadorias ofe-

recidas pela indUstria cultural 2 , corno cultura de massa, as po-

pulaçoes. Porérn, também é possIvel perspectivar o esporte 

corno cultura de resistência e corno prática corporal de liberia-

ção e ernancipação humana. 

A Franca possui ótirnas estruturas e equipamentos 

poliesportivos clisponibilizados em bairros de periferia e, ainda, 

oferece a populaçao possibilidades dela própria administrar suas 

areas de lazer. Porém, mesmo sendo oferecidas ótirnas estrutu-

ras de esportes e lazer que causam inveja a qualquer pals po-

bre. como os da America Latina, essas são açOes insuficientes 

para confer os protestos e insatisfacoes sociais manifestadas 

contra os desmontes promovidos pelas reformas neoliberais 

sobre scu territOrio. 

Neste texto, o objetivo C explorar os meandros da demo-

cratização ou massificaçao do futebol e dos esportes na Fran-

ça, atravCs de sua disseminaçao como politica püblica, em 

escolas (atividades curriculares e extracurriculares) e em clubes 

e associaçôes de bairros perifCricos de Paris. Ha tambCrn uma 

análise sobre o papel que desernpenha o selecionado frances 

de futebol neste contexto. 0 olhar sobre esses temas C de urn 

brasileiro que cursa doutorado residindo nesta cidade, fato que 

possibilita o engajamento na realidade de urn bairro de sua 

periferia. 

2 0 st;r.p,l .rrrt(, do coric .';fc .•.I,iil: 1 	 cr,:. c cC cuturo do :i:a,:a octa r&,Oc:oflAdo flo 5IJtgIfli1ltQ do, 
Cu: or,:.,. It,:d,o e Teks'r'e,. IO7r:C, QfdSrrlCl 050 ritt' rI, poder ecOriO,,,ic:, di, capitol ,ndusrnal ,inanceiro 

F-'oronto. srru otrje:uvuru o lorntly cudos 'or corsucoridoros pou,iuu.uuds. u'udouuro e Ho,khu,urner 1985 foraur, us 

poncut),,;: ,rrquccto, doss.: cCuflcOitn, IX)S,Old(1 or rrec,,50rnos quo 0000,,,:,, ito .  uipt:l.:çal.0 i.r.s :1,0cc:,' sIr,, 
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Esporte e sociedade francesa atual na 
perspectiva de urn brasileiro residente 

Nos ültimos dois anos. 0 brasileiro mencionado viveu coma 

residente estrangeiro num bairro popular do subürbio parisiense. 

Nesse perIodo presenciou trés acontecimentos marcantes: em 

outubro de 2005 eclodiu a "Crise des Banlieues" (conflutos nos 

bairros pobres 3 ), em abril de 20060 movimento contra a CPE 4  

e os impactos na sociedade francesa e no departamento 935 

da Copa do Mundo de 2006 realizada na Alemanha. na  qua! a 

Franca conquistou o vice-campeonato. 

Revoltados. sern perspectivas de urn futuro melhor do que 

aquele para a qual as escolas francesas empurram os jovens 

do Banlieue (predominatemente, de origem étnica árabe ou 

africana), eles foram as ruas. qucimaram carros e mostraram 

a face de uma integraçäo pouco convincente na Franca.  Pou-

cos meses depois. na  primavera de 2006. novamente, jovens 

das universidades francesas revoltom-se corn as reformas 

neoliberais propostas pelo governo cuja proposição retira dirci-

tos trabaihistas daqueles que entrarão no mercado de traba-

Iho. Tais acontecirnentos revelam fissuras no processo de for-

macao e integração entre aquele que vive no "banlieue"— oriun-

do das ex-colônias - e 0 jovem de classe media. considerado 

3 Na penIerin dna cidndea francesa,. os jovens se resadtarrn coaa a nç3o do Eatado a saus apar ios 

repesso. a aç3o fol mnacadn peo conoe da poffcin a a pernaguiç3o de trC-sqarotosque fornm elafrocutados 

no 'a' esconderein nunsu esluç3o de energia eteroca No din seuinte a ease ato da violdnrin. o atuuJ ininistro 

do interior a candiduto a presidenre nas próurnas eecdes. Nicolas Sarkozi. jo: no bistro CIicIifr-sus-Bob 

a usou o terino rrrcoille Raid rira se dirigir 3a pessoas qua or manilestavitra ravollosars coI:tma a uço 

policial a a polilica do governo E'ae iso onion-se fundamental pain o inicin. em toclo o territóno mounds. 

de urn coajuuro de rnnn:faszaçoes undicais. 

4 Conimto de Prirneiro Emprego. Pronto de Lei nprasenado palo govemo no senludo da ragulurnenlar as 

era do trubalko. flexibulizando as reluçoes rome pruprreunio e trabalhador, 0 Projetu loi forremenfr' rejeircudo 

palo couqunto da socredade. princrp,uiisane purlos juvens univarsunruos, 

50 "93 Srsnc.Sai,t.Des:s', f urn dos depanamenas mars poSies dir lrraruca.  rnurcads tarnbdrr pOr 

hisidnias dun juns a reuvindicrucoes sociars a colours. purr 'a-  taint do nag 3o que airriqa baa prrr'a cIa prap:rlaqirn 

or;ulnrk, 	C5-:fl.COI,tN 
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frances "puro" nurn contexto de turbuléncia social e econórni-

ca, em que o desemprego atingiu nümeros alarmantes. 

E em mejo a esse contexto de protestos que acontece na 

Europa a Copa do Mundo de Futebol de 2006, que possibilita 

aos franceses assistir a surpreendente ascensão da geração 

"Black. Blanc et Beur" (Negro. Branco e Bcge 6 ). ou "Les 

Bleus". como é denorninada a seleçao francesa 7 . Desde 1998, 

o selecionado frances tern sido utilizado para veicular a men-

sagem de que ë possIvel aos estrangeiros ascender socialmen-

te na Franca. PorCm. para os jovens dos "Banlieues" essa 

equipe representa urna promessa que não se realiza em 

suas vidas cotidianas. Pode-se dizer. que o selecionado fran-

cCs tern servido ideologicamente para amen izar o impacto das 

inürneras experièncias de fracasso que eles acumularn nas suas 

trajetOrias escolar e profissional. 

Para eles o futebol aparece coma urna possihilidade de 

mobilidade social. mas tambem de construçao da identidade 

dos jovens que vivern urna crise de pertencirnento 8 . A forte 

presença de negros na equipe francesa data da década de 1960 

e vem se acentuando graças ao talento desses garotos forma-

dos. sobretudo, nos bairros pobres. mas que possuem quase 

sernpre uma excelente estrutura esportiva disponibilizada pelo 

Estado. Na "he de France". destaca-se o exemplo de Paris, 

prefeitura de esquerda que gasta 150 rnilhOes de Euros anuais 

6'rosr,rr,,c a m1cr,-acaodos 8 	cs,ti 	 fr,,,,,., 	 "11,  

7 A ,&'k'çao francca court,, ON rca 	corn trcs jogadorer :uc,scrcioS is criers,,. Vc:a Secega]. 'laeee 

Ouuuy,r. P.osnrong Carnarro); cnco nacc,dns cur Frarcça ur parentes de esirarrUrros. coma Z,nedir.e Zidane 

IAiIia) c Trezegr:u': Arcnnno:. e. amnda. nors nrocrdos nas Antrihas. porran:o. hancares A car cia peur dos 

joijadoics dir sr'Ieçao framcesa ferenc:a-se das dernats selacAes rnurope:as Truiturre dir ama .cqu:pe corirpostu, 

por jovens joadorr's de or,irrir nrultirurciirl que cruptesriumn crc sua cam as msciqoi:ctçóuis rO(i5I' trur7xlas dat 

coOt,a, lrancrn,-,c urvadudas peo anhiqo rnpro francs, s,io )Oss'as mundor desrar coIcntzcccs e rpm hoje 

hu,carr ,cu espuqo nm'e pair 

8 	4cvwnl 	poises quo orlqirara:r ,jos Ii's: is corn, ,rcc::a. Marrocu,. I uOiS;fl 	C portals,. 
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corn a estruturação de politicas de esporte. Possui 2.400 agen-

tes esportivos e 26 mil crianças por dia participando dos cen-

tros esportivos e "ateliers Bleus" 9 . E mesmo corn grandes in-

vestirnentos püblicos corn esportes nas periferias é dela que 

eclodirarn as rnaiores rnanifestacoes de protestos durante a re-

belião de outubro de 2005. 

Mas. é da periferia, na pequena comuna onde resido des-

de 200410,  que é relatada essa experiència particular. Pelo se-

gundo ano tenho cornpartilhado os carnpos de futebol corn os 

jovens, sobretudo os negros e árabes, e corn eles disputado o 

carnpeonato regional". Os treinos e Os jOgos são realizados 

nurn cornplexo esportivo do bairro que conta corn urn estádio 

de futebol e de atletismo. urn ginsio poliesportivo, entre ou-

tros, a disposicao da cornunidade. Trata-se. na  verdade, de 

urn complexo esportivo igual a centenas de outros espalhados 

pelo pals. 

A polItica esportiva implantada para a utilizacao dos equi-

pamentos do complexo poliesportivo é gerida pelas prOprias 

pessoas da comunidade (a pequena "Pierrefitte") e privilegia a 

participação efetiva dos cidadãos (os "Pierrifitois'). Durante 

dois anos, nenhurn ato de vandalismo aos equipamentos do 

cornplexo poliesportivo foi presenciado, ao contrário, as insta-

lacOes mantiveram-se senipre próprias e disponiveis ao USO coni 

fins esportivos e de lazer. Foi possivel perceber que aqui o es-

porte ê muito valorizado corno polItica de Estado e destina-se 

ao lazer dos cidadãos. Ha urna forte tendência do Estado em 

prornover a dernocratização de acesso popular as instalaçoes 

9 h 	 M.>r, 	P.> PA , PORT5 i2002 

10 kIT,! n1,jo,es irIor rnaços some> cOnluna vet -rhttp.;ssv.'supier,efitte93 fr> .Aesco 	- I Snos 2J7 
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de qualidade a tambm possibilitar uma gestão popular sobre 

a definiçao clas prioridades e clas atividades esportivas e cultu-

rais qua irão se realizar. E forte o sentimento entre os usurios 

desses complexos poliesportivos de que, aquilo qua ë pUblico, 

tambérn é deles. assim como do colativo, a que por isso devem 

ser preservados, a fim da qua continuem a servir a si e a todos. 

Parece contraditório pensar qua urna politica esportiva de 

Estado assim equacionada nao seja suficiente para impedir as 

manifestaçoes que se sucederam. No entanto. urna possivel 

hipótese a respe Ito é a de que são contradicoes de urn Estado 

que levou o welfare state ao limite a qua hoje sa ressente em 

não poder acompanhar os paisas liberals. em qua pesern os 

asforços cia pequena a comunista comuna de Pierrefitte. No 

entanto. tal fato pode contribuir na reflexão sobre as experièn-

cias do Brash, pals de capitalismo tardio. mas qua náo foi 

poupado pelas açães neoliberais. No Brash. são numerosas as 

açOes governamentais que veicularn a falsa ideia dc que o es-

porte a o lazer podem ser preventivos a criminalidade. ao USO. 

abuso de drogas e a violências resultantes do abandono do 

próprio Estado em outros satoras da sociedade. 

Frante as polIticas da lazer do Estado frances. ainda insu-

ficientes para conter a rebeldia dos jovens. o futahol também 

passa a ser uthlizado como solucão' 2 . Nas cornunidadas caran-

tes o futabol ganha força a mad Ida qua as parspectivas cia fu-

turo dos trabalhadores são reduzidas. 0 futebol nessas comu-

nidacles tern sido proposto corno soluçao salvadora àqueles 

ovens que tern pouca esperanca cia escola e qua também se 

pvio ,.I.e, 'ton f.''s torn pofLOdO admiroçño pelo fuiebol 

que
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ressentem, cada vez mais, por não terern acesso aos bens de 

consumo, cujos apelos Ihes são muito atraentes. 

Nessas comunidades é muito forte a exploraçao das men-

sagens veiculadas pela rnIdia dos mega-eventos esportivos (as 

OlirnpIadas e a Copa do Mundo). Tais eventos são veiculadores 

tanto do sonho de ganhar a loteria do peneirão" - milhOes de 

garotos se perdem a caminho do profissionalismo - quanto de 

produzir as necessidades de consumo que Ihes fazem sentir o 

gosto das vitórias de seus Idolos como se fossern suas. 

Durante a Copa do Mundo da Alemanha. em 2006, nas 

cidades de Dortrnund, Dusserldorf e Koin. foi possIvel observar 

aspectos desse mega-evento que provoca certa ref lexão sobre 

o assunto. Televisionada em quase todos os palses do globo, a 

fantástica "ind(sstria da bola" promove seus Icones. Homens 

milionârios que, embora jovens, nao precisam mais trabalhar 

para viver. Corpos cuidados com todo o recurso cientufico e 

tecnológico para render dentro e fora do campo. Milhares de 

cameras para registrar cada detalhe e informar ao mundo que 

o importante acontece all, e que todos devem estar atentos ao 

que ê dito, pensado. mostrado e vend ido pelas telas da TV. 

Fora do campo. uma população mobilizada em torno do 

comércio, cuja prostituição também marcava forte presença' 3 . 

Urn grande circo armado para divertir as pessoas: muita cer-

veja para entorpecer as mentes, enquanto se esquece do coti-

diano. mas não das mercadorias a consumir. Ali o lazer presta-

se para criar no imaginário popular a esperanca de urn futuro 

diferente daquele que. provavelmente, o será. 

Em campo. a Franca vence o selecionado brasileiro e avan-

ça na competição ate ser derrotada. já na final. pela equipe 

13 Centenas de procntl rI,,c - mu!ac d,as k,r,,s:''j, . - rnn,Inndo cs esiadi,t- ,.,,'.,ru,rdn nas :a,i,s 

esp,rc..In;nt.' rp 
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italiana. No entanto, urn dos fatos mais marcantes desse jogo 

e da Copa foi o golpe corn a cabeça de Zidane no adversário. 

Segundo o atacante, o gesto foi uma reacão a agressão verbal 

sofrida. 

Tendo sido o primeiro a ser entrevistado. o Presidente Chirac 

saiu em defesa do idolo e rnostrou saber que "Zizou' represen-

ta urn sonho que, após o despertar. pode romper corn o silên-

cio momentâneo dos exciuldos. 

Zidane ê uma unanimidade na Franca, mesmo para a clas-

se media. para quem o futebol não C mais do que urna entre as 

tantas práticas corporais oIerecidas pelo Estado. 0 seu ato ou 

a faiha de Trezeguet provocaram diferentes discursos. No cx-

tremo. o discurso racista relaciona o desequilibrio ernocional e 

animalidade aos 'les Bleus' . Esse discurso tern contribuido para 

a construção de urn clirna de desconfianca que se instalou na 

sociedade francesa. TarnbCm fazem parte desse tensionarnento 

as politicas relacionadas aos irnigrantes, cada vez mais restritivas. 

Dessa forma, fica evidente que o futebol nào tern o poder 

de anular a discrirninaçao e o racismo. Ele näo representa ver-

dadeirarnente as relacOes de classe vividas na sociedade. 

E possivel que urn Idolo nacional seja negro ou de origern mes-

tiça e, assirn rnesrno, a sociedade nào incorpore isso como 

urna possibilidade real de integraçäo de urn povo. A esse res-

peito. pode-se dizer que pouco rnudou na sociedade francesa 

desde 1998 (quando a selecao francesa de futebol sagrou-se 

carnpeã da Copa disputada naquele pals). Parece rnesrno que 

o desemprego e as condiçoes soda is e econârnicas pioraram. 

Os jovens do rneio popular continuarn tracando percursos es-
colares mais curtos e menos valorizados. tambCm continuarn a 

entrar no rnercado de trabalho pela porta de trás. 
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0 futehol, pela força e pela penetracão social que alcan-

çou nas (iltimas décadas. tern sido falsarnente anunciado corno 

opcão para os jovens' 4 . Trata-se de urn andinclo enganoso, vis-

to que é urn projeto elitista e hierarquizado. no qual o jogador 

é cada vez niais refém, seja das operaçOes finance iras que en-

volvem seu trabalho, seja do uso e abuso do seu corpo nas 

escolinhas de iniciacão esportiva de profissionais. 

Os percursos escolares personalizados. recentemente 

apresentados as escolas francesas, indicarn essa tendência. São 

projetos educacionais alternativos oferecidos nos dois Oltimos 

anos de escolarizaçao ohrigatoria, entre 16 e 18 anos. Argu-

meritarn os especialistas que os alunos em situação de fracas-

so escolar tern aI urna oportunidade de serem valorizados e 

encontrarem urna identidade sociaP 6 . Percebe-se aqui a lOgica 

do rendimento esportivo adentrando o universo escolar real-

mente pela porta da frente. 

14 Espalliatisse modems de escolas de lorrnaçao de jogadotes de mulebol no murdu todo. As csianças 

o,iuodas de paises 00 comunidades etnpobtecuhc t ormarn-Se urn ,rsercasiorias cuidadosartserric 

produrdes pam aquecer a evosornid ic rnercado. Por essirvo lads,. esa alternatuva aparue corrto ursa 

soluçao paso siluacn sic exlrerrra petnina e ntscr,u en, que vivern essas cnanças. Un, exerrspks 00 prOjelO 

denominodo Dsarnbars realisdo no Senegal. A escoh ntoIc, do fwebol .,frscano 0 coordenada pot cv-

joqadores e urn hornern sic sseg&ciov Ees trabaiharn con osens vindos sir todos os .ri ilos do Senegal. Urn 

prOgrarna rigoroso dr Ireinarnento e ionrraçno geral :nclui de SCSC .2 sore ho.s sic treirlasnento. .v,is de 

.chorrsas. cersos. rd cAss e pausas paso descarses Trata-se dv' urn cloSe gust hssbilsta paa 2. furebol a larobsim 

realita a escoianzaço des criatrços. Os rcspo,.swe,s assumern qua entr.r todos us jovvris. apr'rras 20 us 

tomaruo prolsssionsis. enquanto Os ourros podero e050r.trar eroprego mais qualilicado mesrno 50 Afrrcus 

15 Esssrs ganslor 1611 urna escoa em que a prioridade do iutebo s' respottdarri as extgdrrcras do rsporte sirs 

silo nivel, bvisv'iiciandose Se horsirlos v'scoldres fiesivce Aiojdosem s:slurna de niernto. p0550cm sen 

sstçoesde trein0rr,esstsssdm000is. incluindoosogos de finais de 'emeac 

16 Urna escssla infecral ds' c'nca'o 7rdJio us',, ser.do 1v'rc,ria corn ,eietas sic d,Iccer'rs rncctal:cLsJcr Isabel. 

ri,sj:-'. l,rst., sicinc 	1 	I rrI,:sircc -'il,....... 
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Notas sobre aspectos da história da educação 

escolar e do esporte na Franca" 

Neste tópico será realizada uma análise histórica das mu-

danças ocorridas no sistema escolar frances para promover os 

reajustes a democratizaçao e massificacao do esporte e do 

futebol. atraves da escola. em suas atividades curriculares e 

extracurriculares. 

Esporte e educação escolar andam juntos desde o final da 

Segunda Grande Guerra, quando a reorganização de urna es-

cola dernocrática tornou-se a prioridade nacional. oit seja. aque-

Ia que buscava oferecer a todas as crianças uma instrução equi-

librada e urna cultura tao elevada quanto possIvel. A disciplina 

EPS - Educaçao Fisica e Esportiva - destacava-se na escola 

pelo discurso higienista, corn o intuito de arnenizar os efeitos 

da guerra. pois era preciso educar as novas geraçoes, recupe-

rar a autoestima. ainda abalada pela ocupaçäo alernã. Urna 

formaçao completa exigia tambCm urn corpo forte. ágil. resis-

tente e competitivo. 

Em 1946. o Congresso Nacional de Esportes coloca como 

prioridacle transforrnar o esporte em objeto educativo da esco-

la'°. e durante a quarta Repüblica dc tornou-se assunto de 

Estado, buscando a ampliacao de sua pr6tica 20 . As Associa-

cOes Esportivas (AS) comecaram a ser criadas nesta êpoca e 

hoje sao mais de 173 rnil e 15 milhOes de licenças esportivas 

para competir. dirigir ou coordenar atividades esportivas 

17 L'c op;co )o 	arask a 	dos esn,dode Atalli et a, 

IS () K) aC) noac's. lilicaleadsa ia alc,jam,auô. a 	 da alirnenlos, produço C eIusIriI em qsieda 

Fk;s 2 rniChOesd.cr.srrmre,. 25OenI t.'arn a,l3os. 1.3 m)soas ec tam lam de suasreid ec)as€300 ml 

Cantata's; de cuidados medicos. 

19 l),;tda ci nina do Sossdo XX n;uitos eucam intiodsiza ci esport' Ca e.co.a. dire des a Barào de Couberun 

20 N;' 'r5 	or,m aDams a" mae >n'.cvai c;)r,'s.'s ))'s; MC 	as;t:DCCfl; rehear a!rarm\ s; , rs'.sr ma 
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(DEFRANCE. 2006. p.  5). Data desse perIodo a criaçào do 

Instituto Nacional dos Esportes (INS). Aparecia então, a figura 

do cidadão esportivo orientado por urn discurso cIvico e 

moral, vinculado a reconstrução do pals. Nesse contexto. Robert 

Mérand 2 ' cria o movimento em prol do denominado Esporfe 
Educativo, no qual o ensino escolar aparece como continui-

dade do esporte de alto nivel. 

Dos anos de 1960 ao começo da dëcada de 1980, o ensi-

no de EPS sofre uma crise de identidade devido a pluralidade 

de projetos envolvendo questOes como: qual a sua utilidade 

escolar e social? E a ëpoca do surgimento da sociedade dos 

lazeres (DUMAZEDIER, 1964). Os lazeres fisicos e esportivos ga-

nham espaço social 22 . Somente nos anos de 1970 essas prâticas 

vão bater as portas da escola, a partir dos esportes californianos e 

as APNs — Atividades Fisicas na Natureza. 0 periodo da crLtica ao 

esporte aparece corn força. A questão de sua significaçao politica 

e cultural ê colocada numa perspectiva critica. 

I ... ] ICS gestes toujours ILs rnrnes, enferment Ic sportif 

dans un monde cbs ddternel retour et presentent 

beaucoup danabogies avec les tâches parc1Iaires du 

machinisnic industrieb [.. I Ia spëcialisation. In 

rdpdtition. la rnécanisation placent entraineur ct sporlif 

dans une voie d'appouvrisscmcnt progrssi1 

(VIGARELLO, 1966. P. 40) 23 

21 0 a' For Sc irisuc' k, ,., persp.'cI a,, niaterialista clialética a cons:dcra que o ,,spor,e cclx,, 

a Saran, re-pi'ntJdcs culet:v,,man!e, as i; cci cnnlerers, a crrança as main elevados diner.s&es motrize, 

Apesor da intc',aç3o dos atividados esportiwis cci sistorna capiLdislo, alas permanecern wna alivtdade 

humatra (undamental. oterecendo lodos us reqursitos colturais. pomi,trndo doserwols'e, aptidaes (tslcOs. 

intelectuats a sociars 

22 Err, 1961, oFrarrça costa corn 145 cstddios poliesportivos. 510ortnposde competição. 4.032 campos do 

rreir,arncnto, h.(XX) do bosquete a vOlrt. 3.5155 do t5is. 45 solos do esporie. 626 pisclnas, etc. Urn bib 

ernponho do Estado am tnpticar essos instalacoes einic,acio. Urn novo 'tempo do e,sporie" . 5 rnir,cirdi) pole 

rnodernizaç5o das iirstalaçoes esportivas irancasas a miiliOes di, tror.cos sdo .spl,ccrdos am chico anus. 

23 'Os movimenbos sornpro on mesmos. oncerrorn o esportista nurn rncndo fechadr, ito darn,, 'ciomni 

apresentam minion .snaioyias corn as taretas Irarinnodas dii rnoqu:nastnsc' ,rdustr,al ., . A .'cpec.alnzacdu. a 

re:,eFiçsro, a niecais,,c c 5'., ccloco,s treinador a ec',nrt:sti, cia, ''a de .rmp:ndr,'rir.s,'r,tc, 5'I,Sjt "SI' 

t,aduz.cic, 	asic,, 
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o esporte náo pode ser considerado corno urn espaço par-

ticular. protegido das contradiçoes que dominam a sociedade, 

mas sim corno sImbolo e suporte de difusão dos mais podero-

sos. A crItica ao esporte vai encontrar em Brohm (1966) seu 

momento de major radicalidade: 

En sorganisoilt autour do In compdtition, ii véhicule 

Ic mythe do Ia rdussite porte par lagressivitC etc 

conflit, lCgoisme et Ic riarcissisme: ct il prorncut Ic 

modCle social dominant du self-made-men davant 

S imposer au ddtriment des autres et Contre les autres. 

II renforce FidCologie do In possibilitC pour tous 

darriver au sommet do la hidrarchie sociale jcest-à-

dire do rdtissir) par In soul opiniátretC Ct leffort 

individuel ATALI et al.. 1994. p.  191). 21  

0 autor se contrapôe a perspectiva marxista de Merand, 

utilizando-se para fazer a critica das reflexOes de Marx sobre os 

efeitos da maquinaria na vida dos trabalhadores e, ainda. ar-

gurnenta que os efeitos do esporte sobre o indivIduo produzi-

ram uma alienaçao esportiva 25 . 

Portanto. a alternativa se situa na definição (IC uma cul-

tura do corpo no-repressiva, considerando todas as dinien-

sOes da corporeidade (estética. cultural. simbólica. artIstica. 

etc.) e fundada sob o princIplo do prazer/liidico, oposto ao prin-

cipio do rend imento. Trata-se de duas correntes apoiadas nas 

teses Marx istas, mas que divergem no pIano da acão ao trata-

rem das implicacóes do esporte na sociedade. 

24 S or nnru.do a,-., Ic,rro Ca co!npaIçafl. vc;cuIa 0 olIn Co sr;ca55n ar:s-qudo 7e a aciso. Jcx. c a 

a <a I rclusmo a. p,orete n naodeio socia' dornua.,nte do SF-edema,-. deveado e 

apor -re. detrimeurto dos noons a contra as sm Be. retorça a i&,010giI 5<, possbJIidade da ch ciaao aito 

dri hierarcps, soc<aI Sb ë. do sucesso polo <mien caminha b raeca a <farço idisiduaj Ir<,duiido 

pai Fablo M<,chadi, P11110) 

25 Ek's Se fundameobmi, iws tesas da esbudo de HerFreo Mmcase 19751 pam <pierss a poSer oprer.srso loma 

<men de maAo nhprti-.a. Ses, esprarte a aqui cuesiderzrdo como urn teuamer,o colbur<rF. ale NO re-presantr 

mais que a pane dste skIs-ma lprsSS;<n 111050w <0l nra aqUena eIntr as rn;nssas. qua <<a p-alicarerr 

r<nrrennnr-c c ,  de rLeraraci re 
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Percebendo os espaços perdidos, partidários do esporte 

avançam corn suas propostas C. corn apoio do Ministërio da 

Juventude e Esportes. inventarn urn novo conceito. que se tra-

duz pela ideia de que a disciplina EPS deve participar do pro-

cesso educativo sem necessariarnente ser ensinada na escola. 

Assim, ê perrnitida a participação de colaboradores na educa-

ção dos atunos. A solucao prevé, ainda. urna educacao fIsica 

realizada por eclucadores esportivos nas estruturas anexas aos 

estabelecirnentos escolares. Urna iniciaçáo esportiva proposta 

nesse âmbito permite preencher os deficits de horários da edu-

cacao fIsica. Corn essa privatização da educaçào fIsica abriu-

se urna via para o rnesmo acontecer corn outras disciplinas da 

escola 26 . 

Nos anos de 1980, a EPS procura se situar frente ao pro-

cesso de dernocratizacao escolar que atingiu todos os niveis, 

porérn nao se efetivou qualitativamente. 0 princIpio da igual-
dade de oportunidades teve uma inflexão iniportante que 

induz novas formas de ensino. A disciplina de EPS é colocada 

em questão frente a luta do Estado contra o fracasso. a desi-

gualdade escolar e contra o deserriprego do jovern 27 . E nItida a 

atraçào da maloria dos alunos Pela disciplina EPS, principal-

mente os alunos mais desfavorecidos e desmotivados. 

A escola, corno elevador social, está em pane. Eta que 

tern como urna de suas missôes a integração do povo frances, 

vern prornovendo urn igualitarisrno de fachada e tolerando urn 

sisterna clandustino de discrirninacao que privilegia de fato os 

privilegiados e abandona no rneio do caminho rnithares de Jo- 

26 0at, desta epcxaa;xIicrca de 'espor!v p,nr tudcn I.. ru a par t'lizeud era 1973 0 eSparre COfflu 

urn aupudoro as viol kcias rirodemru em cousideradn ar, '','':a o F_ut.rdo re&rz,rra o corurole e 

9.)r.rInhrrjei 0 aplicaçao do reliris cornucir,. 

27 Em I 951. surrym ,r, ZEPs. Zorar d.' Educiç&r Prrerrr!,ra - euro rrmr 	irrs,r;ir jerrrnrmrdn eoorrIarrro 
part juurça ,'ccrr'ar a an c:r'r'ar a froc uruvr a' earn' rn cr 	dr:rnrra de pr.' at' 
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vens desfavorecidos. Na escola vém sendo propostos projetos 

pedagogicos diferersciados, a firn de que as desigualdades soci-

ais sejam melhor tratadas e superadas. Trata-se de promover 

na escola discriminaçao positiva, ou seja. combater o efei-

to gheto. dando mais àqueles que tern mais necessidade: 

isso siqnifica colocar meios suplementares a disposicao das cr1-

anças das classes mais desfavorecidas. Os professores da disci-

jlina de EPS, nesse sentido. tiverarn que inventar novas for-

mas de sociabilidade. de viverjuntos, privilegiando os alunos 

que estão em dificuldade no sisterna educativo. 

As necessidades económicas par ecem impor suas leis ao 

sisterna escolar. A lógica liberal de privatização que atinge a 

todos os setores da vida social toca agora tamhni diretamen-

te a escola e ameaca o principio da dernocratizaçao. resuitan-

do, por vezes. no imobilismo e na resignação dos atores escola-

res. Tanto a escola quanto a disciplina EPS experirnentarn uma 

fratura entre o planejado (socializaçao, cidadania, formaçao) 

e o realizado (perda de identidades sociais, anonirnato social e 

desemprego). 

As poilticas de Estado atendern aos pressupostos de efici-

ência e de obrigacao tie resultados. Entra em disputa urn novo 

projeto de educaçao que questiona: qual hornem, qual cidadão 

e qual trabalhador deseja-se formar? Nesse novo contexto. a 

EPS se aproxima da desescolarizaçao e da animaçào esportiva. 

Conclusäo: em quais aspectos a experiéncia 
francesa ensina? 

0 esporte ê urna instituição singular que pode ajudar a 

pensar o tempo presente, assim como suas possibilidades. seja 
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no Brasil ou na Franca. Esporte e Escola são duas instituiçOes 

autônornas, corn percursos e caracterIsticas particulares e que 

se cruzam ao longo da história. No caso frances, verifica-se 

uma aproxirnaçao entre as instituiçães como poiltica de Esta-

do e, frequenternente, são cruzadas quando se pensa a educa-

ção e o trabaiho. E possIvel notar que o esporte possui urna 

história marcada por conflitos êticos e sociais, no entanto. nao 

foram poucas as forcas que o exigirarn como instrumento e 

conteüdo da formaçao dos mais novos. Ainda hoje pesa sobre 

a escola a exigéncia de tratar o esporte corno urn conhecimen-

to e urn saber-fazer a ser ensinado por ela, visto a importância 

que o esporte ganha na sociedade contemporánea. 

Apesar das crIticas mais radicals. observa-se no esporte - 

futebol - urn instrumento para pensar diferentes estratégias de 

mobilização das classes populares 28 . constituindo-se em pode-

roso recurso de emancipação popular frente ao tsunami 

neoliberal que assola as regiOes mais pobres do planeta corn 

as guerras e a forne, e que explora e oprime trabaihadores. 

Porérn, reconhecemos que o lutebol, nesse contexto, vern sen-

do utilizado como importante instrurnento para iludir as mas-

sas corn promessas de sucesso que nunca serão cumpridas 29 . 

ou corno distração do trabaihador, que encontra na identidade 

corn urn clube as suas ültimas possibilidades de realizacão, 

rnesmo sendo a sua vida repleta de frustracOes. Apesar do muito 

produzido, ainda precisam ser realizados. em larga escala, es-

tudos sobre esses fenômerios, a fim de se conhecer rnais a res- 

28 0 co:cdo de 	populres é 1'1stK conhOVro xlra r 	o.do 	 d't,' 	Vr 

por exemplo. Sdder e PolI (1996. Ese artgo Iirnith-w o indicar que essa oocâo r.-se uo espdço 

ocupxdo pdos tabIhodores u.s u.)açoes econôrnicas, flax tambm sxiais e culturais I3OURDIEU. 2(105). 

29 Confotme Adomo ci lortheinxso 119851. proosesnas que ninca sesao cumpndas fawn, parse dox esquernas 

dix loddurria cultural. A.csim. rck'nmo-nos aqui nos projelos c dcxc scolocados pelox idolot esportixos C que 

k',rnx milhrres de jowns ntis pneirocs de dubes famosos. fazendo desse fenómenc> i5150 cuino uma forerun, 

stir qual a inlirna parcela chegar.) so palco ninior. 
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peito de como Os sujeitos singulares e coletivos escoihem dife-

rentes projetos que. uma vez totalizados. constituem-se em 

projetos e desejos de ser 30 . nos quais o futebol possibilita a 

construçào de diferentes perfis de jogador. treinador. torcedor, 

amante. conhecedor, crItico. etc. Seja no clube esportivo ou na 

aula de educacao fisica escolar. o ensino das práticas esporti-

vas não pode abrir mao do estudo e reflexáo sobre a cultura 

esportiva. 

Educaçao escolar e esporte apresentam histórias particu-

lares que por Si justificam urna autonomia institucional. Con-

tudo, na contemporaneidade. é impossivel pensar a educaçao 

escolar sem o esporte. e o esporte sem a educacao que se pre-

tende emancipadora. As escolas 3 ' precisam tematizar o espor-

te coma urna prática social que encarna atualniente urn proje-

to de sociedade, ao mesmo tempo em que dernocratiza as fer-

ramentas culturais e corporais para que as crianças e jovens 

escolharn e ocupem seu espaco nesta sociedade. Assim, uma 

autonornia entre esporte e escola precisa ser respeitada, embo-

ra a escola que deseja se aproximar das práticas sociais corn 

forte presença no rneio popular nào possa abrir mao de traba-

Ihar pedagogicarnente esse importante fenórneno no sentido 

de uma acao sociocultural para liberdade 32 , inclusive, ofere-

cendo ferramentas para urna futura profissionalizaçao para 

30 Con'. supoto no ,;'nna cx:sk':;c ofldo 	hy,u:n; s.:br,'..d, nd. 10:, So: ''iar..n. Ire,,. _t,cc ,.ncs:udu 

sobr. o rorsfituiqâudo s;jei'o q.or u;udo a pesur u ivro Aa(h! h nunu .uiuo urn 'er:o,:,eno u :wual e 

siuquko, e trun'cendente. ou seju, algo que uconloce no nurnio. honons ojOre lunners. COISOs onr,o coisao. 

PINTO TEIXEIRA. 1999:20021 

31 .'\qui lereso no somentei cducoço I,:nl. corno rarnbd,n M esoc,hnhos do Iorrnaçao csportrva quo 

Iro Froi:ç, '.o oplerrie dif und0las e mur,tidus pehn Ecludo. e quo rio Bras:l ocorrern do lodus us formas 

raus 1000pOIrnenlu polo ininativa do onradors rio lurebol. on: urein pnpuli. 

32 Drrrnie o dilimo qurlel do Sdculo XX. a cducuç,io 0dn brasilcira 101 paico do urn corijoirlo do prripostas 

uue ,rrr;nfrun, m'uSe seinrido. Paso olin, no maic exproSslOOc Coletivos do Auores 199210 Kuno 19941. 

Urna sinlese doss' moornunro. ben, cormo urn ,?strOt,r0nto Jo, reluçaii ciore Os quo pruduzeni o uu,,horrirncnio 

Cl 00110111, Jr', sor rr.,lhu, pt'uSoI jr, IJazen:os u:e,'sn quo o,ndu Cs!,, p01 501 nensodo u'i,isndIn 

1, . oar p;c :u::110P10 Ofli Cs,;' d:cr,torua 
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aqueles que na infância e juventude desejern set alguêm no 

"mundo da bola' Uma escola dernocratizada e democrática 

seria aquela que nao sornente oferece o futebol corno uma 

prática corporal a mais, mas que permite aos alunos conhece-

rem e se reconhecerem nesse mundo, onde o futebol ocupa urn 

lugar na história, na cultura, nas relacoes sociais e econômicas 

e na construcao de seus projetos e desejos. Isso exige urn novo 

professor, uma nova educacao. como possibilidade para cons-

trução de urn outro rnundo. 

Trata-se de estar atento a dois movirnentos. 0 prirneiro. 

que busca localizar os sujeitos das suas possibilidades de esco-

Iha nurn mundo cujas contradiçaes sociais estho explIcitas e 

irnplIcitas e. portanto, devem ser cuidadosamente analisadas, 

estudadas e transformadas. Os jovens precisam continuar so-

nhando, realizando os seus sonhos, ocupando seu espaco na 

sociedade, em quc o futebol d uma prtica social historica-

mente constru Ida. No segundo, trata-se de dat volume as for-

ças que lutam contra a opressao das classes populares e pela 

construção de outra ordem planetaria. Nesse sentido, o futebol 

deve ser duramente colocado em questào: Por que ganha tan-

ta forca? A que interesses atende? Quem se beneficia corn o 

volume de negócios que atualmente giram em seu entorno? A 

que projeto de sociedade ele se vincula? Em consequência. qual 

humanidade resultará desse movimento? 
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Sobre 0 Sistema de Complexos 
Homem-Esporte-Saüde: reflexôes a 

partir de contribuicoes da 
Alemanha 

Cefl Zulke TaffareJ 

0 primeira esciarecimento e agradecimento a ser feito neste 

texto ë sabre a importantIssirna contrihuicáo que recebi do Pro-

fessor Dr. Jurgen Dieckert da Universidade de Oldenburg (Ale-

manha). também professor honorifico da Universidade Federal 

da Bahia (Brash). 0 texto segue uma lógica sugerida por Dieckert 

e no segundo item, em que discutimos paradigmas de sade. 

ha uma grande contribuiçao de sua pane. 

Atividade esportiva na construçao do ser 
humano 

0 hornem não nasce ser humano saudável praticando es-

porte. e nem sempre praticar esporte sign ifica ser saudável. A 

relacao "atividade fIsica-sai.'id&' é uma construçao sOcio-histó-

rica que depende do modo de vida, do modo de organizar a 

producao dos hens mateniais e imateniais e isso nào pode ser 

vista de forma isolada. a partir de urn indivIduo. mas, sim. 

deve ser encarado historicamente, a partir da totalidade da 

. 	 1 	.'.l': 	E_ t 	 t,I._. 
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espécie humana. do gênero humano. Por isso não podernos 

abstrair das práticas corporais seus serstidos e significados iso-

lados, ou seja, sem o seu conteüdo histórico. 0 hornem nao 

nasceu praticando esporte. e muito menos relacionando espor-

te corn saOde. Foi pelo trabaiho, pelas atividades. pelas condi-

côes de produzir e reproduzir seu modo de vida. que as rela-

çOes entre esporte e saOde foram se consolidando. 

Essa construção passa pelas relaçOes do hornem corn a 

natureza e corn os outros homens na rnanutenção da vida hu-

mana. Perante a natureza o homern representa. ele próprio, o 

papel de urna forca natural. Tanto é que atualrnente somos 

considerados uma força geofIsica capaz de colocar em risco a 

vida no planeta. pelas nossas açOes nas relaçoes corn a natu-

reza e corn os outros seres humanos'. 

0 hornem. para atender suas necessidades vitais, poe em 

movimento, pelas suas pernas. bracos. cabeca e rnãos. as for-

ças de que seu corpo é dotado para se apropriar das matérias, 

para dar a essas matêrias urna forrna Citil a sua vida. Vê-se. 

então, que as atividades corporais nao objetivarn a "expressáo 

corporal" de ideias ou sentimentos. Elas são a materializaçao 

de experiências ideologicas. religiosas. politicas. filosóficas ou 

outras, subordinadas as leis histórico-sociais que originararn for-

mas de ação socialmente elaboradas e, por isso. são portadoras 

de significados ideais do rnundo objetivo, das suas propriedades, 

nexos e relaçOes descobertas pela pratica social conjunta. 

E assim que na Alernanha, por exemplo, as práticas cor-

porais vão sendo construldas. firmadas. consolidadas e siste-

matizadas em dadas relaçOes de produçao da vida. Podernos 

1 0 pdr,m rme. " 	Tem sdoe 	 s pmcms di, Ainerici Liini 

.Imei,sccir v.. 	CCI(. ..r:,I 	 rc'Cd euripela C class., m.Cha ror'e.arn.ir;rna. c rr.rudr, expL'dirs,. 

160 



Sobre o Sistema de Complexos Homem-Esporte-Sade: reflexoes a partir de 

contribuiçOes da Alemanha 

reconhecer isso nas orientacoes para a educacão de criancas e 

jovens influenciadas por Jean Jacques Rousseau (1712-1778). 

Johann Heinrich Pestalozzi (1746-1827). ate nas contribuiçoes 

de Johann Cristoph Friederich Guts Muths (1759-1839). dc 

Friederich Ludwig Jahn (1778-1852) - considerado pal do 

Turnen, a ginástica moderna - e nas contribuiçoes de urn dos 

principals cientistas e professores, que defendeu a entrada da 

ginástica na Escola. que fol Adolph Spiess (1810-1858). Pode-

rnos reconhecer essa construçao nas propostas atuals do ensi-

no do movirnentar-se aberto as experléncias individuals e sod-

ais de Reiner Hildebrandt-Strarnann e de Raf Langing, bern 

corno no "Esporte para Todos' defend do por Jurgen Dieckert e 

outros. Mas todas essas contribuiçaes estão historicarnente si-

tuadas e correspondern a dadas relaçOes de produçao em da-

das formaçoes econômicas, a saber. o feudalisrno, o capitalis-

rno, o imperialismo. 

Para Dieckert (2002), "esporte" nao se refere somente as 
areas do esporte profissional. de cornpeticao e de alto rendi-

rnento, mas a todas as forrnas diversificadas de brincar, jogar e 

movirnentar-se, desde a infância ate a terceira idade. 0 central 

nesse conceito de atividade esportiva C o sentido e significados 

sócio-históricos construIdos, considerando a relevância social 

da atividade. E assirn que a Alemanha apresenta, por urn lado. 

urn vasto contingente populacional que pratica atividades fIsi-

cas. exercIcios fisicos e esporte corn finalidades kidicas. terapCuti-

cas, estCticas, eclucativas, corn urna elite que disputa nas compe-

tiçôes internacionais a supremacia do pals no cenário esportivo. 

Nesse percurso histórico, os questionarnentos a prática 

social no campo do esporte e saCde estão colocados. Tais 

questionarnentos iniciam corn a interrogaçáo sobre como a 

atividade hurnana historicarnente criada e socialmente desen- 
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volvida em tomb de urna das mais importantes expressôes da 

subjetividade humana, o jogo kidico, que nao tern como obje-

tivo resultados materiais, se mercadorizou. Como os dois polos 

de urn rnesrno espectro o jogo lüdico que traz ern si a dirnensão 

da competiçào faz corn que seja subsurnida urna dessas di-

rnensOes em prol de outra. Pode-se ericontrar urna vasta litera-

tura. tanto na A!emanha quanto no Brasi!, de crItica a 
esportivizaçao e mercadorizacao dos elementos da cuttura cor-

poral. Essa esportivizacao vern contribuindo, junto corn a 

profissionalizaçao. corn o uso midiático do esporte e corn a 

produçao da indüstria cu!tural de massa. para o desapareci-

mento de e!ernentos ricos da cukura corporal e para o surgimento 

de outros e!ementos altarnente alienantes, de acordo corn os 

interesses desumanos e efêrneros de mercados consurnistas. 

Ocorre atua!mente o desaparecirnento de formas de ginástica 

coletiva, farni!iar. desaparecirnento de espacos piThlicos onde 

a populaçao praticava atividades solidárias e co!aborativas. 

ern contato corn a natureza. dando !ugar a exacerbaçao 

tecnicista, cornpetitiva e a predornináncia do sobrepujar a si 

mesmo e aos outros. 

Para caracterizar a instituição esporte em nossa sociedade 

conternporânea podernos nos va!er dos estudos de Jean-François 

Bourg (1995). pesquisador do Centro de Direito e Econornia 

do Esporte, da Universidade de Lirnoges/França. Ele identifica 

ern seus estudos dois rnomentos do esporte que correspondern 

a duas ordens econôrnicas. Urn a partir do restabe!ecirnento 

dos Jogos O!Irnpicos Modernos em 1896, quando seu criador, 

o Barão Pierre de Coubertin, refere-se a urna rnoral aristocráti-

ca e estetismo virtuoso. Outra, quando as empresas patrocina-

doras dos Jogos O!Impicos explicarn, de outra forma. a sua 

participaçao financeira. A passagem de urna a outra subrneteu 

o esporte a !ogica produtivista (o rend imento) e a seu modo de 
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avaliação (a moeda). Ainda segundo Bourg, corn a aceleração 

desse fenômeno, a tensão crescente entre as leis da economia 

e a exigência ética do jogo coloca o problema das finalidades 

do esporte, da salvaguarda de sua credibilidade e ate rnesmo 

de sua sobrevivência. 

Fatos recentes ressaltam a aceleracão e, ate mesmo. o 

agravamento do fenôrneno: o capital transnacional assurnindo 

a direçao cle empresas esportivas lucrativas, e a eliminação/ 

exclusão do considerado "não rentável. E d isso que atual-

mente ocorre em urn dos grandes bolsOes de misCria hurnana 

da America Latina. em que a Educacao Fisica e esporte na 

Universidade e no Sistema Nacional de Educação Piiblica - 

Educaçao Infantil, Ensino Básico - Fundamental e Médio - 

são considerados 'não rentáveis". 

Nesta segunda ordem econômica trCs rnovirnentos de yran-

de envergadura somaram efeitos: 

0 esporte aparece como urna espêcie de nova reli-

gião, o inico modo de comunicacão universal e aces-

sIvel, oferecendo investirnentos afetivos. resguardan-

do simbolos e alimentando mitos e. ainda, prestan-

do-se a dramaturgia - manipulação do imaginàrio 

popular - pelos rneios de comunicacão de massa. via 

televisiva: 

A ohsolescCncia do sistema tay!orista de organização 

do trabalho (disciplina, hierarquia, vigilância, controle. 

divisão de tarefas) e sua concepcão militar de 

rnobilizacão da forca de trabaiho e a rnanipulacao dos 

"valores esportivos", tais como a lealdade, o senso de 

responsabilidade, o esforço pessoal, o espIrito de equi-

pe. caros as novas formas de gerenciarnento cientifico 

da produtividade e da exploraçao da mais-valia: e 
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c) A criacao de necessidades, corn a emergência de urn 

ternpo livre € o desenvolvimento do mito do corpo. 

criando urn verdadeiro setor econômico corn taxas 

de crescimento elevadas, de 10% a 15% ao ano. 

São conjugadas, portanto, dirnensôes culturais, sociais e 

econômicas da crise transformando o Modelo Esportivo ern 

chave de sucesso dos empreendirnentos disputados, tornando-

se o esporte, como as empresas. urna figura do desempenho. 

uma forrna de relaçoes estabelecidas e estruturadas corn vistas 

a eficácia. 

E preclso vencer sim, a qualquer custo. As massas 

desejam recordes quo igualem os esportistas nos super 

heróis, patrocinados por grandes empresas. quo 

investem em tecno[ogia. para estes hornens 

aprirnorados correrem cada vez mais e venderem 

cada vez rnas os produtos quo estas empresas 

produzem. Os herOis criados fazem propaganda do 

produtos quo sño consurnidos pelas massas qua ni so 

irnaginarn urn pouco super heróis rambdm. fechando-

so o ciclo. "Pora gorantir a sensago efêmera do 

poténcia dos normals. os atletas do rnIdia tomam 

horrnónios, deixam do ser esportistos e viram 

máquinas de rendimento" (BOURG. 1995. P  60). 

Portanto, o esporte não é uma reação nern urn conjunto 

de reaçOes: é urn sisterna corn estrutura, transiçoes. conver-

sôes internas e desenvolvimento, motivo pelo qual não deve ser 

abstraIdo das forrnaçaes econômicas e das re!açôes soclais da 

vida da sociedade corn suas peculiaridades e particularidades. 

Ele é incluldo no sisterna de relaçOes da sociedade, pois não 

existe em absoluto fora dessas relacoes. A atividade esportiva, 

prática do hornem, gera, atërn do caráter objetivo das ima-

gens. a objetividade das necessidades. das emocOes e dos sen-

tirnentos, dernonstrando que os fins não são inventados e nern 

colocados voluntariamente pelo sujeito, rnas estão dados nas 

circunstâncias objetivas das relacaes de producao e reprodu- 
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ção da vida hurnana. Todavia, a extração e conscientização 

dos fins não a urn processo mornentâneo que acontece auto-

maticarnente. mas urn irocesso relativarnente longo de apro-

vação dos fins pela ação. 

Ao praticar esporte, ao esqular em vertiginoso ziguezague 

nos Alpes, ao cindir as águas corn ágeis braçadas ou em pode-

rosas lanchas. voar graciosamente em asa delta ou livre e 

ousadarnente em trapézios altissirnos. colocar urna bola nurn 

ângulo imprevisivel da quadra de tanis, perrnanecer no ar, de-

safiando a gravidade numa arriscada pirueta ginástica. ou fintar 

sagazmente seu rival corn a bola inexplicavelmente colada no 

seu pê. o ser humano est6 rnaterializando em movirnentos urn 

conteüdo cujo modelo interior so é determinado e definido no 

próprio curso da sua realizaçao. E na prática objetiva que a 

subjetividade se impregna de sentidos lüclicos, estêticos, artisti-

cos, agonisticos, competitivos. ou outros, que se relacionam 

corn a realidade da prOpria vida do sujeito que age, corn as 

suas rnotivaçOes particulares. Desse modo. ele usufrui a sua 

producao na própria objetivacao ou rnaterializacao da experi-

ência prâtica. E intn'nseco a sua prática o valor e a unidade 

indissolüveis entre interior e exterior, entre subjetivo e objetivo. 

Reconhece-se. portanto, a relevância da acao prática. su-

jeita as leis sócio-históricas. E essas acôes prOticas são desen-

volvidas também na escola e no trabaiho pedagagico em que 

professores, estudantes e praticantes tratam do conhecirnento 

do campo esportivo e da saüde e constroem sentidos e signifi-

cados da prâtica e na prática. Tais sentidos e significados en-

quanto construcoes sócio-histOricas podem ser alienados 2 . nas 

2 M,,zjrcs no scu :rjb)ho T.00n1\ e drseo,' ,ro 	v.5: - Un :5 - os Ce C:e!:cd5) 5: .:ster :- cosiiolk. 

onpectos: eeonom:cos. po:tIcOn. o:notoycos. ,::ohIs C CUolico,. 11.1 t .111611 CU:P U I:obo.:nu, io sc'po!açoo 

nsstrp s'rsro.' pr.nco e omzw o :icsrnom ea narutron 15 tece canssdeniçoes sobre a sua supernç2o. 5IJn: 1k) que 

1' 25:101 -5U:1;,::.n eS:) -CIRCU 20015CC Sb) CCp;:a! :NIESZAHOS, 2005 
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quais os praticantes não conseguem estabe1ecer nexos. rela-

çôes. e reconhecer contradicaes entre Thomeni-esporte-saüde', 

mas podem estabelecer nexos e relaçOes na perspectiva 

emancipat6ria 3  e ornnilateral 4 . E isso que será analisado na 

sequência, perguntando sobre os paradigmas da satide que pre-

dominaram nas relaçOes corn o esporte. 

Relação esporte - saüde 

0 conceito integral de saide é a base da teoria da 

"Salutogênese", desenvolvida por Aaron Antonowsky ha cerca 

de 20 anos em oposiçao a predominante teoria da 

"Patogênese" e que está sendo discutida a partir de modelos 

diferentes ainda em desenvolvimento 5 . Essa concepcão foi mi- 
 
- 

cialmente apresentada. nas ciências da saüde, por Aaron 

Antonowsky em duas pesquisas (1979:1987). 

"Salutogênese" vern do latim "saluto" e significa 'sa(ide"; 

"gênese" se refere a "origem'. Portanto, a salutogenese procu-

ra saber: "De onde vem a saüde?". Essa pergunta parece tao 

simples, embora historicamente tenha sido negligenciada. Em 

3 A ernnncipaçro no esrá sendo .'rqui considerada na perspectivn hberal clAssica. pans quem LISERL)ADE 

a nusènca de interferêncitr ou coeçào 0 Uberalssnso trata de maneon lirninsda essas restriçc.e, sobre 

opcons relevantes e sobre quem s,o on agerrtes, visrocomo independentes. inclusive do mercado. Vernos a 

liberdadeem tennosdos obstaculossenia,xipaçâo hunusna rena m(ltiplo desrer olvirrientodas possibitidnrdes 

humanas e a cnaç3o de urna forma de assocnsçâo di9na da condiço hurr.ana. Entre on obstaculos desnsca. 

se  a condrç.o de trub&ho assalariado. A Ubrerdade como autodcterminaçiro r' cok'tiva. rclacionando o 

dircito liberdade corn o cgoisrno e a propriedade prrvada que resmngen'. outran liberdades mars vrrlrosas. 

Kunu 1999) discute a questao sobre esclsrrecimento e emanclpaçiro no tcxtcc Esclarecimento e 

Ernancipaçao'. 

40 terrrto ornnilarerar, on onilateral" é encontrado ens 'A ldeoloqia Alern. obsa de Maine Enqels. 

Segundo Manacorda (1991. p.79.  a " mniloternlrdede" Irons da chegader hrsrOricer do hornerri a ama 

totatidude de capacidades produtivas e no meunso tempo, a unto rolaliderde de capcid5rdes de consurno re 
prsrzeres. rein queue des'e considerar. sobretudo. a gaza daqucles hens respirisunis. atérn dun materials, c dma 

quais o rrabolhzrdor tern estado excinido em consec1irAsciu do divis2o do trubaitso 

5 Vet mars a respeiro In. BASSOLI 2004 
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vez disso, os medicos perguntararn, durante séculos ou ate mi-

Iênios: "De onde vern a doenca?. A partir dessa pergunta de-

senvolveu-se a conhecida teoria da "PatogCnes&. 0 que signi-

fica "Patogênes&'? - "Pato' vem do grego e significa doenca': 

gênese quer dizer origern Portanto, a investigação por parte 

dos medicos refere-se as causas das doenças. 0 que eles de-

senvolveram então, corn nossos agradecirnentos, foi urn mode-

lo biornêdico das doenças. reconhecido por nos. "pacientes'. 

ou "clientes. 0 que as pesquisas mCdicas descobriram, tam-

bern. forarn os chamados 'fatores de risco" ou seja, fatores 

que podem causar doencas. 

A pergunta colocada na perspectiva do paradigma da 

PatogCnese" é como a atividade fisica regular pode prevenir 

possiveis doenças e compensar os "fatores de risco"? 6 . 

Por sua vez, na concepção de "Salutogénese". supera-se 

essa perspectiva dos fatores de risco e busca-se a origern da 

satide, ou seja. tudo aquilo que nos deixa saudáveis e garante 

a vida, tudo que contribui para a man utençäo da nossa satide 

ou para a sua recuperacão. Antonowsky igualmente descobriu 

causas, ele denorninou-as "fatores de proteção'. A partir disso. 

ele desenvolveu urn modelo que foi alCrn do modelo biornCdico, 

centrado no corpo. Essa concepção destaca numerosos fatores 

de protecao localizados em diferentes nIveis, frequenternente 

chamados tambthrn de "recursos de resistência. 

Destacarn-se trés que parecem relevantes para o debate 

ora travado sobre uma salda emancipatória para os impactos 

na satide em decorréncia da rnercadorizacao. corporativização 

do esporte no mundo, que nos parecern especialmente irnpor-

tantes para a nossa tarefa pedagógica da prornocao e educa- 

6 No R:oiI ,o-,a.- .,!v-J z, 	. s.nt 	A, :3 San Palo 	c::.:j:'o rl'cca concopçao med:ca 
0. 
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ção da saide. 0 prirneiro fator a destacar é o sentido da vida 

em dadas relaçOes de produçao. E necessário, para sermos 

hurnanos, nos mantermos vivos. Por isso temos que desenvo!-

ver as condicoes de nossa existência. 0 que ocorre atualmente 

é que organizamos nosso modo de produçáo da vida de forma 

a não garantirmos rnais o sentido da vida que rnanter a pro-

pria vida. Esse sentido da vida', que està ligado ao modo 

como organizarnos a nossa produçào de bens materiais e 

imateriais. e corno construImos e consolidarnos iela prática os 

valores e normas, constituindo urna visão do mundo 

(cosrnovisão) que proporciona orientacao e apoio, ê o que dá 

força, fortalece a vontade de viver. aurnenta a coragern e esti-

mula otiniismo e nos possibilita urna consciência social e uma 

consciência de classe, porque é a classe que produz e reproduz 

as condicaes para a existéncia humana. 

A luta para rnanutençao da vida digna de todos e a inter-

pretação positiva da própria vida é urn baluarte poderoso con-

tra fatores de risco. urn importante recurso de resisténcia e urn 

fator de proteçao fundamental para a rnanutencão e o fortale-

cirnento da saüde. nào sornente individual, mas coletiva. 

No que se refere as atividades fIsicas, nern todas as formas de 

prática contribuern como fator de resistência. Determinadas 

atividades fisicas, esportivas, construfdas corn certas finalida-

des. podern colaborar para que o fator de protecão 'sentido 

da vida" seja ativado ou não. Então não basta seguir recornen-

daçOes rnédicas para correr. andar de bicicleta ou nadar diari-

amente para que o sisterna cardIaco-circulatório rnantenha-se 

saudável. Entra al o "sentido da vida" e esse sentido nao est 

desvinculado de condiçOes objetivas da existência hurnana. 

E se existe algo cujo sentido deve ser questionado é o rumo que 

nossas vidas assumem no modo do capital organizar a produçao 
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subsumindo o trabaiho humano. em urn modo de vida individua-

lista. egoIsta, competitivista. alienado e altamente explorador. 

Em urn modo de vida em que o planeta está sendo destruIdo. 

Isso nos leva a colocar os outros dois fatores de resisténcia 

que são: a autoestima e a "assistência social'. A autoestima 

diz respeito a construcao da subjetividade humana pela 

internalizaçao dos valores que náo se dá fora das relaçoes ob-

jetivas da existência hurnana. Isso significa. por exemplo, que 

nas relaçoes sociais estabelecidas na escola, onde ocorre per-

manentes experiências de fracasso e violência para os estudan-

tes, a sade cleles está arneaçada. Quando as atividades es-

portivas nos clubes prornovem somente os melhores, para mui-

tos não ha condiçoes de desenvolverern autoestima positiva 

através das atividades fIsicas. Especialmente nos tempos atu-

ais. em que ha alta énfase no corpo, corn os ideals de senso 

esportivo e fitness. experléncias de fracasso reforçam os cha-

mados sentimentos de inferioridade e enfraquecem. assim, não 

so o organismo fisico, rnas diminuem tambérn a eficácia dos 

fatores de proteção. 0 problerna hoje é "o imperialismo do 

corpo" e as novas forrnas de eugenia. conforme denuncia 

Tognolli (2000. p.  44). A eugenia dita positiva. segundo o rnes-

mo autor. preocupa-se corn a aplicacão de uma reproduçao 

seletiva, de modo a aprirnorar as caracteristicas de urn orga-

nismo ou esp6cie 7 . 

0 terceiro e 61timo fator é a assistência social. Tal fator de 

resisténcia e saUde diz respeito a convivência humana e as con-

cliçOes concretas de existéncia. de reconhecirnento social. e de 

não exclusäo - sern eliminacão. sobra e derrota. Acrescenta-se 

a isso as responsabilidades. tanto dos indivcduos quanto do 

Estado, para garantir o direito a assistência social. 

7 1 V II .flO.'l.' ..fr,. S , 'i)dQ SP.CtdflCfle C1ItL,t ci 	: 	 d. 
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0 modo de vida capitalista exclui e elimina a maioria dos 

pertencentes a classe trabalhadora e esse processo aprende-

mos na escola nas formas sisternáticas de avahacao e, princi-

palmente. nas aulas de educacao fisica. 

Na Alemanha existe na area do esporte urn intenso e Ion-

go trabaiho de voluntariado. o que representa uma fonte de 

estImulo, de auto-organizaçao e de assistência social no senti-

do do acolhimento, da inclusão. da consideraçao, do apoio 

mütuo, da segurança. Isso pode ser observado, por exemplo, 

nos tradicionais clubes de ginástica que mobilizam mais de urn 

milhão de praticantes 8 . No entanto, no que diz respeito a pro-

ducao teórica da area de esporte, em especial a dimensão so-

cial do esporte, o que constata-se na literatura esportiva alemä 

ê que a questão social é mencionada como urna justificativa, 

principalmente nas introduçaes das obras. mas. na  realidade, 

não se efetiva na sequência da obra como argumento 

estruturante na prática. como fator de resisténcia e desenvolvi-

mento da saUde. Nas investigacOes de Dieckert (2002) sobre o 

assunto constata-se que menos de urn por cento das 61.000 

páginas pesquisadas em livros sobre esporte rnencionam a di-

mensão social neste sentido de assistência. Isso decorre, pro-

vavelmente, em funcao da influência teórica tradicional e uni-

lateral dos conhecimentos das Ciências do Movimento e do 

Treinamento Desportivo voltados corn énfase nas explicacoes 

no âmbito biolagico e para o alto rendirnento. 

Mas. como isto 6 "assistência social" na prática? Como 

reconhecé-la? Como promovê-la? Se o objetivo é alcancar o 

"bem-estar social", então todas as nossas rnedidas did6tico- 

8 N, Amrica Loono, &'rn escod no Brodi. corn cq on 	ço do proso,o 0 croço do ctcrno 

CREr:CONFEF o trabalho do voluntariodo no compo do educaç,o fisic e oportn icou cornpinrornnnte 

jnvjriiadci 	rqie sornonic pc'dcrn lid.r cons ativ:dadc-s trncas quorn liver a carleirl dr rislen'.o CREF 

CliNt_-ri Cc -vst,m,'.-,sai_orvc,orni,cedrdv :ridi,iII.c, t;.i;i_s1d0: i 	 Osl.,: 
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rnetodolOgicas devern acentuar, prioritariamente. o coietivo'. 

Isso irnplica, de urn lado. na  formacao dos coletivos 

autodeterminados, auto-organizados. em pequenos grupos, de 

solidariedade. implica. por outro lado. na  promocao de tarefas 

que exigern acoes coletivas. E assirn que o diálogo entre as 

pessoas é prornovido, como também a compreensão, o respei-

to mütuo, a consideraçao de urn para o outro. a confianca e a 

segurança. Isso envolve construir comprornissos, resolver pro-

blemas. tomar decisôes e realizar tarefas coletivamente: aI tern 

que haver ajuda mütua e capacidade de cooperaço, de reco-

nhecimento e apoio, de solidariedade dos companheiros, de-

senvolvendo-se responsahilidade para corn os outros. Assim säo 

estabelecidas relaçoes sociais reforçadas pela consciència do 

coletivo, do grupo. da classe. em que cada urn e todos se sen-

tern apoiados, seguros, amparados, assistidos. Dessa forma, o 

tao importante fator de proteçäo "assisténcia social' ê ativado 

e fortalecido: através da participação e inclusão de outras pes-

soas na atividade e na prápria chance de construçao das con-

diçoes para a vida digna. 

Como ocorre, enfirn, essa "assistência social" nos clubes 

esportivos, nas escolas e nas praças püblicas onde se praticarn 

atividades fisicas. exercicios fIsicos e esporte? Na Alernanha. 

bern corno na Europa em geral, expande-se a rede social pam 

atividades em grupo alëm das aulas de exercIcio. 

No que diz respeito as polIticas páblicas relacioriadas ao 

esporte e juventude. pode-se observar na Europa. por exemplo. 

a realizacão do 'Fórum Europeu de Juventude e Esporte' 9  que 

ocorreu de 19 a 24 de novembro de 2005. no Estádio de Es-

portes Stoke Mandeville. no Reino Unido. 0 Forum reuniu jo- 

)i:,!.LI  
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vens de 28 paIses europeus para discutir as questães de 

voluntariado no esporte. combate a discrirninacão e esporte e 

satide sob o terna geral de "Criar urna cultura de voluntariado e 

cidadania na Europa". As recomendaçaes colocadas no docu-

mento final foram construldas a partir das ideias dos prOprios 

participantes, oriundas dos workshops e debates durante seis dias 

de Forum. As recomendaçoes foram elaboradas para ajudar a 

Comissão Europeia. o Conselho da Europa e OrganizaçOes Não 

Governarnentais - ONGs na Europa a desenvolverern suas estra-

têgias futuras para esporte e recreação no Velho Continente. 

No Fárum, os jovens tiverarn a oportunidade de expressar 

suas opiniães e as recomendacoes são urn reflexo fiel de suas 

experiências e vidas na Europa moderna. Foi considerado vital 

ouvir os jovens, tanto para assegurar que a elaboraçao de p0-

lIticas europeias fossem bem-sucedidas. quanto para o reco-

nhecimento do papel dos jovens na construção futura do con-

tinente. Os pontos centrais levantados pelos jovens forarn: 

Convidar organizaçôes internacionais de Esporte e Juventu-

de para serem consultores ern reuniOes intergovernamentais: 

Estabelecer uma polItica de presença de jovens em comitês 

executivos que lidarn corn questOes relacionadas ao esporte e 

a juventude; c) Apoiar e desenvolver redes relacionadas no es-

porte € a juventude existentes na Europa: d) Educar os volun-

tários de forma a incluir matéria de habilidades para a vida na 

educaçao primária e capacitar especialistas para administrar 

cursos e workshops em outros paIses europeus para promover 

urn melhor aproveitamento do voluntariado de juventude e es-

porte por toda a Europa; e) Criar urn Log-Book de Voluntários 

reconhecido no continente que poderá ser usado quando fo-

rem aprofundar sun educacao ou concorrer a ernpregos: e 

f) fornecer major suporte financeiro dentro do programa 

ventude em Ação" para cobrir os custos dos vo!untrios. 
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Na America L.atina, em especial no Brasil, hegernonicarnente, 

a construçào de redes e o trahalho de voluntários se transforma 

em atividade própria de ONGs que se apropriarn de recursos 

püblicos para cumprir urn papel que, segundo a Constituiçao 

Brasileira de 1988 10 . é de responsabilidade do Estado. passan-

do a atuar em polIticas "assistencialistas". compensatórias e 

focais - para 'menores abandonados. "para tirar menino de 

rua das ruas". para "afastar crianças e jovens das drogas". 

Lamentavelrnente isso representa uma distorçao do sentido e 

significado das redes de solidariedade e voluntariado. Tanto ê 

assirn. que o Tribunal de Contas da União (TCU) aponta as 

atividades das ONGs, por exemplo, como fator de destruiçao 

dos serviços püblicos' 1 . 

AlCm disso, existe no Brasil urn corporativisrnc) represen-

tado no Conselho Federal de Educacao FIsica e seu Sisterna de 

Conselhos Regionais de Educaçao FIsica que ameaca colocar 

na prisào quern ousar trabaihar voluntariamente corn a cultura 

corporal e náo tiver a carteira do Sisterna CREF/CONFEF 12 . 

Segundo Antonowshy (1979) existem capacidades que p0-

dem ser adquiridas. o que exige urn trabalho educativo, como 

no caso de atitude critica - urn conhecirnento objetivo e claro 

- sobre sai.ide e doencas. Mas o fundamental é que o Ser Ku-

mano C capaz de mobilizar e potencializar capacidades de re-

sistir a rnanutençao do equilIbrio entre viver nas condicoes ob-

jetivas em que vivemos, ern franca decomposição, e a de urna 

10 No 6rvs!. corn a prornatgsc3o da C cstoIçio redmal do bssiI car, I 9.55 fivm,,o  

o vipa - assi'tercta, saudo a previddoc:a pubc. - am ra'gime do ,apanlç,so Coos oasonço 

duo confnrrvfornas a a rocrada doo dirailos socisu dos rrabalhadrnes. essa co n'pco Ioi doslruicra a 

cumrIiu porn a flrvoIrzsç3o a. cads var mais. a rnarcadorrzoçâo do OsS:OIdOCIO. scrudo a prevdirciu 

11 IaBokrrrn do Carrente 0 Trthuhodo Rr(ido dos rraba3rsdorEs. N 61229 do nov a 13 dz. 2006 p 3. 

12 0 Conselho Naciønal do Educacao Fivca a sos rnnsaquense Iaisaço quo ra9uIOrnourro a prOISSc Lai 

9.696 98: ostudado oar rose do dovtorarnerrro do pwfessur I fajimt ,  Tskeruc Nooak,, a fica orndarrte a qu.rnro 

ossa tipo do anuraiho dooloqico Iirjoda so osrodo hnryoês poda danrriir a crinoa de urn povo lunbsm a asia 

rrsrot, oar No,k 2604. 
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vida saudável, apesar das ameaças diárias. Esse equi!Ibrio de-

pende. para Antonowsky (1979), do grau de desenvolvimento 

de urn "senso de coeréncia", segundo o qual o ser humano age 

e extrai sua forca de viver. Ta! "senso de coerência" atua como 

base de apoio para equilibrar duas forças contraditórias - ou 

seja. as forcas internas, de urn viver corn intensidade, e as 

forças externas, representadas pelas sobrecargas e fatores 

estressantes que na maioria das vezes sáo prejudiciais a sat.ide. 

0 "senso de coerência" não depende apenas de urn profundo 

autoconhecirnento. urn conhecimento de si, mas deve contar 

corn o apoio de outros, ou estar amparado por uma rede social 

no qual nos rnovirnentamos. Essa rede representa a solidarie-

dade da classe. Ou seja. a rede depende das relaçoes sOcio-

histOricas. Antonowsky (1979) a!erta que a estruturacao desse 

"senso de coeréncia" inicia na infância e que as experiências e 

vivências em dadas condicOes podern influenciar por toda a 

vida de urn modo favorável ou prejudicial para a satade. A 

atençao. portanto. para criancas e jovens e o seu meio ambi-

ente, suas relacOes sociais e suas experiências de vida, pode 

ser fator de vida ou de morte. Esse "Senso de Coeréncia" diz 

respeito, portanto. não a como evitar ou prevenir contra os 

fatores de risco através de atividades fisicas e outros cuida-

dos. mas sirn, como desenvolver fatores de proteção da vida. 

Isso significa. ern ültima instància, a crItica a praxis da hu-

rnanidade e a superação da sociedade da destruiçao. a socie-

dade de classes. Esse ë o desafio colocado, não sornente na 

A!ernanha, mas para toda a hurnanidade. esteja cia onde 

estiver neste p!aneta. 

Antonowsky (1987) destaca que 6 imprescindIvel o conhe-

cimento e o pensamento sobre saüde. Näo se desenvolve o 

sentido da vida, o senso de coerència, a autoestima e a assis- 
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tência social sern conhecimento. sem pensamento critico. De-

senvolver o "senso de coerência' para a vida exige. portanto, o 

pensarnento critico, a atitude critica, e isso não brota espontane-

amente, pois exige qualidade nas relaçoes hurnanas, condiçoes 

de vida dignas e aprendizagens que a escola pode contribuir. 

Shardakov (1968) assinala cinco condicoes para que se 

desenvolva essa mentalidade crItica. esse pensamento critico, 

esse dominio do conhecimento: 

• Possuir Os conhecimentos necessários na esfera em 

que a atividade critica deverá ser desenvolvida. No 

nosso caso, nas relaçoes "homem-esporte-saide", não 

se pode analisar criticarnente aquilo sobre o qual não 

se possuem dados suficientes. Portanto, é necessário 

sólido conhecirnento sobre esse complexo temático 

• Estar acostumado a comprovar qualquer resolucao. 

açäo ou juIzo emitido antes de considerá-los acerta-

dos, enfrentando, assim, o bombardeio da mIdia que 

leva as pessoas a aceitarem os conhecimentos falsos 

corno verdades absolutas; 

• Relacionar corn a realidade as regras, leis, normas ou 

teorias correspondentes. o processo e o resultado da 

solucao. a ação ou juizo ernitido. Isso significa que 

enfrentamos as ilusôes, radicalizamos a busca da ver-

dade e estabelecernos nexos, relaçOes e determina-

côes entre "homem-esporte-sade"; 

• Possuir o suficienle nivel de desenvolvimento no que 

diz respeito a construcao dos raciocinios lógicos. Isso 

implica que a atividade não se reduz a práticas des-

providas de reflexOes: e 
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• Ter suficientemente desenvolvida a personalidade: as 

opinlOes, as conviccOes. os ideals e a independência 

na forma de atuar, o que exige certas relaçôes e con-

diçOes educacionais. 

0 que observamos na Alemanha, nas escolas, nos clubcs. 

nas polIticas püblicas, nas universidades. não de forma 

hegemônica, mas em setores criticos, urn alerta geral para a 

situaçáo em que o mundo se encontra e a responsabilidade da 

educacao ao tratar desse complexo temático "homem-esporte-

saide". 

Possibilidades emancipatórias 

Como foi visto ate aqui a saüde e a garantia da vida nào 

são assuntos sornente dos medicos e dos professores de educa-

ção fIsica. Esse complexo temãtico "homern-esporte-saüde" e 

sua abordagern na escola. na  perspectiva emancipatória de 

desalienacao dos estudantes. é urn passo importantIssimo para 

enfrentar a questão. 

Para Kunz e Santos (2005), o desafio no carnpo da saüde 

é responder a pergunta pedagogica decisiva: como podernos 

realmente potencializar crianças e jovens na escola e em espe-

cial numa aula de Educaçao FIsica, e assim. promover uma 

educacao para a satide e que atinja a totalidade do ser hurna-

no e não apenas seus corpos fIsicos? 

Para nós. o desafio malor. em tempos de acentuação da 

barbrie e de enfrentamento das questôes referentes as exigCn-

cias soclais por uma meihor qualidade da educacao e das con-

dicOes de vida de todos e, prioritariamente. a elevação dos 

Indices de saüde da populacao. Isso cstá colocado ao Estado e 
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a populaçao em geral, mas, principalmente. aos que atribuem 

as atividades fIsicas. aos exercIcios fisicos e ao esporte urn pa-

pel determinante nessa area. 

Isso traz urna responsabilidade direta a disciplina escolar 

"Educaçao Fisica" e duas exigéncias bâsicas aos professores 

de Educaçao FIsica. A primeira. de realizar análises mais radi-

cais da realidade social atual. da destruiçao das forças produ-

tivas - natureza. trabaihador e cultura - e de analisar a contri-

buição do esporte na construçào do ser humano, principalmente 

a esporte hegemonico, corn seu caráter competitivo. de 

sobrcpujança, individualista e tecnicista. versus o esporte de 

caráter lüdico. solidário. o esporte reinventado. A outra, de cia-

borar uma teoria pedagogica mais avancada. entendendo por 

"avancada' urna teoria cientIfica que reconheça o campo da 

Cultura Corporal como objeto de estudo da disciplina Educa-

ção Fisica, scm perder de vista os objetivos relacionados corn a 

forrnaçao corporal. fIsica. dos estudantes. rnas recolocanclo-os 

no âmbito da vida real de urna sociedade de classes. Avanca-

da" porque supera o paradigma da patogénese" para orientar 

pedagogicarnente o trahalho em todos os ârnbitos e campos, 

para urn paradigma da 'salutogênese". "Avançada" por de-

fender a historicidade da cultura e a necessidade da sua preser-

vaçáo atravês da participacáo coletiva na sua producao e evo-

luçao no marco de urn projeto histórico que supere a atual 

rnodo dc organizar a vida que está baseado na exploraçao. no 

qual cuitura" recupere o seu sign ificado de produto da vida e 

da atividade do homern em busca cia sua superaçâo. "Avança-

da" por reconhecer a participação da classe trabaihadora na 

produçao de uma cultura que preserve a memOria nacional e 

prornova o desenvolvimento omnilateral, em todos os sentidos 

humanos. em todos as sentidos da vida. So assim a Educacao 

Fisica poderá encontrar sua razão de ser e de estar na escola. 
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Portanto. uma possibilidade no marco da emancipaçaoi 

desalienacao ê a organizacão do trabalho pedagogico através 

do sistema de compiexos. A ideia pedagógica de tratar o co-

nhecimento em sisterna de cornpiexos vern sendo estudada no 

Brasil a partir das contribuiçaes pedagógicas de Pistrak (2000), 

que propOe a organização do trabaiho pedagogico através de 

urn sistema que garante a compreensão da realidade atual de 

acordo corn o método diaItico, peio qual se estudariam os 

fenômenos ou ternas articulados entre si e corn nexos corn a 

realidade mais geral, numa interdependência transforrnadora. 

0 sisterna de compiexos, segundo Pistrak (2000). deve estar 

embasado no piano sociai, permitindo aos estudantes, além 

da percepcão critica real. uma intervençào ativa na sociedade, 

corn seus prohiemas, interesses. objetivos e ideals. Encontrar o 

sentido da vida. o senso de coerência, a autoestirna. a assis-

téncia social, o autocuidado, a auto-organizaçao dos coieti-

vos, a atitude crItica, exige que este sisterna de compiexos "ho-

mem-esporte-sa(ide" seja tratado pedagogicamente na escoia. 

Na Aiernanha, ha urna influência muito significativa na 

resposta a tais questães, formuiadas pelas contribuiçaes teOri-

cas de Andréas Trebeis (1992), bern corno dos holandeses 

Buytendijk (1956). Tamboer (1979) e Gordjin sobre o movi-

rnento humano e sua utiiizaçao pedagogica. Os autores funda-

mentarn suas posiçôes na fiiosofia fenomenoiOgica destacan-

do a dirnensào clialogica do movimentar-se. o que significa di-

zer que existe urna reiaçao diaiógica entre ser hurnano e mun-

do e que é nessa relaçao que o homem constitui verdadeira-

rnente sua visao de rnundo, ou seja, seu entendirnento das coi-

sas. dos outros e de si próprio. 0 movimento humano passa a 

ser, ao lado do faiar e pensar, a mais importante forma de 

manifestaçao homern-mundo. Movimentar-se como diáiogo 
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passa a ser assim urn "compreender-o-mundo-pe!o-agir' 

(TAMBOER. 1979). Essa coricepcao dialdgica do movimento é 
concebida como urn "se-movimentar" em que a caracterIstica 

antropológica e destacada e náo a caracterizaçäo biológica e 

mecânica. como em geral o movimento humano é compreen-

dido. 0 "se-movimentar" é o movimento vivo e para compre-

ender esse movirnento 6 indispensável se referir: ao sujeito do 

movimento: a uma situaçâo concreta na qual ele se vincula: 

aos sentidos/significados, gulas indispensáveis do movimento e 

que iro ressaitar sua estrutura básica para a compreensão das 

açôes. 

Contribuindo para avançar na cornpreensáo acima descri-

ta defende-se aqui a concepcao da construçâo da cultura cor-

poral na perspectiva teieolOgica da superação do projeto histó-

rico hegemonico. o capitalismo. Estudosjunto aos movimentos 

de luta social da classe trabaihadora no campo, em areas de 

reforma agrária. em condiçOes absolutarnente Ingremes e no 

serniárido Sertáo nordestino nos permitem reafirmar as bases 

das experiências do leste europeu no perIodo revolucionário 

entre 1917 a 1926. quando surgem as iniciativas pedagogicas 

desenvolvidas por Pistrak (2000). Destaca-se aqui a organiza-

çào do piano escolar por sistemas de complexos. e entre os 

sistemas possIveis, o sisterna "homem-esporte-saüde". Desta-

ca-se também a auto-organização dos estudantes a partir do 

trabalho socialrnente ütil na escola. 

Ressalta-se. por fim, que apesar das divergèncias teóricas. 

concordamos que uma das tarefas da educaçao fisica escolar 

é tratar do sistema de complexos "homem-esporte-saóde" des-

de a mais tenra idade. 0 professor de educaçao fisica que qui-

ser tratar o tema da saüde nas aulas de Educaco FIsica deve 

rever seii conceito de "saide-doença", de "cultura corporal-

atividade fisica". de "escola-objetivo-rnétodo-avaliaçao". de tra- 
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baiho pedagogico na sala de aula. na  escola e no entorno da 

escola. Deverá compreender a construção sócio-histórica da 

cultura e agir corn uma consistente base teórica sobre o siste-

ma de complexos "homem-esporte-sai.tde" que nao se restrin-

ge ao conhecimento corporal, biolOgico, aos fatores de risco 

para a saüde e corno preven i-los corn "atividades fIsicas". Dc-

vera faz6-lo em perspectiva crItico-superadora conforme pro-

posicäo defendida pelo Coletivo de Autores (1992). Deverá faze-

lo. não mais idealisticamente e corn base na ideobogia da 

higienizacão e da eugenizaçao, mas sirn, na perspectiva 

emancipatória. Isso irnplica em radicalizar a crItica ao modo 

como o capital organiza e destrói a vida digna de todos e pro-

por a superacão. 
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Declaración de Cuenca 

Desde 82 paIses de todo el mundo, 1492 personas se 

encontraron en La segunda Asamblea de Ia Salud de los Pueblos 

en Cuenca. Ecuador del 17 al 22 de julio de 2005 para analizar 

los problemas de salud globales y desarrollar estrategias que 

promuevan Ia Salud para Todo,'as. 

Por ovación reafirmamos Ia importancia de Ia Declaración 

por Ia salud de los Pueblos (2000) Ia que continuarnos viendo 

como un documento de Ilamado a Ia acción en las diferentes 

luchas en que nuestro Movimiento está involucrado, del nivel 

local al nivel global. 

La vision aprobada en Ia Segunda Asamblea Mundial de 

Ia Salud de los Pueblos (Cuenca) es Ia de un mundo social y 

econórnicamente más justo en que prevalezca Ia paz: un mun-

do en que todas Las personas, independientemente de su 

condición econOmica y social, genero. identidad cultural y ha-

bilidades sean respetadas y sean capaces de exigir su derecho a 

Ia salud: y un mundo en que Ia gente celebre Ia vida. Ia 

naturaleza y Ia diversidad. 

Solidarizamos con las luchas del Ecuador 

Aqul en el corazOn de los Andes hemos aprendido mucho 

de Ia hospitalidad. Ia herencia cultural viva y las luchas de 

nuestras hermanas y hermanos ecuatorianos. Nos unimos a 

ellos en solidaridad al oponernos al TLC propuesto por el 

gobierno de los EEUU y las lFls. Este tratado solo aumentará 

las ganancias de corporaciones y empobrecerá aun mOs a los 

trabajadores, campesinos e indIgenas de los Andes. al mismo 
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tiempo que impedirá su acceso a Ia atenciOn a Ia salud. También 

nos unimos a nuestros hermanos andinos oponiéndonos a! Plan 

Colombia, nombre dado a Ia guerra biologica Ilevada a cabo 

contra ellos por los EEUU, y que está envenenando sus tierras 

y su agua, al igual que militarizando las fronteras. 

La realidad del Ia salud a nivel global 

Deploramos ci ernpeorarniento de las condiciones de salud 

que sufren Ia mayorIa cle Ia poblacion dcl mundo y denuncia-

mos su causa -ci neoliheralismo. Las polIticas neoliberales 

impuestas por €1 Grupo de los Ocho (G8) transfieren riqueza 

dcl Sur hacia el Norte, de pobres a ricos y del sector pttblico a! 

privado. Las ganancias de las corporaciones aurnentan mientras 

que Ia gente pobre los indIgenas Si  las victimas de la guerra Si 

ocupación sufre. 

Las inequidades en salud generadas econórnica i 

polIticamente han aumentado, sin embargo las causas bâsicas 

de enfermedad y muerte prevenibles no son abordadas de 

manera efectiva por las politicas y los programas actuales. El 

espIritu de Alma Ata se ha traicionado por Ia mayor parte de 

los sistemas de salud oficiales a pesar de que se mantenido 

vivo incluso ante Ia adversidad por ci esfuerzo de activistas y 

trabajadores de Ia satud activos en proyectos a nivel de Ia 

comunidad en todo el mundo. La atención primaria integral de 

salud esta siendo aplicada solo en pocos lugares y Ia provision 

de servicios de salud es rararnente vista como una 

responsabilidad social colectiva. Bajo el neoliberalismo no hay 

derecho a Ia salud, se fomenta el racismo. se  profuncliza Ia 

opresiOn de las mujeres, aurnenta Ia exclusiOn social. Ia 

degradaciOn dcl ambiente se vuelve una norma. no se respetan 
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los derechos de los trabajadores y Ia guerra es solo otro nego-

do. Los Gobiernos, las Instituciones Finanderas Internacionales 

(IFIs). Ia OMS. las agencias bilaterales y multilaterales están 

fuertemente influenciadas por las agendas corporativas. 

Establecer ci derecho a Ia salud en esta era de 
globalización hegemónica es una obiigación 

El MSP convoca a los pueblos del mundo a movilizarse 

ante el asalto at derecho a Ia salud. El marco global del 

neoliberalismo, La privatizaciOn y el libre comercio', empujados 

por La OMC y las instituciones financieras internacionales, ha 

jugado un papel determinante en Ia transferencia at sector 

corporativo del control de los determinantes de Ia salud. Esto 

ha resultado en Ia degradacion del medlo ambiente, Ia 

contaminación ambiental con tóxicos, Ia negación de los 

derechos at agua. Ia comida y a Ia propia vida. El derecho a Ia 

salud y a los cuidados de salud debe ser mâs importante que 

las ganancias de las corporaciones, especialmente Las casas 

farmacéuticas que lucran en demasla. Dc Facto, La OMC ope-

ra como un gobierno a pesar de no ser un cuerpo electo: por lo 

tanto es no representativo y no Ic responde a ningári grupo 

elector constituyente. La responsabilidad por el comerdo y el 

desarrollo internacional debe ser nuevamente dada a los 

ciudadanos a través de Ia agencia más relevante de Ia Naciones 

Unidas, el UNCTAD. A no ser que se Ic reforme masivamente 

para que opere democráticamente. La OMC deberla ser abolida 

ya que es una fuente importante de violaciones a los derechos 

humanos y de injusticia social, a Ia vez que un mecanismo 

importante de control corporativo de Ia vida en ci mundo. 
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El derecho a Ia salud debe lograrse a través de una 

rnovilización popular amplia. El MSP iniciara o se unirá a luchas 

por el derecho al agua. por Ia seguridad y soberanIa alimenta-

na. por un rnedio ambiente saludable, por el trabajo y Ia 

vivienda dignas. por una educación universal y Ia igualdad de 

genero. Todo esto. ya que la salud de las personas dependen 

del logro de éstos derechos. El MSP lanzará una Campaña 

Global por ci Derecho a los Cuidados de Salud a todos niveles 

para asI defender Ia salud y Ia seguridad social (que incluye a 

Ia salud). El MSP documentara y se opondrá activamente a las 

violaciones at derecho a Ia salud y a Ia inequidad que estas 

representan. El MSP defenderá a los trabajadores de salud ptTi-

blica en su oposiciOn a Ia privatizaciOn de los servicios de salud. 

para ella construyendo alianzas multisectoriales amplias. 

El MSP organizará campanas para oponerse y acabar con 

los TRIPS i para remover los mismos de Ia agenda de Ia 0MG. 

Se opondrá tarnbiên a los TLCs y el TRIPS+. Llamamos a los 

gobiernos a usar los acuerdos de Doha para darles a sus 

ciudadanos medicamentos genêricos al aicance del bolsillo. El 

MSP se opone además en principio los partenariados del sector 

ptihlico con el privado porque este ültimo sector no debe tener 

realmente lugar alguno en Ia preparaciOn de politicas de salud 

p1blica. El MSP continuará su coiaboraciOn con y el monitoreo 

de Ia Corn isión sobre los Determinantes Sociales de Salud de 

Ia OMS para asegurarse que se ahogue efectivamente por ata-

car las causas polIticas y socioeconómicas de Ia pobreza y Ia 

falta de salud e inequidades en los sistemas de salud. El MSP 

trabajara con sus aliados estratëgicos para coordinar acciones 

comunes contra Ia privatización y regimenes inequitativos en el 

ámhito internacional. 
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Promover Ia salud en un contexto intercultural 

El MSP reconoce que Ia intercuituralidad es un elemento 

fundamental para promover equidad social y construir un sis-

tema de salud justo. La equidad en ci acceso a informaciOn en 

salud es un derecho humano y es esencial para los pueblos 

indIgenas. Sc debe empezar por incorporar los diferentes sabe-

rcs de los pueblos para desarrollar sistemas de salud cultural-

mente apropiados y equitativos; programas de prevenciOn cul-

turalmente adecuados: capacitación de trahajadores'as de Ia 

salud en habilidades para Ia interculturalidad: condiciones de 

trabajo justas: seguridaci nutricional: y ci desarrollo de un 

ecosistema saludable. El MSP incorporará temas dave como 

Ia lucha contra los Tratados de Libre Cornercio, reforma agraria 

y restauración de Ia tenendia de Ia tierra a los pueblos indige-

nas, protección contra ci saquco del conocimiento ancestral 

como una defensa fundamental de Ia seguridad social, identidad 

cultural y seguridad nutricional. Los muchos aspectos positivos 

de Ia medicina tradicional y las culturas locales deben ser 

rescatados e incluidos como parte de un sistema de salud 

centrado en las necesidades del pueblo. 

Avarice del derecho a la salud para todoslas en 

tin con texto de divers idad de género y sexual. 

La salud de las mujeres, de hombres y dc personas en su 

diversiclad sexual está gravemente afectada por ci predominio 

de una cultura patriarcal con inequidades sociales y de género 

y discriminación que afecta su integridad. Los derechos sociales, 

a Ia salud, sexuales y reproductivos de las mujeres les son ne-

gados. El MSP se compromete a incorporar la transversalización 
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de Ia perspectiva de gënero y Ia perspectiva feminista en todos 

los ejes de trabajo y planes de acción. Los hombres y mujeres 

de Ia ASP2 se comprometen a reconstruir sus relaciones 

patriarcales en Ia vida privada y ptblica. Esta Asamblea de-

manda el desmantelamiento de las politicas neoliberales que 

ban profundizado La inequidad de gênero. Para esto apoyará 

las campañas internacionales, regionales y locales a favor de 

los derechos sexuales y reproductivos: fortalecerá Ia 

cornunicación y relación con otras redes y movimientos; y 

trabajará para asegurar et acceso al ahorto seguro a las mujeres 

y niñas. El MSP denuncia firmernente todas las formas de 

violencia basada en género, incluyendo los ferninicidios y  de-

manda que los gobiernos tomen medidas preventivas, persiga y 

castiguen a los responsables y les brinden todos los apoyos que 

requieren las mujeres afectadas. 

Las personas con discapacidades i las personas de Ia 

tercera edad deberán ser tratadas con respeto y su respectivo 

derecho a cuidados de salud apropiados deberá ser asegurado. 

El MSP apoya Ia Convención de las NNUU que protege y 

prornueve los derechos de las personas con discapacidades, 

que promueve los servicios de rehahilitación como parte 

indivisible de los cuidados de salud primaria. y urge a Ia Comisión 

de los Determinantes Sociales de La Salud a focalizar sus 

esfuerzos en las personas con discapacidades. El MSP esta a 

favor de incluir a las personas con discapacidades en todos los 

aspectos de La vida cotidiana y recomienda que las 

discapacidades sean tratadas de La misma forma que Lo son 

Los aspectos de genero por las agendas donadoras de manera 

que su desarroLlo sea asegurado y protegido. 
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Proteger el derecho a Ia salud en el contexto 
de Ia degradación ambiental 

El MSP llama a los pueblos del mundo a apoyar acciones 

concretas para terminar con eI control imperialista sobre los 

recursos naturales para asI crear y mantener un ambiente 

saludable para todos y  todas. Los recursos naturales son bienes 

püblicos. Llamamos a una campaña mundial por una Tratado 

de las Naciones Unidas sobre el Derecho al Agua. asegurando 

que este recurso vital -Ia vida misma- nunca serâ usado como 

una mercancIa o será privatizado. Guiados por evidencia del 

dano destructivo y el principio precautorio, demandamos una 

moratoria sobre Ia mineria de extracción y La exploraciOn del 

petróleo. sobre Ia investigación en nanotecnologia y una 

prohibición de patentar las formas y procesos de vida. Ia 

liberación at medio arnbiente de organisrnos genêticarnente 

modificados y sobre ci desarrollo y ci usa de todas las armas 

quimicas. Los gobiernos deberán rendir cuentas al pueblo y no 

a Las corporaciones transnacionales y deberán asegurar los 

derechos relacionados a Ia salud y a un ambiente sano mcdi-

ante leyes y reglamentos que se puedan aplicar. Los gobiernos. 

las IFIs y Ia OMC deben dejar de ser cómplices de las 

corporaciones transnacionales (CTNE) y el imperialismo. El 

conocirniento y Ia ciencia deben de ser reclamados como un 

bien pbiico y ser liberados del control corporativo. 
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Asegurar Ia salud de los trabajadores 
defendiendo y ampliando los derechos que ya 
han alcanzado 

El MSP hace un Ilamado a los pueblos del mundo a de-

mandar La irnplementación de tratados internacionales que 

protejan La salud y a seguridad laboral de los trabajadores. 

reconozcan La salud de Los trabajadores como un derecho hit-

mano universal y La responsabilidad del estado: tamblén llama 

a involucrar a los trabajadores en los procesos de toma de 

decision y de formulación de politicas sabre Las condiciones de 

trabajo y de saLud, y que prohiban el trabajo infantil. Apo,iarnos 

La abogacIa que asegure que exista un pago igual por iguaL 

trabajo para hombres i mujeres, La protección de logros 

históricamente alcanzados par Los sindicatos en el sector infor-

mal; tambiên apoyamos La renavación v fortalecimiento de Los 

sindicatos, Los movimientos de trabajadores y de Las 

organizaciones anti-globalización al igual que SUS relaciones con 

otros movirnientos; además es importante para eL MSP La 

protecciOn de La salud de Los trabajadores en el sector informal 

y de los migrantes que estën más expuestos a Los riesgos de 

salud ocupacionaL. y La identificación de mecanismos aLterna-

tivos de seguro para asegurar los derechos a Ia salud. 

Defender el derecho a Ia salud ante Ia realidad 
de Ia guerra, Ia militarización y Ia violencia 

El MSP hace un llamado a Los pueblos deL mundo a 

oponerse a Ia guerra y Ia militarización coma también a los 

inaceptabLes ataques a La salud de Los pueblos, en especial La 

salud de las mujeres y de Los pobres. Mientras que Los ataques 
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terroristas en Nueva York, Madrid y Londres causaron un daño 

nojustificable. Ia "guerra del terror" liderada por los Estados 

Unidos ha generado una aun mas terrible y no-justificable guerra 

sin fin en poblaciones indefensas con el afán de controlar re-

cursos naturales. Al mismo tiempo, guerras quc han costado 

miliones de vidas no son reconocidas ya que el sisterna de las 

Naciones Unidas y nuestros gobiernos permiten que continüen 

sin cesar. 

El MSP continuará a participar en ci movirniento global 

para terminar Ia ocupación de los Estados Unidos en Afganistán. 

Tropas extranjeras deberlan ser removidas de manera inmediata 

y reparaciones pagadas por el daño causado por Ia guerra lide-

rada por los Estados Unidos. El MSP hace un Ilamado para 

reaiizar una investigacion en el uso de La tortura por soldados 

estadounidenses y de personal medico en Guantánamo Bay, 

en Irak y en Afganistán. Demandamos que ci personal medico 

se niegue de participar en detenciones ilegales y en tortura. Los 

Estados Unidos y sus aiiados dehen ser acusados por violaciones 

de las Convenciones de Ginebra por sus ataques a La poblaciOn 

civil, en particular a personal de salud y a instituciones en Irak. 

El MSP hace un Uamado a las Naciones Unidas y a agen-

cias humanitarias de intervenir de manera efectiva en las "guer-

ras lentas" en ci Congo, en ci Sudan. en Chechenia y varios 

otros lugares y de promover una paz permanente a través de Ia 

reconciliación poiltica y de prograrnas económicos y sociales quc 

puedan transformar las causas subyacentes de estas guerras. 

El MSP se opone a Ia ocupación IsraelI de Palestina y a 

los esfuerzos de aislar y de poner en ghettos a La poblaciOn 

Palestina despuës de Ia muraila ilegal de separacidn. La negacidn 

de los derechos de salud Palestinos en ci West Bank y Gaza ha 

aIcanzado proporciones de emergencia. 
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El MSP apoya los pasos hacia Ia democracia y Ia auto-

determinación realizados por los pueblos indigenas dcl sur de 

Mexico. y hace un Ilamado para concluir el conflicto de baja 

intensidad librada contra ellos por el gobierno Mexicano. 

El MSP denuncia Ia guerra biológica Ilarnada Plan 

Colombia que actualmente es librada en contra del pueblo en 

Colombia, Ecuador y Peru bajo Ia apariencia de un control de 

Ia droga. Estas acciones contravienen convenciones 

internacionales. y causan un daño irreversible a Ia salud 

ambiental y humana en Ia region. 

El MSP hace ademOs un Ilamado a los Estados Unidos a 

asumir responsabilidad por y de compensar a las victimas dcl 

Agente Orange en Vietnam. y Ia contaminación toxica causa-

da por las bases militares de EE.UU. en las Filipinas y en 

otras partes. 

La lucha por los cuidados de salud primaria integrales y 

por sistemas de salud locales de calidad, eficientes y sostenibles. 

El MSP reconoce que las poUticas neoliberales ban resul-

tado en caIda en las inversiones en ci sector publico de Ia salud: 

que se ha promovido un nOrnero limitado de intervenciones 

técnicas mayoritariamente curativas elegidas más que nada 

sobre Ia base de una muy restringida y a veces inapropiada 

aplicación de los análisis de costo-efectividad: que se han ig-

norado consideraciones ambientales: que se ha acelerado Ia 

migración de trabajadores de Ia salud del sector pOblico al pri-

vado de paises mOs ricos: y Ia proliferaciOn del SIDA especial-

mente en Africa ha llevado al colapso de los servicios de salud 

publica en muchos paIses. 
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El MSP llama a nuestros gobiernos nacionales a: 

• lmplementar una salud prirnaria basada en Ia 

comunidad que incluya los sectores relevantes , que 

esto sea sustentado por una legislacion correspondiente. 

• Proveer ambientes de trabajo y de vida saludables que 

respeten y garanticen los derechos a salud de todos. 

• Establecer e implementar un sistema universal de 

financiamiento de servicios de salud a nivel nacional 

en c/u de nuestros paises que proteja a los ms p0-

bres y vulnerables. 

• Urgentemente resolver La crisis de recursos hurnanos 

en salud a travês de mejorlas de sus niveles de salarios, 

sus condiciones de trabajo. su forrnación. supervision 

y soporte: en especial, se deberá implementar un co-
digo internacional de prácticas áticas en Ia 

contratación de personal que incluya una 

compensación financiera a los palses exportadores de 

personal, que facilite el retorno de éste personal a 

través de incentivos y que establezca un fondo global 

para éstos efectos. 

• Asegurar una difusiOn de los conocimientos sobre el 

status del VU-I y acceso a oportunidades para 

exámenes voluntarios, at igual que acceso equitativo, 

at alcance del bolsillo y sostenible a los medicamen-

tos ARV con un énfasis adicional en Ia prevención y 

en los cuidados de salud domiciliarios incluyendo 

servicios sociales. 

• El MSP llama a La OMS a apoyar activamente y pro-

mover las medidas aquI mencionadas como respon- 
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sabilidades-de-los-gobiernos-miembros: además Ia 

OMS deber6 requerir que se levanten las barreras 

económicas y politicas que se encuentran a todo nivel 

y que afectan negativarnente las polIticas sociales de 

los estados miembros 

• El MSP continuará a enfatizar en las comunidades Ia 

necesidad de monitorear las polIticas y los procesos 

de su generación a nivel de gobierno y asi hacer a los 

gobiernos responsables de sus acciones a favor de In 

equidad en salud. El MSP se compromete a recoger 

experiencias positivas sobre salud primaria entre sus 

miembros para asI aurnentar Ia base de evidencias a 

favor el enfoque de salud primaria y  poder abogar 

por su revitalizaciOn. 

• Finalmente. El MSP saluda y apoya el fuerte enfoque 

de justicia social aplicado a Ia salud en Venezuela y 

Cuba. enfoques que nos inspiran en nuestra lucha 

por Ia Salud Para Todos. 

Apoyo al crecimiento del MSP 

El MSP es una red y un movimiento que tiene como misiOn 

el fortalecirniento de un movimiento más amplio de personas y 

organizaciones de todo el mundo que luchan por el derecho a 

Ia salud. El MSP esta comprometido con Ia DeclaraciOn de Ia 

Salud de los Pueblos e incluye circulos por palses y temáticos, 

asi como afiliados que están activamente involucrados para 

que el trabajo del MSP avance. Más allá de este grupo central 

de activistas del MSP están los amigos/as del MSP y los alia-

dos/as en todos los niveles. 
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Otro mundo es posible --estas son nuestras 
estrategias para lograrlo! 

Esta declaracion insta a los activistas de Ia salud de todo 

el mundo a organizarse. iniluir. hacer abogacla, analizar y edu-

car para mejorar Ia salud de los pueblos. El Movimiento de 

Salud de los Pueblos: 

• se abocara a trabajar activamente en los aspectos del 

derecho a Ia salud incluyendo derechos individuales y 

comunitarios 

continuará luchando para mejorar sus formas de 

trabajo fortaleciendo su coordinación global y regio-

nal. Continuará desarrollando procesos de torna de 

decisiones participativos y transparentes para que los! 

as activistas de todos niveles sepan que SUS opiniones 

son tornadas en cuenta. 

• celebra Ia inauguración de Ia Universidad por Ia Salud 

de los Pueblos, una universidad para activistas de 

salud que organizó cursos en asociación con el MSP 

local y universidades seleccionadas de todo el mundo. 

• promoverá el debate con instituciones de formación 

para debatir el dominio del paradigma de atención a 

Ia salud. Desarrollará diversas estrategias para 

reorientar Ia educación de los trabajadoresas de Ia 

salud hacia La atención primaria integral, manteniendo 

en el centro los intereses de La gente en las comunidades. 

• se convertirá un foro para que intelectuales apoyen a 

activistas locales en su acciOn y luchas. 

• retará a los medios de comunicación a diseminar su 

información y hacerle publicitar sus actividades. 
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• fortalecerã su estrategia de comunicaciOn para ilegar 

a Las comunidades de base. 

• traducirá ci mayor ntxmero de comunicaciones posibies 

en dos o más idiomas; estabiecerá una mezcla de 

páginas web giobales y regionaies/nacionaies; ci 

boletIn del MSP continuará como una pubiicación 

trimestral y será traducido a varios idiomas. 

A modo de resumen de Ia estrategia dcl MSP para los 

próximos años: 

• El MSP vinculará Los niveles local, nacional s' global 

haciendo ilegar desde abajo las necesidades sentidas 

y guiando ai Movimiento en que acciones concentrarse 

tácticamente. 

• El MSP documentará, anaiizará y diseminará resulta-

dos de investigaciones sobre probiemas ciaves de salud 

relacionados con los principios de su Carta. 

• El MSP crearã conciencia acerca de los problemas de 

salud más urgentes en ci da a dIa y desiegitimizará y 

desmitificará los faisos argumentos. prescripciones y 

slogans usados por ci Establishment. 

• El MSP trabajará directarnente con las organizaciones 

de base y con comunidades en su afán de entender 

mejor sus probiemas y creará partenariados que den 

soporte a activistas locales en su lucha. 

• El MSP fortalecerá su trabajo en todos los aspectos 

del derecho a Ia salud y apoyara iniciativas que 

fortaiezcan el derecho a los cuidados de salud a to-

dos niveics. 

• El MSP trahajará sin descanso para organizar una 

solidaridad internaciona! con Los oprirnidos y con 

197 



Ensaios Alternativos Latino-Americanos de Educaçao Fisica, Esportes e Sade 

aquellos afectados por desastres naturales y Ia guerra 

civil. 

• El MSP enfrentara las poderosas fuerzas opresivas en 

su lucha por Ia justicia económica, en especial a trabes 

de un apoyo a Ia cancelaciOn de Ia deuda. a Ia lucha 

por abolir las condicionalidades económicas de las 

IFIs y al establecimiento de un regimen justo de 

tributación internacional. 

• El MSP incorporará en su trabajo todos los aspectos 

culturales y espirituales de Ia salud. 

• El MSP trabajará con gobiernos nacionales, agencias 

de las NN UU y otras agencias nacionales e 

internacionales en un alan de influenciar sus 

decisiones. 

El poder del Movirniento por Ia Salud de los Pueblos puede 

cambiar el mundo. Otro mundo es posihie: un mundo que 

incluye Ia salud para todos. Tenernos que demandar y luchar 

por un mundo en que Ia salud es considerada un derecho y no 

está sujeta a las fuerzas del neoliberalismo. 

Apoye y agregue su firma a Ia Carta de Ia Salud de los 

Pueblos y Ia Campana de un millón de firmas que pide Ia salud 

para todos ahora! Y tlinase a su grupo local del MSP y a las 

nuevas carnpañas y actividades que se están iniciando. 

www.phmovement.org  

Cuenca. Ecuador 

Julio 22 de 2005 
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Nosso manifesto pelo direito ao esporte no Brasil 

Nosso manifesto pelo direito ao 
esporte no Brash' 

No Brasil, pals corn tan tas belezas e riquezas, 

apesar de sermos carnpeOes nos esportes. 

sornos ao mesrno tempo recordistas mundiais em fame, misë-
na. desemprego, trabaiho infantil, violéncia e... infelicidade! 

Entáo. lutamos par nosso dire ito ao esporte 

Mas náo aquele esporte que divide as brasileiros em fortes e 
fracos, vencedores e vencidos. 

Não queremos. nesse esporte, enxergar as pessoas 
como adversários, mas sim como companheiros e companhei-
ras de aprendizado. 

E nem querernos mais 0 esporte que nos ensine a competir 
pela sobrevivência. 

Mas sim aquele que nos ensine o estabelecer relacoes de igualdade. 

Coma educadores. queremos ajudar as praticantes do esporte 
a estranharem suas prOprias dares. e a se emocionarern e se 
sensihilizarem corn as dares e dificuldades dos outros. no es-
porte e fora dele! 

Lutamos pelo direito ao esporte que nos traga alegria. 
Mas não apenas aquela alegria fitiI. passageira ... do podium e 
das medaihas douradas. 

dcrnt 'a a 	ii 11 	. 	r.'tnlnd: n, 18 1117 	'n'. 

Lq..ajor. all As'j,,ih'en Mupultai dt' 'a Solud an kis Pnc'bks Produzido pal Edyarc! M,azln, JI: liar it r,iIl 
d.ar,ri'iqgnailxox Pau : u R:c.ardo dr Cn'ilo Capila n-maiL n,.ipn.a br rain 	a Daqo S Maridna 
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Queremos a alegria das verdadeiras vitórias. 
Aquelas repletas de amor, de solidariedade, dejustiça. 

Aquelas vitórias que nos transformarn por dentro, que nos per-

mitem ser mais. 
Não apenas mais fortes e mais rápidos ... mas sirn, mais criati-

vos e conscientes 

Querernos então nosso direito a consciência. 

Porque as ideologias também sào reproduzidas através do corpo. 

E o nosso corpo, o queremos brincante, 
movido por regras que nós mesmos faremos. 
E nos daremos o direito de rnudã-las quando quisermos! 

E quando estivermos cansados. exaustos de tanto brincar, 

queremos nosso direito a assistir a urn esporte. 
Não apenas aquele corn lances rnágicos. digno da genialidade 

dos esportistas, 
mas sirn aquele em que os atletas, trabalhadores do esporte. 

näo sejarn massacrados. violentados em sua dignidade. explo-

rados pelos Senhores dos Anëis". 
Queremos então entender o que ha por trás do jogo, 
e o que está por debaixo do tapete verde. 

Por fim, mas so para começar, queremos nosso direito a derrota, 

porque ha derrotas que nos orgulham mais do que muitas vitórias. 
Queremos então nosso direito de perder urna, duas, três vezes, 
e de chegarmos ate em ültimo se for preciso e engraçado. mas 

so quando quisermos... 

Porque queremos ver a vida de diferentes formas, inclusive do 

ponto de vista dos que nunca subiram no ponto mais alto das 

disputas hurnanas. 
Porque C de Ia que também se aprende 
que o ouro náo vale a vida das pessoas 

mas que todas as pessoas valem ouro! 
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Leva do aos limites da exploracao capitalista, o esporto moderno, como campo de açáo e de vivOncia 
social das populacoes empobrecidas, caracteriza-se como uma atividade anti-vida e de 
degeneracao da saUde. De igual forma, e na mesma lOgica de apropria cáo mercadológica, outras 
manifestacOes culturais, tais como a capoeira, logos e brincadeiras, e mesmo aulas de Educaçao 
FIsica escolar, também tOrn servido como foote do aliena cáo de massas e de rebaixamento da 
culfura corporal humana. 

Em resposta, este prirneiro volume dos ENSAIOS ALTERNATIVOS, Ian çado pelo VITRAL Latino-
Americano de Educa cáo Fisica, Esportes e Saude, representa o esforco cientifico e milifante para 
compreonder a saáde como foote de vida e diroito inalienâvel da humanidade. Desse modo, 
apoiados no acUmulo teórico e vivências práticas que alimenfaram visOes criticas acerca das 
relaçoes entre a Educaçao Fisica e a SaUde, o conjuoto dos ensaios aqui reunidos busca fortalecer 
análises ampliadas e pro fundas sobre os podores que se apropriam do esporte e de outros 
conteudos para man ter suas possibilidades de dominaçao politica, ideolOgica, econOmica, social 
e cultural, que obviamente determinam o fazerpedagogico do pro fessores de Educa cáo Fisica. 

De forma especial, indica-se a leitura doste trabaiho coletivo também 
para pro fissionais de outras areas e para pessoas comuns que apoiam 
ou integram organiza cOos e movimentos sociais que buscam a 
supera cáo do mundo capitalista. Foi organizado pensando em 
contribuir com as reflexöes criticas e as proposicOes de esporte e lazer 
de governos, escolas, sindicatos, movimentos sociais, clubes e 
corporacOos quo se valem do osporto corno prática social do 
transforma cáo das condicaes do vida indignas e, portanto, injus (as! 

VITM 
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